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Miércoles ^ de Julio de Í 8 8 9 . ~ S a i i t o 8 Ireneo, Eliodoro y • i r 1 o. NTTMEKO 154. 
P E R I O D I C O O F T O I A T J D E L . A P O S T A D E R O D E h \ H A B A N A . 
AVISO A NiSTROS LEOTOBES. 
Los de nuestros lectores fino vayan á Pa-
rís, mientras dure la Exposición, saben ya 
que podrán loor los últimos números do 
nuostro periódico recibidos, sea en casa de 
los SRES. AMÉDÉE PRLN'CE Y COMP?, sea en 
el gabinete de lectura instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de la Bcpúbli-
ca de Guatemala, en donde el comisario ge-
neral de Griiatemala ha puesto graciosamen-
te ú la disposición do dichos SRES. AMÉDÉE 
PIIINCE Y Coitp?, una sala con terrado. 
Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon-
dencia ; l la casa do los citados SIIES. AMÉ-
DÉE PIUÍÍCE Y COMP?, deberán hacerlo 36, 
r m de Lafayette, en donde especialmente 
estará organizado este servicio. 
A D M I X ^ S T R A C I U N 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D. Pedro Cantero, 
desde 1? del cntrautomes de julio el señor 
D. Ramón Menéndcz se encargará de la 
agencia del DIARIO DE LA MARINA en Isa-
bela de Sagua, y con él se entenderán en 
lo sucesivo los señores suscriptores á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 27 de junio do 1889.—El Admi-
nistrador, Victoria m Otero. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D . Sa-
bino Pulido, agento del DIARIO DE LA MA-
RINA en Yiñales, y con ól so entenderán en 
lo sucesivo los señores suscriptores á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 27 do junio de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SF.UVICIO PAUTIOIILAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l . OI AHI O OR LtA M A R I N A . 
Habana 
Madrid, 2 de julio, á las ) 
8 de Ui mañana . \ 
E l G o b i e r n o s e p r o p o n e s u s p e n d e r 
l a d i s c u s i ó n p o l í t i c a h a s t a l a apro-
b a c i ó n , d e l p r o y e c t o de l e y r e s p e c t o 
d e l p a s e de l o s o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o 
á U l t r a m a r y d e l d i c t a m e n de l a co-
m i s i ó n m i x t a s o b r e l a s r e f o r m a s de 
g u e r r a . 
A ú l t i m a h o r a de l a s e s i ó n de a y e r 
so p r o m o v i ó e n e l C o n g r e s o u n i n -
c i d e n t e r u i d o s o e n t r e l o s d i p u t a d o s 
de l a C o r u ñ a y S a n t a n d e r s o b r e l a 
e s c a l a e n d i c h o s p u n t o s de l o s v a -
p o r e s - c o r r e o s de l a C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a . U n o s y o tros s e q u e j a n 
de l o s p e r j u i c i o s q u e r e c i b e n c o n 
q u e s e a p r u e b e ó n o l a r e s o l u c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . 
Londres, 2 de julio, á las} 
8 y 15 ms. de la mañana. \ 
The (7/* í ' o / m f r ' p u b l i c a u n d e s p a c h o 
do R o m a e n q u e s e d i c e q u e S u S a n -
t i d a d , a l r e c i b i r a l E m b a j a d o r e s p a -
ñ o l e n e l V a t i c a n o , a l u d i ó á s u po-
s i b l e m a r c h a , y dijo que t e n í a c o m -
p l e t a d o s c i e r t o s a r r e g l o s p a r a e s t a -
b l e c e r s u r e s i d o n c i a e n E s p a ñ a . 
Nueva-York, 2 de julio, á Zas? 
8 y 50 ms. de la mañana. \ 
M u c h o s edi f ic ios , p r i n c i p a l m e n t e 
c a s a s de c o m e r c i o , h a n s ido d e s t r u i -
dos p o r u n i n c e n d i o e n D u r a n g o . 
C o l o r a d o , c a l c u l á n d o s e l a s p é r d i d a s 
e n $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
Londres, 2 de julio, á las \ 
Q y 5 ms. de la mañana. \ 
í l a l l egado á e s t a c a p i t a l e l S h a h . 
de P e r s i a , h a b i e n d o e n c o n t r a d o u n 
g r a n r e c i b i m i s n t o por p a r t e de l a 
. F a m i l i a R e a l , e l Grobierno y a l t o s 
p e r s o n a j e s de l a C o r t e . 
Nueva- York, 2 de julio, á las ) 
9 7/10 ms. de la mañana. $ 
E l v a p o r m e r c a n t e a m e r i c a n o O -
za m a f u é detenido por l a s a u t o r i d a -
d e s h a i t i a n a s e n P o r t - a u - P r i n c e , y 
e n t r e g a d o c u a n d o e l c o m a n d a n t e 
d e l b u q u e de g u e r r a a m e r i c a n o O c i -
pee a m e n a z ó a p o d e r a r s e de é l , no 
h a b i e n d o pagado i n d e n r . i i z a c i ó n de 
n i n g u n a c l a s e , s e g ú n s e a n u n c i ó a n -
t e r i o r m e n t e . 
Londres, 2 de julio, á las t 
9 y 35 ms. de la mañana. S 
L o r d S a l i s b u r y h a a s e g u r a d o e n 
l a C á m a r a de l o s L o r e s que l a revo -
c a c i ó n d e l Grobierno de P o r t u g a l á 
l a c o n c e s i ó n d e l f e r r o c a r r i l e n l a 
b a h í a de D e l a g o a e s u n a m e d i d a a r -
b i t r a r í a é i n j u s t a : que P o r t u g a l s e r á 
r e s p o n s a b l e de todos l o s p e r j u i c i o s 
q u e c o n e s t e m o t i v o s u f r a n l o s c i u -
d a d a n o s i n g l e s e s : que t r e s b u q u e s 
de g u e r r a h a n r e c i b i d o l a o r d e n de 
s a l i r p a r a l a b a h í a de D e l a g o a , y 
q u e e l G o b i e r n o e s t i m a s u f i c i e n t e s , 
d i c h a s f u e r z a s p a r a h a c e r frente á 
t oda e m e r g e n c i a que p u e d a s u r g i r . 
A g r e g ó q u e e l G o b i e r n o de l a G r a n 
B r e t a ñ a e s t á d i s p u e s t o á t o m a r e n 
c o n s i d e r a c i ó n t o d a s l a s c u e s t i o n e s 
l e g a l e s q u e p u e d a n d e r i v a r s e de e s e 
conf l i c to . 
E i j o t a m b i é n que l a s n o t i c i a s q u e 
s e h a b í a n r e c i b i d o de l a b a h í a de 
D e l a g o a e n l a c a p i t a l d e l r e i n o l u s i -
tano , a s e g u r a n n u e v a m e n t e que a l l í 
todo e s t á t r a n q u i l o y que s e e s p e r a -
b a q u e l a s d i f i c u l t a d e s s u r g i d a s se-
r í a n a r r e g l a d a s e n b r e v e , p u e s e l 
G o b i e r n o p o r t u g u é s s e m u e s t r e con-
c i l i a d o r . 
Par í s , 2 de julio, á las ) 
9 y 50 ms. de la mañana , s 
S e h a n v e n d i d o e n a l m o n e d a p ú -
b l i c a l o s c u a d r o s de S e c r e t á n . P o r 
e l c u a d r o d e l A n g é l u s s e o f r e c i ó l a 
s u m a de c i ento d i e z m i l s e i s c i e n t o s 
p e s o s . 
Londres, 2 de julio, á las ) 
10 de la mañana. $ 
M r . W i l l i a m O ' B r i e n , q u e s e h a -
l l a b a s u f r i e n d o n u e v a p r i s i ó n , h a 
s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d , m e d i a n t e 
f i a n z a . 
Roma, 2 de julio, á l a s l 
10 y 10 ms. de la mañana. \ 
S u S a n t i d a d c e n s u r ó a m a r g a m e n -
te, e n e l ú l t i m o c o n s i s t o r i o , l a p o l í -
t i c a q u e s i g u e e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , S r . C r i s p í . 
Londres, 2 de julio, d í a s 
10 y 45 ms. de la mañana. 
E l 4 por l O O e s p a ñ o l s o c o t i z a b a 
h o y á 7 5 e x - d i v i d e n d o . 
París , 2 de julio, á las ( 
11 de la mañana. \ 
E l G o b i e r n o v o l v e r á á t o m a r e n 
c o n s i d e r a c i ó n l a c o n v e r s i ó n de l a 
d e u d a e g i p c i a . C o n t i n ú a n l a s nego-
c i a c i o n e s e n e s t e sent ido . 
Berlín, 2 de julio, á las / 
11 y ó ms. de la mañana. \ 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i d o 
p a r a N o r u e g a . 
Lisboa, 2 de julio, á las t 
11 y 15 ms. de la mañana. \ 
E l G o b i e r n o h a a c e p t a d o l a propo-
s i c i ó n de L c r d S a l i o b u r y , de s o m e -
ter á u n a r b i t r a j e e l a s u n t o d e l fe-
r r o c a r r i l de l a b a h í a de D o l s g o a . 
A s i m i s m o d e c l a r ó e n l a C á m a ; í ¿ 
de l o s D i p u t a d o s q u e e r a n íalsc-.r; 
e x a g e r a a s U s n o t i c i a •• que h a b í ? , 
p u b l i c a d o l a p r e n s a r e s p e c t o de lo 
o c u r r i d o e n d i c h o iAititO, y q u a eJ. 
M i n i s t e r i o c o n s u cvsber, 
d o í o n i i e n d o l o s d e r e c h o s y l o s inte-
geaes la n a c i é n , 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o JV, d las 
5 i <le l a tarde. 
.•lizas españolas, á $15.92. 
Centenes, & $4.87. 
Descuento papel comercial, 00 4r á 5 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, G0 d i T . (banqueros), 
;1 $ 1 . 8 6 í . 
Idem sobre ParíM, 00 dir (banqueros), & 6 
francos 16} cts. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 drv. (banqueros), 
á 9 5 i . 
Baños registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, íí 128^ ex- interés . 
Ceulrífagas n. 10, pol. 96, á 8} . 
Centrífagas, costo y flete, de 5£ á 5 | . 
Resillar á buen refino, do 7i & 7f. 
.Utícar de miel, de 6f íl 7 I i l 6 . 
Mieles, á 31i . 
TENDIDOS: 8,700 sacos de azúcar. 
Idem: 200 bocoyes de ídem. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Hanteca (Wilcox), en tercerolas, .1 6.86. 
Kariua pa<ont Minnesota, $6.10. 
L o n d r e s f J u l i o 1 ° 
Azúcar de remolacha, á 28IJÍ. Á entregar 
en jnlio. 
Azúcar centrffuga, pol. 96, ú 2416. 
Idem regular refino, ú 21i6. 
Consolidados, & 98 7il6 cx- interés . 
Cuatro por ciento español, 76 ex- interés . 
Descuento, Raneo Inglaterra, 24 por 100. 
P w r i s , ju l io I a 
Kentn, 3 por 100, .1 84 francos 40 cts. ex-
interés. 
( Q u e d a proh ib ida l a r e p r o d x m c i ó n de 
•s telegramas quv anteceden, con a r r e -
ío a l art iculo 31 d é l a L e y de Propio-
COTIZACIONES 
DEL 
C O I i B O - I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C S P A S A 
14 ^ 4 PS P- oro es-
pañol, según plaza, 
focha y cantidad. 
{'I/PS^V.' 
F R A N C I A . 
f 4} á 5 i pS P.f oro es-
panol, 5 60 d(v. 
á 5 J p § P., oro es-
pañol, á 3 ajY. 
R E M A N I A í 2J á ? V f i&'í""0 e8-




f 6? á 8 p 
pañol, 
7J á 8J p| 
pañol, 






rn "(t billetaa 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCARES. 
Hlanoo, trenes de Derosne y 
Rillicux, bajo á regular , 
ídem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
ídem, idem. idem, id. , florete. 
'Jogucho, inferior á regular, 
IUUIKTO 8 íí ». (T. H.) 
ídem, bueno ¡i superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
nrtmi;ro 12 A 14, idem 
ídem, bueno, n? 15 A 16, i d . . 
Mem, superior, n? 17 á Í8. id. 
'•ra. floret#i. n" 1S « W). M 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE OOARAPO.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: 11^ íl 1 1 | rs. oro arroba, eecún niimero.—Bo-
royes: sin operaciones. 
AZÜCAR I>E MIEU.—Polarización 87 á 89.—De 8i á 
!) reales oro arroba, s^üún envase y niimero. 
Ay.C'CAR MASOAHADO.—Comtín á regular refino.— 
ttalárlftAtón 87 á fclt.—De 85 a 9 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CA.MHIOS.—D. VictoHnlio Bances. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y D . Pedro G r i -
fo!, auxiliar de Corredor. 
Ks copia.—ILilmna, 2 de Julio de 1889.—El Sfndi-
•• Presidente interino. Jos¿ M * de Montalván. 
A instancia de D. Emilio Lópes Mazón, ha cesado 
oomo depeudiento ausilar suyo 1). Estanislao Bisbal 
y Font.—Y aprobada dicha cesación por la Junta Sin-
Ücal de este Colegio, de orden de la Presidencia »<• 
Il-WO público para general conocimiento.—Habana, 19 
le julio de 188:1.—P. Q. López, Secretario. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
D E L 
'USO F.Sl 'ASO)^ 
Ahrióal 28Gí por 100 j 
cierra de 230& fi 2805 
por MIO. 
FONDOS P U B L I C O S . . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibariéu 
Compañía de Caminos de Hierro 
¡VfatiwMa . i Rabaoilla.. . . . . . . . 
Cimipañía de Caminos do Hierro 
lie Sagua la Grande ' 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarriltlel Oeste 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas I 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Banco Agrícola 
Compradores. Yenils. 
105i á 110 
33* á 37 
4* á 2¿ D 
2Üi á 
6 i á 
1 á 
6 ú 
8 i & 

















































SECRETARIA D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento, en cabildo 
ordinario de 21 del actual, sacar A pública subasta por 
el tipo de $720 la eiecución de varias obras de aseo y 
renovación que habrán de verificarse en la planta 
principal de la Casa Consistorial, el Excmo. Sr. A l -
caide Municipal ha dispuesto se lleve d efecto dicho 
acto en la Sala Capitular, ú las dos de la tarde, del 
próximo dia 12 del entrante julio, pudiendo los inte-
resados enterarse del pormenor de dichas obras, en 
esta Secretaría, todos los días hábiles, de once 6. cinco 
de la tardo. 
Lo que de orden de S. E. se hace público por esto 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, junio 26 de 1889.—El Secretario, Agi i s -
t ín Ouaxardo. C 943 8-30 
BANCO ESPAÑOL DE LA I S L A DE CUBA. 
UECAUDACIÓN D E CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el día 2 de julio próximo 
empezará en la oficina de Recaudación, situada en 
esto Establocimienlo. la cobranza de la contribución 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspondiente 
al cuarto trimestre del actual cyercicio económico, y 
de los recibos de trimestres anteriores, que por modi-
ficación de cuotas ú otras cíiusas no se pusieron al co-
bro en su oportunidad. 
Dicha cobranza se realizará todos los dias hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las trea de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará en 81 de 
dicho mes. 
Lo que so anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda pública. 
Habana, junio 28 de 18S9.—El Suh-Gobernader, 
José Godoy Gai'cia. I 2« 8-29 
T B I B O M E S , 
NEtíOCIAIU) I)K INSCRIPCION M A R I T L I I A 
DE LA COMANDANCIA (JENERAL 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
Por el último vapor-correo de la Península se ha 
recibido en Cata Comandancia General la siguiente 
R. O. de focha 27 del corriente año! 
'•Excmo. Sr.:—'"on el fin de evitar los abusos á que 
da lugar el embarque de excesivo número de pasajeros 
en los buques mercantes que so dedican á este tráfico, 
y en particular á los que conducen inmigrantes espa-
ñoles 4 lejanos países, S. M. el Rey (q. i *. g.) y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, lia tenido á bien 
disponer se recomiende á V . E. con toda eficacia, se 
dó el más exacto cumplimiento por las Autoridades de 
Marina dd litoral de ese Apostadero de su digno car-
go, á lo dispuesto por Real Orden de 9 diciembre de 
1871, que se limita el número de paBnjeros que pueden 
conducir los buques españoles á uno por tonelada de 
espacio vacío que quede en su» bodegas, así como 
también que los buques extranjeros cuando embarquen 
pasaje en nuestros puertos deben regirse por dicha 
prescripción, según está mandado por el Almirantaz-
go de 19 de abril de 1873.—De Real Orden comunica-
da por el Sr. Ministro de Marina lo digo á V. E. para 
su conocimiento y efectos que se previenen." 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General de Marina del Apostadero, se publica para 
conociiiiiento de los dueños y consignatarios de bu-
ques que conduzcan pasajeros. 
Habana. 1? de julio de 1889.—i>uis G. Carbonell. 
8-3 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O . 
IMIMIESTOS. 
Debiendo precederse á la formación de los repartos 
de cuotas para el próximo año económico, comprendi-
das en los epígrafes 79, 80 y 83 de la Tarifa 2? cedidos 
ñor el Estado al Excmo. Ayuntamiento, y cuyas i n -
aostriaa son agrcmiablos, de orden del Excmo. Señor 
Alcalde Municipal, en ejecución de acuerdo del Exce-
Icnti- inii) Ayuntamiento, se convoca por este medio á 
los contribuyentes por esos conceptos, á fin de que 
coucurnin á la Sala Capitular, el dia y hora que á con-
tinuación M; expresan, para la elección de Síndicos y 
clasificadores, con arreglo á lo que para el caso detor-
iiiiiian los artículos 36 y 50 del Reglamanto para la 
impomcMn del Subsidio Industrial, recomendando á 
dichos coníribuyentes la más puntual asistencia, por 
exijirlo así RUÉ propios intereses y el Reglamento v i -
gente. 
Di-t 2, t i la una de la larde. 
79. Puesto ó venta de cigarros y tabacos, situa-
dos en portales, cafés ó en cualquiera otro estable-
cillli'Mlto. 
Di ' á las dos de l : i larde, 
80- Baratiljj»' de quiiicalleriV y bisutería y cual-
qiii;v i "tr;i cl.asf ciccíos. situados on plazas, mercados 
y l.,»tialv«; 
}í.i. Tiendai ú ;>;I-''IOÍ-lijos para la venta de huevos 
ó av.-s de coi ' . ' ' . 
Habana, 27 de unió de 1889.—El Secretario. Agus-
tín Qmxario. 3-30 
Edicto.—DON EHUAKUO ROMEIIO t MELLADO , a l -
férez de navio graduado, segundo comandante de 
marina de esta provincia y fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que habiendo fallecido ahogado en esta 
bahía, en la tarde del 13 de a^ril de 1889, el ayudante 
de máquina del vapor-correo de las Antillas l i a m ó n 
ilc l íc i - r r rra , D. Eloy Arrabal y Bandera, y hablen-
do dejado una caja de madera tontcUiendo varias 
prendas de ropa, que inventariadas so hallan en do-
pósito en esta liocaila, juntamente con treinta y cinco 
pesos y ochenta y tres centavos on metálico, pertene-
cientes al finado, ss anuncia al público por término de 
treinta días á contar deede la fecha de la publicación 
de este mi segundo edicto, para que las personas ó 
parientes del Jinadn, que EC consideren herederos del 
mismo y por lo tan'o con derecho á las prendas y me-
tálico dejado por .̂ ste, se nresenten á justificarlo en 
esta fiscalía por med;-i do documentos que lo acredi-
ten, y en donde probado que esto sea, se procederá 
con arreglo á lo que la Superioridad del Apo.-.tadero 
se digne disponer en Ui sumaria que se instruye por 
dicho mandato. 
Nuevitas, 28dejuni() de 1889.—El Secretarid,-1/a-
nucl Caijmores.—El fiscal, Eduardo Kumcro. 
8=5 
Ayudan t í a de Mar ina de Reí / la .—Dos JOSÉ CON-
TRERAS Y GuiRAL, ayudante db Marina del dis-
trito ile Regla; 
Hago saber: Que en el expediente que instruyo por 
pérdidas de documentos de matiíciila de inBorlpHidd y 
licentíia ilbsolula á favór de FraiHMiC'o Cbnéjo y Mon-
tes, expedida la primera en 2 de mayo de 1883, al folio 
39 del distrito de esta capital, y la segunda en 25 dé 
noviembre de 1875; está dispuesto por la Superioridad 
se provea de duplicados de los IIIÍMU'OS al referido ma-
triculado, quedando nulos y de ningún valor los ex-
traviados. 
Y para conocimiento general expido el presente en 
Regla, á 25 de mayo de 1889.—Kl FiScal, JoM Con-
3-3 
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// - ras-. 
M m lercail 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 3 Mascottn: Tampa y Cayo-Hue^o. 
3 Pouce de León: B^tooloaá y escalas. 
4 Cataluña: Santander y escalas". 
4 Lafayette: St. Nuiiaire y cscalaa 
4 City of Ai lanía: New York. 
4 Ñiceto: Livérpóól y eñcalaé. 
r» \ f i u i n c ! : i Cuerto Sivtj y <í6cala>' 
5 Niágara; yerácra i y escalas 
6 Miguel M. Piiiilltts:' Nueva Orléans. 
8 City of AlKxandna: Nueva York, 
. . 8 Beta: Halifai. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
9 Baldoniero Iglesias: Nueva York. 
10 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
• 0 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
10 Croatia: Veracruz. 
. . 11 Séneca: Nueva York, 
. . 12 Vizcayd: Progreso y Veracruz. 
12 Habana: Colón y escalas. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 15 Verac ruz: Cád z y escalas. 
. . 15 Saratoga: Nueva i 'ork. 
IT- Miiimoliln v Miirírr Pneiífl Kioo y échala» 
. . 18 City of Columbia: New York. 
. . 19 Ardandhu: Glasgow. 
. . 20 Enrique: Liverpool y escalas. 
, . 22 M. L . Villaverde: Pto. Rico y ofloalas, 
S A L D R A N . 
Julio 3 Mascotte; Tainpa.y Cayo-Hueso. 
4 MéndeÍ! Núfiez: ÑU'eva York. 
4 City of Columbia: New Y'ork. 
5 Isla de Luzón: Santander y escalas, 
ñ Lafayette: Veracruz. 
6 X'ájrar»; Nuevn VorW 
8 üity of Alexandria: Veracruz y escalaa 
.. 10 Manuela: Puerto Rico y escala*. 
.. 10 Reta: Halifax. 
. . 11 City of Atlanta: New York. 
.. 12 Croatia: Hambnrgo y oscalfts. 
12 Miguel M. Pihillos: Barcelona y escalas. 
l4 Panamá: Colón y escalas.-
,. 15 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 18 Séneca: New York. 
. . 20 Mamielita y Marta: P, Riño y nacala*. 
. . 30 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalan 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 3 Argonauta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro. Tunas. Trinidad 
v Cienfiieiros. 
5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
7 José García, en Batabanó procedente de las 
Tunas, Trinidad v Cienfuegos. 
. . 10 Josetita. en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
P U E R T O D E JLA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 2: 
Do Caimán Grande, gol. ing. Mary Ellen, cap. Par-
.-ons. tons. 50. trip. 7. Á J o ' g e ' F e r r á n . — E n t r a d o 
en Batabanó el dia V? á las 3 de la tarde. 
F. N . Lambert: 1 caja con £258[15|(i. 
S A L I D A S . 
Dia 2: 
Tara Veracruz. vap. alem. Croatia, cap. Ressing. 
í5e?"*E8ta larde salió el vapor de gnérra Sánchez 
Barcdiztíffui. 
Para Matanzas vapor esp. HURO, cap. Mujica. 
S P A última hora quedaba señalada una goleta 8;n 
reconocer. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
A Batábáñd de Caimán Grande en la goleta inglesa 
Mary E l vn: 
Sres. F. N . Lambert—M. L . Lambert—N. G. Lam-
bert. 
De Veracru? y Progreso en el vapor esp. P a n a m á : 
Sres. D . Bruno Pérez—Albino Oliva—Ricardo 
Fernrández—Eduardo Partell—Juan y José Escace-
na—Manuel Vigil—Francisco Fcritandez—Lorenzo 
Rathirci—Andrés Morin, 5 de familia y criada—Gua-
dalupe viuda de Alvarez—Antonio A. Valdés—José 
Mol agre—Pedro Ledesma—Juan González—Tiburcio 
R. Doble—Además. 4 turcos y 7pasajeros de tránsito. 
Sxvtradas de cabota je . 
Dia 2: 
De Playas de San Juan, gol. San Francisco, pat. Ma-
ten: con J,000 sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
60 pipas aguardiente; 280 sacos azúcar y efectos. 
—— ^'orón. gol. Engracia, pat. Bujosa: con 1,000 po-
lines; 38 palos madera y 50 caballos leña. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 2: 
Para Rio del Medio, gol. Anita. pat. Suárez: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Coba, pat. Rigó: con efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pal. Lladó: con efectos. 
Rio del JIcdio, gol. San Francisco, pat. Mateu: 
con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico, Coruña y escalas, vapor-correo 
esp. Isla de Luzón, cap. Gorordo, por M. Calvo y 
Comp. 
Del. Breakwater, berg. amer. Cbarles Puwer, 
cap. Small, por Luis V. Placó. 
Del. Breakwater, vapor inglés Hawkfurst, capi-
tón N . N . , por Hidalgo y Comp. 
Canarias, vía Nueva-York, berg. esp. Rosario, 
cap. Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz. vap. alem. Croatia, cap. Recping, por 
Falk. Rohlscn y Comp.: do tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Hugo, cap. Miyica. 
por Deulofcu, hijo y Comp.: de tránsito 
Veracruz y escalas, vap. amer. Cíénfaegos, capi-
tán Collón, por Hidalgo y Comp.: con 13 reses y 
efectos. 
Coruña y Havre, vap. franc. Chateau Iquem, ca-
pitán Oechain, por Bridat. Mont'Ros y Comp.: 
con 100 barriles azúcar; 222,550 tabacos; 112 ca-
jetillas cigarros: 50i kilos picadura y efectos. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
h o y . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
Sitán Hanlon, por Lawton y Hnos. Tueva-York, vap. esp. Méndez Núñez. capitán 
Camión a. por 31. Calvo y Comp. 
Del. Breakwater, col. amer. John R. Hergen, ca-
pitán Squire, por Luis V. Plaeé. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
A/ú'-ar barriles 100 
TabacoH forcidoí-... 2?2.550 
CajcHIJus cigarros 112 
íPicadura kilos 
Ganado vacuno . 13 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1" 
de j u l i o . 
Azúcar sacos d.OOO 
Azúcar estuches 1.503. 
Azúcar barriles 1.100 
Tabaco tercios 4 
Tabacos torcidos 4« 000 
Cajetillas cigarros 12.000 
Miel de abejas galonea 1.588 
Cera blanca kilos 936 
Ganado vacuno 13 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 2 de julio 
Navarro, de Liverpool: 
1000 sacos arroz semilla superior 7? rs. ar. 
.Bncnopcníum, de Liverpool: 
500 sacos arroz semilla superior 7;' rs. ar. 
500 id. id. id. corriente 7 | rs. ar. 
100 cajas bacalao noruego Rdo. 
200 barriles i tarros cerveza PP $4? dna. 
100 id. 4 botellas id. PP $4J dna. 
Cata lán , de Liverpool: 
150 barriles i tarros cerveza PP $4} dna. 
M a de Luzón, de Cádiz: 
500 cuñetes aceitunas manzanilla 6 rs. uno. 
800 id. id. id 5 i rs. uno. 
Miguel M . Pinillos, de Cádiz: 
200 ciyas latas pimentón superrior— $11 qtl, 
A tmacin: 
280 sucos café Puerto-Rico superior.. $25J qtl. 
250 id, harina Palmira, americana. Bflo. 
250 id. harina nV 1 Verde id, . Rdo. 
500 cijas latas de 23 libras aceite Jos6 
Riera; - Rdo. 
30 cajas sustancias BÜrÜdas dna. 
i la m u 
Para Canarias con escala en Nueva Y'ork. 
Saldrá para fines del presente mes el bergantín es-
pai101 R O S A l U O , 
S capitán D. SIMOÑ SOSVILLA. 
Admite pasajeros y carga á flete y de su ajuste i n -
fonnaián sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez. 
Méndez y C 7123 'tR-7Jn 
Fapres ie tmesía, 
Vapores-correos Aloíeanes 
GOMPANÍA 
Ha m bui%uesii-A riiericaíia. 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 12 de jullb p ró -
ximo el nue\(l vapor-cofreó ttlBitiáli 
c a p i t á n E e e s s i n g . 
Admito carga á fleto, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros do 1* cámara. Sobre precios do íletec y 
pasjyes dirigirse á los consignatarios. 
* * « 
Para H A V R E y HAMBURGO con escala e n H A I -
T Y y ST. THOM AS. saldrá sobre el 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con cunociinieutos directos para los si-
guientes puntos: 
í ^ n v r » r \ o « LoiíDÍIBS, Southampton, Grimsby, 
CJUIUJJCI . Hu] l i LIVEIU'OOL, BltKMKN. A.MliK-
IÍEP. Rotterdam, ÁMSÍICUDÁM. Bordeaux, Nantea, 
Marsella, T r i ó l e , SIUKIKH.MO , Gothenburg, ST. P K -
TEHsmmG y LÍHUOA. 
América del Sur: I S ^ S A S O " 
Santos, Pantimijua, Aiitbnina. Sania Catbarina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alearé, MttMT^npBO; BlipsO^ 
AIUKR, Rosario. San Nicolás, L A GUAIKA, PUERTO 
CABBLLQ y CiMtAZAO. 
A y i n * C A U T T T A , Hombav, Coltímbd; genang, 
i l b l c t . Singnpore, HONGKONG, Sbanghai, Y O K O -
uAMA y Hiogo. 
( -fVú'O • ^orí Sa'd, Suez. CA I'KTOWN. Algoa Hay 
A l l l O í l . Mo.s-idbay, Knisba. KIMVÍC, Eást London 
y Natal. , . i i 
Australia! ? :^ , -v ,DK' « B ^ * E y S lu -
O h « o v v « i / ' i m I r LacarKa l'aru } 'aGnai i i , Puer-
U ü b C l V c l L / l U l l . t0 (jabello y Curazao se tras-
borda en St. Thomas, la démÜ6 eil Bátnhárgo. 
Admite pasajeros de proa y niiós cuJutos de 1" Cá-
maia, para St. Thomoa, Halty. el Havre y Uamburgo 
•'• precios arreglados, góhre los ^ne bnpobf&ltpjójB con--
signatarios. 
La cargase recibirá por el mlielle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminiatra-
ción de Corrctts. 
Para más pormenores diriglfao á los consignatarioB, 
calle do Sari Ignacio niimero 54. Apartado do Correos 
U7 - l"A l .K . ROHLSEN Y CP. 
H n 730 IGMy 
MW-VORK & CUBA. 
Mail Bteam Ship Company. 
H A B A N A T I S r E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O E K 
LOS HIIKWCOLES A LAS 4 D E L A T A R D E Y 
LOS SA HADOS A LAS 3 D E LA T A R D E . 
CITY OF A L E X A N D R I A Julio 3 
SENECA 6 
SAKATOGA . . 10 
CITY OF C O L U M B I A . . 13 
NIAQA-SA 17 
CITY OF -ATLANTA . . 20 
CIEN'l 'HKGOS 24 
M A N H A T T A N 27 
CITV OF A L E X A N D R I A « 31 
i J E L A H A B A N A 
LOS JUEVES Y LOS SAHAOOS A LAS CIJATHO 
DE LA T A U D E . 
CITY OF C O L U M B I A Julio 4 
N I A G A R A l i 
C I T Y OF A T L A N T A . . 11 
CIENFUEGOS 18 
SENECA 18 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 20 
C I T Y OF C O L U M B I A 2r) 
SARATOGA . . 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez, v seguridad de i.us viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan a bordo excelente» coeineroy es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día dé la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Ilamburgo, Brémen, Arnsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientoB directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adjuinialración General do Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whito 
Star y -.on especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viaje» redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS, 
CON ESOATiA EN NASSAU Y SATIAGO DE 
CUBA I D A Y V U E L T A . 
JST'El hermoso vapor de hierro 
S-A-aTTIAaO 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Julio 5 
De Cienfuegos Julio lü 
De Santiago de Cuba Julio 20 
BP'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía b? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía námero 25. H I D A L G O Y COMP. 
. A . V I S O -
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, so advierto á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C?-
19(>4 l - H 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz y Comp, 
P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo sobro ©112 do julio el mag-
nífico vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Adn-ite solo pasajeros para los referidos 
.puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19 .—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
C n . 9 3 7 27-jtt 
A K E W - Y O R K 
(EN S E T E N T A H O R A S 
P i a n t S t e a m s l i i p L i a f i . 
Los rápidos y elegantes vapores- correos 
americanos^ 
MASCOTTE Y OLIVETTE, 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 
puerto todos los micrcoles y sábados á la una de la 
tarde con escala en Cuyo Hueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por .lacsboiivilU-, Sava-
nnah, üliarleston, Kichihond, Wasluíiéton, Pilartelña 
y Uiii-.iuiore. Se venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Lonis, chioago y todas las principales eiudade1» de 
loa lv tados UniiU'j, y para Europa en combinación 
con las mejores lineas <ic vaporas que salen de Nueva 
York. Billetes ile ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pas^fe es indispensable durante el ve-
rano la presentación de un certificado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes n. 86. 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
O n . 891 20 14.1n 
TAPOEES-COEEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L 'VAPOR-COICKEO 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C O R U Ñ A y S A N -
T A N D E R , el 5 de julio á las cinco de la tarde, l le-
vando la coTfcqpoiide"cia ptiblioa v de oficio. 
AaTmíti pa.^iji füs y carga liara dichos puertos; tam-
bién M recibe carga "para Cádiz y Barcelona. 
TaboÁjD para Puerto-Rico y Santander solamei'te. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasAjc. 
Las pólizas de carga se ünnaráu por los consignata -
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Retíbe carga á bordo hasta el dia 3. 
Do tíiáa prnitiétiOfÉ» iiup.ondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Ct)3IP.. Oficitis t i . 28. . 
I n. 19 . 313-1 £ 
E L . V A P O H 
c a p i t á n .t A T J I i E G - X J X S A R . 
Saldiá pjUi Progreso, j Ver.icrn7. el 10 de jniio á 
las 2 de la tarde ¡ievándo hl correspondencia pública y 
de ofició. 
Admite cargá y pafiajéros para dictili? jíüfertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas^ié. 
Las pólizas de carga so firmarán por los coñsignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán flus consignatarios. 
M . Cá1."o y Cp., Olidos número 28. 
120 312-1E 
ILmea de X^ew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuules, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n C A R M Ó N A . 
Saldrá para ITew-York 
el illa 4 do julio, á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasteros, á los que ofrece el buen 
trato que ésta ántigdil COmprX-ín tiene acreditado en 
sus diferentes líneas; 
Tambiéii recibe carga pdra Inglaterra, Hamliargb, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con ponoobuieiito directo. 
El yapor estará atracado al muelle de ios Almacenes 
de Deposito, por «londe recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La curjja se recibe hasta la vísperá do la salida. 
La correspondencia adld se recibe en la Administra-
ción de ífnrrctfé,, 
NOTA .---EA'a Compañía tieiie abierta una pólizu 
flotante, isí para esta iíneu ooino para todas las demáe. 
bajo la cual i)uc<J',.:i .•Hejilifarse lodos los efectos que 
s< emb.'.r.|i!**. en b'iB-vúp&rés. 
Ilnbicn « inpé/ado la cíiarénte.na én Nueva York, se 
pone en conocimiento de los señores pasajeros que 
para evitar si tenerla que haéer, adquiendi Uü certifi-
cado «aiiiiaritt dbl Dr. Murgess, Obispo 21, altos. 
l lábana. 2r. -t^ jüüió <h- WS».—M ' A L V O Y CP» 
Oficios u? 28; l n. R1ÍJ-1 K 
LIlfEA DE LAS ANTILLAS. 
\ r A . F O Ú 
M . I . V i l l a y e r d e . 
Í D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
día de cada mes. 
. . Nuevifus el 19 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. r> 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez S 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayágiiez 
. . Puerto Kico 
S A L I D A . 
De ÍMierlO Rico e l . . 13 
. . Mayagüez 14 
. . Ponce i — Iñ 
. . P. Principe 17 
. . Santiago «te Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . P. Pr íncipe. ; 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 23 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasiyeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y JJarcelona. 
En la época do cuarentena ó sea desde el IV de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero pasiyeros solo para el úl-
timo puerto.—M. Calvo v C? 
119 2y Jn 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el dia 14 del actual ú las 5 de la tarde, admi-
tiendo pasajeros para los puertos de su itinerario y 
carga para estos y todos los del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 12. 
I D A . 
POliUTOS 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
«n Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 
i m D E l A H Í l M H COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 










































' ¿ ¡ ¿ ¿ S k COMPAÑIA 
J I É S Í Í S General Trasailjínlica 
TAPOliES-CORREOS FRANCESES. 
Para VERACRUZ directo. 
Slaldni p?,rrt dicho puerto ^obre el 5 de julio el 
vapor 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admito carga á lleto y pasnjeros. 
So advierte á los íeñores importadores que los mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importRiiles do Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargara ti, ó. 
Consignatarios: B R I D A T . MONT' ROS Y CP? 
8000 1 0*25 10 ! lífi 
M O R I i A L U N E . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vupor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . ' 
Saldrá de este puerto sobre el martes 9 de julio. 
So admiten pasajeros y carga. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mer-aderoa n. 35. L A W T O N HttP.MANOR 
C n. 962 1 -H 
VAPOR E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O C O M P 0 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIA. IKS SEMANALES D E L A H A B A N A A B A -
¡MA-Í IO>l )A , K I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S AGUAS Y VICE-VEUSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llega. ú a Sán Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Agm-.s los lunes al amanecer. 
Regrosará á San • ayetano (donde pe ociará) los 
mismos lunes, y á Rio Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles ú las cinco de la mañana 
para la ííabáfifl. 
Recibe carga los viernea y eábados en el muelle de 
Luz, y los tictes y pasiyes se pagan d bordo. -
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
IConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , GARCIA y C?, Mercaderes 37. 
V. n 97 «Sfi i E 
VAPOR 
Capitán t ' R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muulle de Luz, y llegará á Cá rdenas y 
Sagua los jueves y A Caibar ién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién difeclainente para la Haba-
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y fefretorla $ 0-20 
Mercancías 4 0-40 
A SAGÜA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería coü lañchagé $ 0-40 
Mercancías idom idem 0-G5 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros do Viñas, Zulucta y Placetas. 
OTRA.-—pitando en combinación con el ferrocarril 
do Chincbillá) sé d6'Sp*pJ»wi conocimientos directos 
para los Oueniudos de Güines. 
He despacha ú bordo, é informan Cuban'.' 1. 
E M P R E S A 
DE _ 
tAl'OKES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M l U T i ü I í » » 
J ) E S O B R I N O S D E H B M R E M A . 
c a p i t á n D . B a l d o m é r o V i l á r . 
Kíite vipor saldrá de este puerto ol día 6 de julio, á 
1.M ó de (p tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G - u a n t a n a m o , 
. , © t i b a . , -
C O N S Í G Ñ A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez, 
l'werto-rndie.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srés. Silva y Rodríguez. 
MayarjL—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés r Comp. 
Omuitánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E I I E R R E K A , San 
Pedro número 26. plaza de Luz. 
1 n. Í8 312-1 E 
V A P O R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá do este puerto ol día 10 de julio á, 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a x n e , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e o, 
M a y á g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
N O T A . — A l retorno eftft vapor hará escala en Port-
au-Princo (Haití.) 
Las póli/.as para la Barga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATA RIOS. 
Nuevitas.—Sr. I ) . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
GuauHüamo.—Síes. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Platav—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazár y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schnlze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppischy Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
26, plaza de Luz. I 18 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una nólíza en el D, S. 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado ú precio sumamente reducido. . 
Se despacha por Sobrinos de Herrera. San Pedro 28, 
plazo d« Luf. "18 312-1R 
V A P O R 
C A P I T A N 1). JOAQUIN SANCHEZ. 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
á a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seis de 
la tarde, llegando á SAQÜA los domingos al amanecer 
y á CAIBAKIÉN los Zuñes por la mañana. 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes á las ocho de la 
mañana después de la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando en SAGUA, los mié r -
coles á las nueve de la mañana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se l lámala atención dolos 
ganaderos á las especiales que tiene para el trasporte 
de ganado. 
TARIFA DB PASAJES Y F L E T E S , QUE EMPEZARÍ y 
UKGIR DESDE ESTA F E C H A . 
De la Habana.. • 
CSag ua 
¿ C a i b a r i é n . . . 
De Sagua á •{ Ca ibar ién . . . 






C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Srea. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
esto vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro número 26, plaza de Lu«. 
' - i» 812 l F 
OS DE LETEAS. 
GIRO D E LETRAS* 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S F Q T O S ^ A . T l A . 
Compañía de Caminos de Hierro de le líabaua. 
B a l a n c e y d i s t r i b u c i ó n de u t i l i d a d e s e n 3 1 de m a y o de 1 8 8 9 . 
A C T I V O . 
Efectivo en Banco Tesorería y Estaciones 
Efectos existentes 
{Obras efectuadas f í i p o S r i n g S I f ' S : ; ^ ; 
Gastos ejecución id. id 
Cuentas en litigio 
Facturas por liquidar 
Obras en construcción y adquisiciones 
Cuentas varias - -
Cuentas corrientes con el extranjero 





























Obligaciones de retro-compra y censos... 
Ganancias y pérdidas capitalizables. . 
Amortizado del empréstito inglés núm. 2. 
Ganancias y pérdidas por realizar 
Fondo destinado á la prolongación 
Dividendos 
Depósitos varios 
Sueldos y jornales 
Cuentas varias 
Ganancias y pérdidas: 
Sobrante del año anterior 
Productos por todos conceptos 
Gastos ordinarios y extraordinarios 
.$ 3.267-28 
. 892.327-30 
Utilidad $ 421.295 
Distribuida así: 
Gastos de los empréstitos $ 190.020-08] 


























Habana, junio 30 de 1889.—El Contador, Eduardo Jlovira.—Vto. Bno.: E l Presidente, B a m ó n A r -
güellr*. C 000 4-2 
'i i mm y o 
1 0 8 , A G t r Z A H 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t c s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Burdeos, 
Lyon, Bayona. Hambnrgo, Roma, Ñápeles, Milán, 
Génova, Marsella, HaTre; LUle, Nantes, St. Quintín, 
Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Palermo, T u -
rín, Mesina, & , así como sobro tedas las capitales j 
pueblos de 
E S P A Ñ A É ISI iAS C A N A R I A S . 
f n. 44Í» IfW-l V 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
OIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York, y demáa 
plazas importantes de Francia, Alemania y Eslados-
Unidoa; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia v pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares v Canariiui. 
r n. n o mo-u v 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las urincipales 
¡¡lazas" y pueblos de eeta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O , y SAINT 
THOMAS, 
ESPAÑA, 
I S L A S BALíEAItKS (. 
I S L A S C A N A R I A S . 
También »obre las principales plazas de 
PRANCIÁ, 
INCJLA T E R R A . 
.MÉJICO V 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
21, O B I S P O 21. 
C n 96? 156-1 J l 
L. RTJIZ & C" 
8 , O ' R E E L I i Y 8, 
ESQUINA A MÉRCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F á c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londre», New-York, New-Or-
leans, Milán, Turíu, Roma, VeneCÍft, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremcn, Hambnrgo, 
Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Saíits Crnz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sa^na la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puer to-Príncipe 
Nne^itafi. ot« On. 9(i5 1ñ«-1 J l 
J . K B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á e^rta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - V O R K , BOSTON, CI1ICA6SO, SAN 
FR \NCISCO, NUEVA-ORLEANS, V E R A C R U Z , 
HIÉJ ICO, SAN J U A N DE PL KUTO-RIOO, PON-
CE, M A Y A G Ü E Z , LONDRES. PARIS, B U R -
DSOS; L Y O N . BAYONNE, H A I M I H RGO. B R E -
MEN B E R L I N , VXENA, A U S T E R O A N . B R U -
riELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GENOVA, 
ETC.. ETÍ ' . . ASI C'O.IIO SOBRE TODAS L A S 
OAFITATJBB V PDSBIiOS D E 
ESPAÑA É ISI iAS C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS. FRANCESAS, E INGLESAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNINOS, Y C U A L Q U I E -
R A OTRA CLASE DE VALORES I 'UBLICOS. 
1 n UW' 1K8 1 P" 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I - A . 25-
Hacen pagos por el cable, giran letras á cortaylarga 
vista, y dan carta? de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, PaJÍs, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias, 
f i n 966 ' f ^ - ' J l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i AÑO 1839. 
de Sierra y Crómez. 
Situada en la calle del Bara t i l lo n " 5, esquina á 
J u t í í s , donde estuvo la Lonja . 
Por haberse recibido en comisidn y mandarlo su due-
ño se rematarán delinitivamente el jueves i del co-
rriente á las 12 del dia, 10 docenas de sombreros ador-
nados de varias formas, para señoras, señoritas y n i -
ñas. 
Habana y julio 19 de 1889.—Sierra y Gómez. 
8193 3-2 
Administración 
del Rastrp de Gansido Menor. 
A la una de la larde del dia 6 del actual ante el se-
ñor Concejal Diputado y en el Despacho del Rastro 
de ganado menor, tendrá lugar el acto de remate de 
dos muías de desecho del expresado establecimiento; 
lo cual se hace saber por medio del presente anuncio 
¡i lin de que llegue á conocimiento de las personas á 
quienes pueda convenir hacer proposiciones al efecto. 
Habana, 19 de julio de 1889.—El Administrador, 
Guillermo de E r r o , 8134 3-2 
M E R C A N T I L E S . 
Sociedad Anónima Industrial 
M I N A S D E N A F T A 
S A N J U A N D E M O T E M B O . 
SE'JKIiTARÍ A. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión de 28 
del corriente, se cita á los señores accionistas que 
componen esta Compañía, para la Junta general or-
dinaria que ha de tener efecto el dia 14 de jul io próxi-
mo venidero, á las onco del dia, en la casa calle de 
San Miguel número 79. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana, 30 de junio de 1889.—El Secretario, A n -
tonio Ginart . 8263 4-3 
S O C I E D A D A N O N I M A 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 
accionistas, celebrada en 14 de enero del corriente 
año, desde el próximo dia 5 del actual, se dará p r in -
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, de 10 por 100 
correspondiente á la segunda emisión de acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, julio 19 de 1889.~E1 Secretario. E . Cara-
ironerQ, £«883 $ 9 - ® ] 
Banco del Comercio, 
ferrocarriles nnidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
ADMISISTUACIÓN GENERAL. 
Desde esta fceña las oticinos de la Admiuistraci n 
de lo- ferrocarriles de esta Sociedad, que comprenden 
las antiguas lineas de la Bahía y de la Habana, quedan 
instaladas en ia estación de Villanueva. calle de D r a -
gones. 
Habana. 19 de jul io de 1889,—El Administrador 
General. A . de Ximeiw. C—982 8 b y d-2 
Sociedad benéfica de instucción y 
recreo " E l Progreso" 
Acordado por la Directiva se verifique una función 
dramática para los Sres socios, en la noche del dia 6 
del entrante ju l io , se hace público por este medio, pa-
ra conocimiento general. 
Jesús del Monte, 29 de junio de 1889.—El Secretario, 
p. s. 
8151' I - l a 5-2d Armen teros: 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secreta» ía . 
Ja Junta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto de utilidades en treinta de junio ú l -
ti o los dividendos signientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de las antigua* acciones de l» "Compa-
ñía de Caminos de Hierro de la Habana'"; y tres por 
ciento sobre los del •'Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y Fenocarril de la Bahía", principiándose 
los pagos en primero de agosto próximo á los Sres. ac-
cionistas que lo erar de las respectivas Empresas en 
aquella fecha. 
Habana, 2 de iulio de 1889.—Arturo A m b l a r á . 
Cn985 al-2 d30-3Jl 
Banco Espanol de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de. Gobierno de este Banco en sesión de 
esta fecha, ha acordado, en vista de las utilidades ob-
benidaa en el primer pemestre del corriente año, un 
dividendo de 3 por ciento en oro. pudiendo en su con-
secuencia acudir los señores accionií-tas á este esta-
blecimiento, eo días hábiles y horas de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
doce del a( ! ' ia l en adelante. Lo que se hace saber 
por este meuio á ios señores accionistas para su cono-
cimiento y gobierno, recomendándoles la puntual ob-
servancia de lo qne respecto al particular previene el 
Beglamento.—Habana, 19 de jn l io de 1889.—El Se-
cretario. Juan Bautista Cantero. 
120 5-2 
Ferrocarril del Oeste. 
decreto r í a . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á lo- S.-,., Ac-. io^v-tas á la Junta General 
que con el carácter de extraordinaria ha de celebrarse 
el martes 16 del entrante j a l lo en la ca«a n . 23 de la 
callo de Amarpura. á Jas doce del dia. para elegir PP^"* 
eidente de la Empresa por cumplir en primero de a—' 
gosto de este año el tiempo de su encargo el Sr. don 
Antón io González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio de 1889. — Antonio González 
Llórenle. CnU79 1-1 14-2 
Banco de San Carlos de Matanzas 
L I Q U I D A C I O N . 
Por orden del Sr, Presidente se convoca ñor segun-
da vez á los Sres. accionistas de esta Sociedad á Jun -
ta General extraordinaria, que tendrá efecto cualquie-
ra que sea el niimero de los que asistan, á las doce fiel 
dia 5 de jul io próximo, en la casa O-Reilly 57. 
En dicha Junta se dará cuenta de la renuncia de la 
Comisión Liquidadora, y te acordará su reemplazo por 
otra, ó bien optar por nueva forma práctica y más eco-
nómica para terminar la liquidación de la Sociedad. 
Matanzas, j an io 27 do 1889.—El Secretario. M a -
nuel Corotiado. Cn 981 S-¡j 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado en esta fecha ñor la Junta Directiva el 
reparto del 2Í por ciento correspondiente al 129 se-
mestre de arrendamiento que vencerá el 30 de no-
viembre próximo, los senores accionistas pueden acu-
dir á las oficinas de esta Empresa k a dias hábiles de 
doce á dos, á partir del día 15 de ju l io venidero, con 
el objeto de percibir BUS cuotas.—Habana, junio 30 de 
1889.—El Presidente. J2. Zor r i l l a . 
C980 l a -1 8d-2 
BANGO HISPANO-COLONIAL 
B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo en 19 de jul io próximo el cupón n9 12 de 
los Billetes Hipotecario» de Cuba, 1886. se procederá 
al pago de él desde el expresado dia. 
E l pago- tanto de los cupones vencidos, como de 
Billetes aíuoríizados en el 129 sorteo y anter ior t í . -
efectuará presentando los interesados doble factma 
talonaria, que se facilitará grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho, para estas operaciones, «e-
rán de ocho á diez de la mañana, desde el dia 19 al 
19 dei citado jul io : y. transcurrido este plazo, alas, 
mismas horas de los lunea y martes de cada semana. > 
excepción beeha siempre de los gébados y días de co- . 
rreo para la Península. * 
Habana, 26 de junio de 1889.—Los Delegados, M . 
Calvo y.Comp.—Oficios número 28. 
C d. 934 15-27 Jn 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de número su-
ficiente de señores accionista*. la Junta general con-
vocada para el día de hoy. la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para IES doce del día 12 del mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Junta general 
extraerdinaria, cuyo acto tendrá lugar en la casa calle 
del Aguacate numero 128, esquina á Muralla, con 
cualquiera que sea el número de los señores accionis-
tas que asistieren, y cn él se someterá á la aprobación 
de la Junta, la moción tomada en consideración en 6 
del corriente mes de junio, relativa,—19, á revocar y 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado en 24 de mayo do 
1886. de continuar reciéndose por las prescripciones 
de su Reglamento,—y 2?, adoptar el Código de Co-
mercio, sin peijuicio de aplicar los actuales Estatutos 
en todos los casos no previstos expresamente en dicho 
Código.—Habana, iun: j 24 de 1889.—El Secretario. 
Antonio S. de Bustamante. 
C 93r. 14-27Jii 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE 
C I E N F U E G O S Y Y I L L A C L A R A . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado en el dia de hoy, 
la distribución del dividendo n9 43 de tres por ciento 
cn oro, por cuenta de las útilidades del año social co-
rriente. L o que se pone en conocimiento de los seño-
res accionistas para nue desde el dia 15 de junio p r ó -
ximo, de doce a dos de la tarde, ocurran á percibir lo 
que les corresponda á la? oficinas de la empresa, calle 
del Aguacate n9 128, esquina á Muralla. 
Habana, mayo 29 de 1889.—El Secretario, Antonut 
S. de BuslamanU.. Cn 797 30-31M 
AFISOS. 
COMERCIANTES C0M1S10MTAS. 
35 MERCADERES 35 
Cn 988 30-3 
BOSSEIMAM & m m m 
han trasladado su escritorio á la 
calle de 
CUBA N. S i . Cn 973 8-30 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
EN LA 
Habana, New York, Londres, Madrid, Barcelona 
Sevilla, Lnarca, Gyón y demás plazas de la P e n í n -
sula. Con las garantías que los ecos requieran. Res-
petables casas de comercio en combinación, r ec iby 
órdenes para esta clase de operaciones. 
Para mfis informes, Amnrfnira 8, 
i de la tarde, 
MAHTFS íí DjB JULIO D£ 1MMJ). 
U L T I M O T E L E G r H A M A . 
Madrid, '2 de julio, á las } 
E l S r . M a r t o » h a a m e n a z a d o con 
p r e s e n t a r u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n -
ta l , e n ol caao do que no c o n t i n ú o l a 
d i s c u s i ó n p o l í t i c a , h a b i ó n d o a o acor-
dado que c o n t i n u a r a ó a t a deado m a -
ñ a n a . 
E n ol Congroao ao h a discut ido 
h o y u n a i n t e r p o l a c i ó n con mot ivo 
do h a b e r a e efectuado en O-orona u n a 
m a n i í o s t a c i ó n p o l í t i c a p a r a conme-
m o r a r ol a n i v e r s a r i o , de los of ic ia les 
de l e j ó r c l t o f u s i l a d o s e n S a n t a Co-
l o m a de F a m ó s . 
1:1 juicio oral y publico. 
v. 
CoDcluiromoH ol estudio quo houmn voni-
do haciendo »iü loa foiiHoouenciaH lógicas y 
racionalcH (] IÜ so desprondou del lauioso 
procedimiento inatrnido (M»n motivo del 
crimen do la t alio do Faonoarra], para la 
apreciación del aovísimo modo de enjuiciar, 
dedicando algunas relloxiones ú las porao-
nalidados, por más de üh (joncepto interc-
«antoe, con velación á dicho procedimiento, 
delosSroH. Vázquez Varolu y Millíin Aa-
tray. V no lia do oxtraími el que nos co-
loquem(>ti on ol terreno en que juzgamos de-
Tarnos, os á sahor, el del respeto 
s profundo y ahsoluto á l a decisión .indi-
que, por lo tocante á ambos acusados, 
puso término :i la causa, siendo asi que lu 
ubsolución dictada, no ha sido objeto del 
recurso do casación establecido por algu-
nas do las partos. Aun sin existir ol fallo 
absolutorio, deberíamos repetir lo (pío ex-
presaba, on el acto del Juicio oral, después 
do conocidas las ronclusionos definitivas 
del Ministerio llscal, de la acusación públi-
ca y do los acusados, el defensor do Mlllán 
Astray, Br. Díaz Cobeña, quien, según ro-
ronocimlento oxpliclto do sensatos y de in-
sensatos, so elevó en su discurso ú las gran-
des alturas do la elocuencia foronae: cuan-
do, pasados once meses de debates Jurídi-
cos, comentados diariamente por la prensa 
periódica, nadie so atrevo ú acusar, nadie 
formula cargo contra un procesado, éste 
tiene el derecho de llamar calumniador al 
que empléo la menor reticencia, al que 
apuntó la duda acerca do su inculpablll-1 
dad. 
Tal sucedo con los dos procesados que 
hemos mencionado; con esta particulari-
dad: que un público numeroso, asistente 
asiduo á ¡utcrmluablos sesiones del juicio 
oral, público que comenzó por colmar de 
denuestos y por herir con todaclaso de de-
mootraclonos do indignación á aquellos 
acusados, contra quienes abrigaba preven-
ciones al parecer invencibles, que aún des-
pués dr la reparación de la acción popular 
de aquellas tremendas acusaciones qué, fl 
su vez, juslilicnbiin bi petición de las más 
horribles penas del Código, resistió el oir 
con paciencia la nobilísima defensa oral de 
Várela, encomendada al Sr. Rojo Arias: 
guardaba silencio, precursor de la benevo-
lencia, on la áltlma parte del informo del 
distinguido letrado, y aplaudía calorosa-
mente, en las galerías del Palacio do Jus-
ticia, por no poderlo babor iiccho éD hi S;i-
la do la Audiencia, al ya citado Sr. Díaz 
rohoña. 
Realizóse, pues, la aspiración del Sr. Ba-
llesteros, abogado do la prensa acusadora, 
•lúe el fallo d e l T r i l M i n a l coincidiese con 
ol do la opinión pública, que no de otra 
manera pudo demostrar más elocnento-
monte su convicción do la inocencia de 
aquellas dos víctimas del misterioso proce-
dí., ó, m c i o r d i c h o , de la general malodi-
conela contra ellas conjurada. Nosotros 
entendempá qué lan ^ü"z resultado débese 
á la eficacia del procedimiento, con arreglo 
a l cual ao ha sustanciado la ya célebre cau-
Ha: porque i n d o s ban podido, con perfecto 
• onoclmlento de sus mŝ s recónditos he-
chos, formular conclusiones en lan que no 
ha aparecido una sola nota discordante. 
Permítasenos ahora recordar cuál fué la 
situación tristísima en la que ambos acus a-
dos, Vázquez Várela y Mlllrtn Astray, se 
vieron colocados casi desdi' el inicio del 
procedlmlenlo. y cuáles realstencias tu vo 
que vencer la Inocencia para abrirse paso, 
entro las sombras y obscuridades en que se 
pretendió envolverla, por ¡nterosoa que no 
«atamos llamados á calificar, ó por obceea-
oic'n verdaderamcnti' digna de lástima. 
Tmcomos, á eso lin, un brove resumen do 
bu espoclalísiinas, y nos atrovoríamos á do-
,clr extraordinarias condiciones, dentro do 
las cuales se desenvolvió la instrucción su-
marla y so desarrolló el Juicio, on el catado 
de plenario. Para ello, basta recordar los 
puntos más salientes del laborioso pnie.di 
miento. 
Eao crimen de la callo do Puencarral. 
que con razón ha podido y debido ser cali-
fleado do vulgar, tuvo, sin embargo, privi-
legios tristes quo ningón otro alcanzó. Des-
de la renuncia del presidente del Tribunal 
Supremo, hasta las pedradas y gritos en 
las puertas do laa Salesas: desde la suscrip-
ción para ol ejercicio do la acción popular, 
hasta el pretendido hallazgo de las alhajas 
robadas; desdo las acusaciones groteacason 
una parte do la prensa, hasta loa acentos 
liie resonaron en el salón de eeslonos del 
Congreso; desde laa famoaaa declaraciones 
prestadas on el sumarlo por algunoa toatl-
gos, hasta la última quo prestó la desgra-
ciada Iliginla, fueron tantos los hechoa que 
se han presenciado, tantas las pasiones que 
han luchado á la dososperada, tantos los 
errores y las ligerezas que se han visto, 
tantos los actos dignos do censura que se 
han cometido, que no era de extrañar «pie 
la opinión se mostrani conmovida, que cun-
diera la dosconllanza. (pie estuviera la cen-
sura en labios do todos, que ol desaliento so 
apodóráru de los eapírltus, que so haya en-
tablado nmi lucha á muerte entre diversas 
tondonoias nacidas al calor de inconvenien-
tes y destempladas luchas, que haya tem-
blado en algunos momentos la misma con-
ciencia do tos Jueces y do las autoridades 
administrativas encargadas de anziliorles 
on su investigación verdadenimente difícil. 
V DO obstante todo ésto, digámoslo do una 
vez, y digámoslo muy alto, en pro d« la 
magistratura espabola, y on dofonsa lam 
bién dol sistema de enjuiciar aplicado: la 
verdad so ha abierto camino y ha cumplido 
ol tribunal bien y llelmento con au misión 
do amparar al inocente, no menos grande, 
no menos sublimo que la de imponer al cul-
pable el merecido castigo. 
A la publicidad do loa debates, á la eti-
cada del procedimiento oral para trasmitir 
á cuantos lo presencian la legitima impre-
sión de las pruebas producidas, débese in-
dudablomoute el quo loa señorea Rojo Arias, 
Díaz CobeDa y Botella, dofonaoros respec-
tivamente de Vázquez Várela, de Mlllán 
Astray y de María Avila, hayan podido, no 
tan sólo obtener fallo abaolutorio para sus 
clientes, sino también alcanzar quo con ese 
fallo aparezca conformo la opinión pública. 
FOLMTIN. 6 
LA C A N A L L A D O R A D A 
ron 
E M I L I O G í - A B O R I A U 
VKDHION KHPASOLA 
DR 
Onfla Joaquina (>arcía BalniÁseda* (I) 
(CONTINÍJA.) 
De seguro por esto decía el conde quince 
días después á sus amigos, presen I ¡índoles 
á Daniel: 
— E s un Jovon quo vale mucho este 
Champcoy, quo tleno un gran porvenir, y 
cuando tonga las charreteras, si gustase de 
mi bija y mo la pidiera, do seguro le diría 
¡pío si y oso quo la condesa so opondría; 
peto yo soy ol amo. 
Después de estas palabras, Daniel debía 
ser concurrente asiduo de la callo do Va-
rennes. 
No solamente había obtenido buena aco-
gidn dol ministro, sino la promesa do un 
destino ventajoso en ol mismo Minlatorio do 
Marina. 
Asi, puos, Daniel y Enriqueta so acos-
i umbraron á vorso, á conocerse, á amarse. 
ipiÓfl mío!—murmuraba la condesa,— 
¿por (pié no tienen algunos años más? 
Y es quo desde hacía algunos meses tris-
tes prosontlralontos la atormentaban. Pa-
recíalo que no lo quedaba mucho tiempo 
de vida, y so estremecía á la idea do dejar 
á su hi ja sin miis protector quo ol conde. 
iV al al monos Enriqueta hubiera cono-
eiuo la verdad. ¡Si on lugar do admirar á 
su padre, como todo ol mundo, hubiera 
k<ln contlliadü do su juicio! 
Volate vocea estuvo la condesa á punto 
l) KHU novela no Lu poblicado en K l Coimo$ 
únaÍ¡ J «o llalla «le venta en la librería de don 
i«nt«8ftU, O'Koil l / , 23. 
Vnpor-corroo. 
El Cataltma, de la Compañía Trasatlán-
tica, salió do Puerto-Rico para la Habana, 
hoy, martes, á las ocho do la mañana. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados do esta Isla: 
Nueva York, 2 de julio, á las } 
11 #44 ms. de la mañana. $ 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, nolarización 96, á 5f cen-
tavos, costo y líete. 
Mercado Londres fuerte. 
A/.úcar remolacha 88 análisis, á 28. 
Medidas hlgléiiieas. 
En lu mañana do hoy, martes,se presen-
tó en el solar San,Tose, situado en ol puen-
te de Chávcz. donde so alberga un consi-
derable nóinoro de turcos, el Sr. Rodrí-
guez Batista, Gobernador Civil do esta 
provincia, recorriendo todas laa habltaclo-
(pie ocupan dichos individuos, encontrando 
que cuatro do ellos se hallan atacados de 
a epidemia variolosa. Seguidamente dispu-
.-o la traslación de los enfermos al lazareto 
construido en las inmediaciones del Casti-
llo dol Principe. 
Ksos desgraciados fueron conducidos á 
dicho punto cu el carrmijjodo la ambulan-
• ia del l-'xcmo. Ayuntamiento. 
Pocos momentos después do haber dlc-
tade esta disposición el Sr, Rodríguez Ba-
tista, se personaron en el solar de San José 
los doctores Sabucedo, '/úñiga. Núñez do 
Castro y Correa, Inoculando con el virus 
voccinal á los Inquilinos de aquella casa. 
I l i i i i i . 
Por electo de noticias recibidas del Cón-
sul de España aceren de la situación de 
dicha república, ha dispuesto nuestro Go-
bernador General que salgan inmediata-
mentó para llalli dos buques do guerra, 
uno do los cuales, el Cañonero Conclia, debe 
haberlo efectuado en la mañana de hoy, de 
Santiago de Cubu, y esta tardo saldrá do 
nuestro puerto ol crucero de guerra S'ánrhr; 
Baraiizlcuui con la misma dirección. 
A fin de que no quedo este puerto com-
pletamente desguarnecido de fuerzas na-
vales, ao ha dado orden do que vengan al 
mismo loe cañoneros Cuba Española y 
(Iriollo. 
v.\ Sr. D. Jaan Alvares Baldonedo* 
Acabamos de saber con pena el falleci-
miento, á una edad avanzada, de esto nuea-
tro antiguo amigo y correligionario. E l Sr. 
Alvaro/. Baldonodo llegó á cata Isla muy 
Jovon y con su trabajo y laboriosidad, lo-
gró reunir una considerable fortuna, mere-
ciendo por au carácter afable y caritati-
vos sentimientos, el aproólo y la estimación 
pt'ibllca. 
Muchas empresas y corporaciones le han 
( ontado on su seno. Ha sido Consejero de 
Administración, Concejal del Ayuntamien-
to do la Habana, Consejero del Banco Es-
pañol, miembro do diferentes empresas 
mercantiles, y vocal do la .lunta Directiva 
del partido do Unión Constitucional. 
Descanso en paz, y reciba au familia 
nuestro sincero pésame. 
E l entierro dol Sr. Baldouedo so efectua-
rá mañana miércoles, á loa cuatro y media 
de la tarde. 
Kl Si*. Ilodriguoz Untisia en Uilínos. 
Como dijimos en nuestro vi/tYíwce de ayer, 
ol Sr. Qober^adór Civil de esta provincia 
se trasladó á Güines, donde presidió una 
reunión de vecinos en el Ayuntamiento con 
olijeto de atender las (piejas do los mismos 
respecto al aprovechamiento do las aguas 
del i io (pie atiavicsa dicha población, ofre-
de confesar la verdad; pero una delicadeza 
iiafmal la detuvo siempre. 
I Win noche qúe volvían de m i baile oficial, 
sintióse acometida do oatromecimlontos 
mM v iosoH. Sin inquietarse, pidió una tasa 
de tila. 
Estaba do pié delanto do la chimenea 
despe inándose l e hi triyoron: pero enlu-
tar de lomarla llovó ambas manos ó su 
pecho, lanzo un grito ronco y cayó de es-
paldas. 
Acudieron todos; corrieron on busca de 
médicos. ¡Auxilios inótiles! L a condesa 
de ifl Villa-llandry había sucumbido de la 
rotura do una aneurisma. 
Despertada perlas voces, por el ruido de 
correr de una á otra parto, por el subir y 
bajar las escaleras, Enriqueta compren-
diendo que alguna desgracia sucedía, ae 
precipitó on la estada do su madre. 
Allí debía oír esta fatal declaración de 
loa médicos. 
—¡Todo ha concluido! 
Había cinco ó sois módicos on la estan-
cia; uno do ellos, con loa párpados hincha-
dos por ol auofio, boatezando, llevó á un la-
do al conde, y estrechando BUS manos mur-
muro: 
—¡Valor, señor conde, valor! 
Mas él, abatido, con la mirada fija, la 
frente empañada on audor, balbuceaba: 
—¡Eao no será nada; no será nada! 
¡Ea que hay desgracias tan grandes, tan 
torriblea, quo la conciencia ae rebela para 
acontarlas, que se niegan aán en preaencia 
do la realidad! 
¿Como concebir quo la condesa, quo un 
instante antes estaba llena de vida, en toda 
la fuerza do BU.edad/dichosa en aparien-
cia, risueña, querida, bablá dejado de 
llabíauola acostado con en mismo traje de 
baile, dorase azul guarnecido do encajes. 
Tenia añn llores en la cabozaj y la catáa-
clóndoles ol 8r. Roürig 
ol Ingeniero Jefe do la Pro 
ñonea^'ao levantará un plano para 
lindo do laa aguas con objeto de evitar las" 
diferenciaa que actualmente existen entre 
los propietarios do fincas de aquel término, 
y buscar una forma de avenencia que pon-
ga término á laa quejas entre dichos pro-
pietarios. 
Deapués visitó laa escuelas, el hospital y 
la Cárcel, habiendo dado órdenes para que 
se mejore ol alimento do loa presos. 
Con motivo de tomar posesión el mismo 
día los nuevos concejales, el Sr. Rodríguez 
Batista presidió la sesión quo con tal obje-
to celebró la Corporación Municipal, j u -
rando sus cargos ante el Gobernador Civil 
los nuevos concejales. 
Nombramiento. 
Nuestro ilustrado amigo el señor don Al -
borto de Ximeno nos comunica cu atonta 
comunicación, que fusionadas la.s antiguas 
sociedades "Banco del Comercio. Almace-
nos de Uegla y Ferrocurrll de la Bahía" y 
"Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana," con la nueva denominación de 
"Banco del Comercio, Ferrocarriles unidos 
de la Habana y Almacenes de Regla," por 
acuerdo de la Junta Directiva, en sesión 
celebrada ol 28 dol pasado mes. ha sido 
nombrado Administrador é Ingeniero jefe 
do las líneas fusionadas do Habana y Ba-
hía, sus ramales y vapores. 
Ayuutamíeuio de la Habana. 
A las tros do la tarde de hoy ae retinó 
dicha corporación, prestando el Jura-
monto los Sres. D. Miguel de la Maza Ca-
raza y D. Antonio Benitez ütón. Seguida-
monto dióse lectura á un oficio del Inspec-
tor del Servicio Sanitario comunicando ha-
ber cumplido la orden verbal dol Sr. Alcalde, 
pasando á la Calzada del Monto para reco-
nocer ol estado sanitario de los turcos que 
residen en el solar de San José. Sobre este 
asunto expuso ol Sr. Calderón la conve-
niencia de estudiarlo detenidamente, lla-
mando la atención del Gobierno Civil res-
pecto de esos emigrantes que sólo vienen 
al país á ejercer la mendicidad, dando es-
pectáculos desagradables al público. Va-
rios Sres. concejales tomaron parte en el 
debate, concluyendo el Sr. Calderón con 
pedir quo so pregunte al Sr. Conde de Ibá-
ñez, dueño de los barracónos L a Miranda, 
ai puede facilitarlo para un caso fortuito, 
hasta quo se desocupe la parte del hospi-
tal do "Nuestra Señora de laa Mercedes" 
destruyendo hoy á los dementes. 
E l Sr. Alonso y Maza trató de la necesi-
dad de proceder á la vacunación y de com-
batir la incuria del vecindario, ya que afor-
tunadamente son muy pocos los caaos de 
viruela que existen. 
Procedióse deapués al nombramiento de 
las comisiones é inspecciones dol Municipio, 
eligiéndose las siguientes 
OOMISIOMBS. 
De Administración y Hacienda, -tires. 
D. Luís García Corujedo; D. Andrés de la 
Cruz Prieto; D. Francisco P. Ibáñez; D. 
Segundo García Timón; D. J . B. Ablanedo; 
D. Pedro Martell; D. Miguel Díaz Alvarez; 
D. José Novo Gatcia: I). Antonio Clarons, 
y D. Miguel Maza ('arazá. 
/>e Policia Urbafia.-~(Ítt&. \>. Ildefonso 
Alonso; Dr. D. Serafín Sabucedo; D. Pedro 
A. Eatanlllo: D. Ezequlel Aldecoa; D. An-
drés de la Cruz Prieto; D. Marcos Canales: 
D. Antonio Arenas; D. José Antonio Taba-
res; D. Florencio Vicente Loreazo, y D. 
Pedro Martell. 
De Obras Municipales.—Sres. Juan An-
tonio Castillo; D. Francisco F . Ibáñez; D. 
Antonio Qucsada Soto: 1). Miguel Díaz A l -
varez; D. Manuel Huárez Froiz: I). Antonio 
Benite/ l'tón; D. l'edro Murias; D. Rafael 
Joglar, y I). Andrés de la Cruz Prieto. 
l)c (¡obierno IwterioK—¿Sres. D. Ricardo 
Calderón; D. Rafael Joglar; D. J . B. Abla-
nedo; D. J . M. Galán; D. Antonio Arenas; 
I). Fidel Villasuso, v I). Juan Antonio Cas-
tillo. 
De Beneñn'iirni. i orrecrión é fnstrueeión. 
-res. 1). José M" Galán; D. Andrés de la 
Cruz Prieto; D. Juan Pedro; 1). Miguel Ma-
za Coraza; I>. Manuel Snárez Frolz; D. 
José Novo; 1). J o s é Rafecas. y I>. Serafín 
Sabucedo. 
Terna que sfi eleva al Gobierno Oéfioral 
pura el cargo de Vocal de la Junta Próvin 
pial <//• Instrucción Pública.—Sres. D. Ilde-
fonso Alonso y Maza; D. José Novo García, 
y D. Manuel Snárez Froiz. 
Terna que se eleva al Gobierno Civil de la 
Procinciu para Vocal déla Junta de J'rimc-
ra Enseñanza.—Sres. D. Miguel de la Ma-
za: D. Andrés de la Cruz Prieto, y 1). Mar-
cos Canales. , 
Vocales de la Junta de Cárceles.—Sres: 
D. Múreos Canales; D. Juan A. Castillo; 
1). Miguel MazaCaraza.y D. Manuel Sná-
rez Froiz. 
Vocales para la Junía del Canal dd Ven-
to, -tiroñ. D. Luis García Corujedo; D. Ri-
cardo Calderón; D. José Novo, v D. Pedro 
Martell. 
Vocales de la Junta Económica del Hos-
¡lital Civil.—Sres. D. Ricardo Calderón y 
D. Francisco F . Ibáñez. 
Vocales d é l a Junta Oleras del Puerto.— 
Sres. D. José María Galán y D. Ricardo 
Calderón. 
Vocal para las contratas municipales. 
Sr. D. Rafael Joglar. 
Diputado del Mercado de TtKón.—Hr. D. 
Florencio Vicente. 
Diputado del Mercado de Colón.—Sr. 1). 
Antonio Clarons. 
Diputadlo del Mercado de Cristina. Sr. 
D. Antonio Arenas Castillo. 
Diputado de la Pescaderia.—Sr. D. Ma-
nuel Snárez Froiz. 
Inspector de Policia Municipal y Bombe-
ros.—Sr. D. Juan Antonio Castillo. 
Inspector del alambrado público.--Señor 
D. Antonio Quesada Soto. 
Inspector del Acueducto y Canal de Al -
brar.—Sr. 1). Marcos Canales. 
Inspector del Servicio Sanitario.—Señor 
D. Serafín Sabucedo. 
Inspector del Asilo de San José.—Señor 
I). Rafael Joglar. 
Diputado de los Ibistros.—Sr. D. Miguel 
Díaz Alvarez. 
A las sois' monos veinte se suspendió la 
sesión para continuarla mañana, miércoles. 
Huermo. 
Cada dia moroco más los phicomes de la 
opinión pñbllca, la perseverancia y celo 
(pie desplega la Ilustrada Comlalón nom-
brada por la Junta Provincial para el reco-
nocimiento de nuestros establos y la adop-
ción de medidas conducentes á la extinción 
del muermo, que tantas víctimas ha sacri-
trofe había sido tan rápida quo, aún muer-
ta, conservaba las apariencias do la vida. 
El calor; la transparencia de la piel, la 
lloxibilidad de loa miembros 
Aún sus ojos permanecían abiertos y con-
servaban su expresión, el último sentimien-
to qno había agitado su alma, el terror. 
Parecía que en aquel momento supremo 
habla tenido una revelación del porvenir 
que «u imprudente discreción reservaba á 
su hija. 
¡No, mí madre no ha muerto! ¡No pue-
de haber muerto!—gritaba Enriqueta. 
Y corría do un médico á otro proguntán-
dolés, suplicándolos que buscasen todavía 
un medio 
Ellos se inclinaban conmovidos por aquel 
dolor extremo, traduciendo su impotencia 
por señas, y entonces la pobre niña volvía 
al lado de su madre y espiaba con extravío 
el menor signo que lo demostrase la vuelta 
á la vida. 
Parecíalo que iba á sentir latir bajo su 
mano aqaol noble corazón, y quo aquellos 
labios que la habían besado tantas veces se 
iban á entreabrir para tranquilizarla. 
Trataron de evitarla aquel espectáculo y 
llevarla á su cuarto; pero se obstinó en que-
darao, agarrándose al lecho, á loamueblea, 
y diciendo quo la harían peda¿oa antea do 
llevársela. 
Por fin, cuando ya la verdad so la mos-
tró sin disfraz, cayó de rodillas, escondió el 
rostro entre ambas manos, murmurando 
entre sollozos; 
—¡Madre! ¡Madro querida! 
Cuando despuntó ol día nebuloso y triste, 
porque corría al fin de enero, llegaron algu-
nos religiosos, y después un amigo dol con-
de, que se encargó de todas esas tristes ce-
remonias que vienen & duplicar el dolor de 
una familia en tales caaos. 
Al día siguiente se verificaron las exe-





fe 1875 viene ocupán-
Importáñto asunto, más que sa-, 
convencida de que la eficaz obser-
por medio de disposiciones y Regla-
mentos profiláxticos contratan terrible mal, 
constituyen hoy en los palaes civilizados la* 
más segura garantía de au desaparición. 
L a aludida Comisión del muermo, inter-
pretando de una manera eficaz los deseos 
de la Junta Provincial do Sanidad, y sa-
biondo por sus investigaciones realizadas 
en esta capital, que machos caballos ataca-
dos do muermo y otros con síntomas dudo-
sos do esto mal, son trasladados á loa po-
treros, ha emprendido una excursión á va-
rias localidades de esta provincia, habien-
do comenzado por Santiago de las Vegas, 
donde se trasladó ol 29 del pasado mes, ha-
biendo encontrado, como resultado do su 
visita en el potrero "Fraternidad," ubicado 
en este último, cinco caballos atacados de 
muermo y algunos otros dudoaos, que que-
daron somotidoB á observación, habiendo 
sido mandados sacrificar los primeros. 
L a Comisión de referencia, al participar 
ol resultado de su humanitaria, desintere-
sada y honrosa misión, elogia la eficaz coo-
peración que tanto por ¡jarte de las autori-
dades locales, como de todos los funciona-
rlos de orden científico, civil y militar, ha 
encontrado, en obsequio de su cometido. 
El Sr. Tamargo. 
Según telegrama que hemos recibido de 
Matanzae, esto querido amigo nuestro, que 
desempeña con celo é inteligencia la Alcal-
día Municipal, ha sido propuesto el prime-
ro en torna para el mismo cargo, por con-
slderable mayoría. 
Sobre un donativo. 
Según nos participa en atenta comunica-
ción nuestro iluatrado amigo particular ol 
Dr. D. Emiliano Núñez de Vlllavlconcio, 
director del hoepital civil de "Nuestra Se-
ñora de las Mercedes," ai bien existen de-
positados en el Banco Español $5,000 en 
billetes, con destino á obras dol citado Hos-
pital, donados por un Sr. Canónigo, cuyo 
nombro no le es dado revelar, por condi-
ción expresa dol donante, no puede decirse 
que esa cantidad proceda del finado canó-
nigo. Arcediano que fué de esta Santa 
Iglesia Catedral, Pbro. Sr. Valayos, según 
escribimos al dar cuenta do su sensible fa-
llecimiento. 
Conste asi. 
Presentación de un bandido. 
Ayer, lunes, se recibió en el Gobierno 
General un telegrama del Sr. Capriles, Go-
bernador Civil do la provincia do Puerto-
Príncipe, participando que el Alcalde Mu-
nicipal do Ciego de Ávila le comunica ha-
bérsele presentado voluntariamente al al 
caldo do barrio de Lázaro López el bandido 
Mariano Agüero, que identificado debida 
monto, resultó llamarse Francisco Hernán-
dez Pérez, y el cual quedó detenido «n ol 
fuerte Central de aquella plaza, á disposi-
ción de las autoridades judiciales. 
Pérdida del cañonero "Paz.** 
He aquí las noticias telegráficas que acer-
ca do esto suceso do quo nos hablaron en 
su día los telegramas de nuestro servicio 
particular, encontramos en E l Imparcial 
del dia 11 del pasado mes: 
Cádis, 10 (5 tarde). 
E l cañonero Paz, de la división de guar-
da-costas, que procedente do Almería se 
dirigía á Cádiz con objeto de limpiar sus 
fondos en ol arsenal, se ha perdido. 
Se dice que al salir dol Estrecho naufra-
go pu el bajo Aceiteras, entre Tarifa y 
Cmiil. 
L a tripulación so ha salvado. 
Mees imposible dar detalles de osteal-
nleatro por la falta «lo noticias. E . 
QíídJ*, lo (7.20 ffirdef ' * 
Cu remolcador de la Carraca y el caño-
nero Cocodrilo acaban de salir en busca de 
la tripulación dol cañonero Paz. 
Este buque se encuentra en el baj o Acei-
teras, frente á Trafalgar, en el mismo sillo 
donde so perdió hace poco tiempo el vapor 
mercante Massalia. 
Parece (pie el cañonero Paz dló fondo en 
ol bajo y que sólo tuvo tiompo para picar 
cabos y arrojar al agua los botes destina-
dos al salvamento de la tripulación que se 
crée so halle en Conil. 
E l capitán del vapor-correo Tánger, 
que procedente del puerto do su nombre 
llegó á Cádiz á laa cuatro de la tarde, di-
ce eme á las diez y medía de la mañana de 
hoy hubo chubascos y cerrazón, y que por 
esta causa pudo entonces ocurrir el desas-
tro del cañonero Paz. 
E l referido capitán dico que al llegar ol 
Tánger cerca del cabo de Trafalgar, v lóen 
el cabo do Aceiteras los palos y la chime-
nea do un buque. 
Entonces orzó acercándose al cabo, y 
pasando por la popa del cañonero, obser-
vó que éste tenía parte de la chimenea y 
los palos fuera dol agua con la bandera 
flotando al aire. 
Añade que no había nadie á bordo, y que 
entonces empezaban á flotar en el mar ta-
bleros, papeles y otros objetos. 
En opinión del capitán, el cañonero Paz 
debió haberse perdido pocas horaa antes 
de la llegada del Tánger, que acudió para 
prestar el auxilio que hubiera sido ueceea-
rio á las doce y media de la tarde. 
Los que venían á bordo del vapor-carreo 
Tánger, que pertenece á la Compañía Tras-
atlántica, han visto además embarranca-
dos en la playa del Faro de Gibraltar dos 
botes, que suponen habrán conducido á 
aquel punto la tripulación del Paz. 
E l cañonero Paz había sido botado al 
agua en 1881 y estaba clasificado como ca-
ñonero de aogunda clase. 
Su construcción orado hierro. Tenía 210 
toneladas de desplazamiento, una fuerza 
do 240 caballos nominales, un andar de 
ocho nudos y dos hélices. 
Su armamento consistía en un cañón 
Hotchklss do 12 centímetros ven una ame-
tralladora. 
Actualmente lo mandaba ol tonionto de 
navio de primera clase Sr. Saralogui.—E. 
Cádiz, 10 (U'-K) noche). 
Se confirma la pérdida total del cañone-
ro Paz, creyéndose imposible extraerlo del 
sitio donde se encuentra bajo el agua. 
Como he dicho en uno de mis anteriores 
E l conde recibió el pésame de doscientas 
personas; veinticinco ó treinta damas fue-
ron á abrazar á Euriqueta, llamándola ¡hi-
ja mía! 
Oíanse en el patio los pisadas de los ca-
ballos, las disputas de los cocheros. 
Después la comitiva so puso en marcha, 
y esto fué todo. 
En su estancia Enriqueta rezaba y llora-
ba. Por la nacho, por primera vez, el con-
de y su hija se sentaron solos á la mesa, ¡jo-
ro no ¡nidieron probar bocado. 
¿Cómo podrían resignarse á ello al ver 
vacio para siompro el sitio do la que has-
ta entonces había sido alma de la casaf 
Durante algún tiempo, cada comida fue 
una renovación del dolor, y de centínuo -•v 
les oncoutraba al padre y á la hija ¡tasando 
de una habitación á otra, sin objeto, como 
si hubieran esperado encontrar algo. 
Pero estaba lejos, lejos do la casa, un co-
razón leal y bueno que hubiera sufrido 
cruelmente con la muerte de la condesa. 
Daniel la amaba comoá su madre, y una 
voz misteriosa lo decía que, al perderla, era 
á Enriqueta á quien perdía. 
Muchas vocea presentóse on el palacio de 
la calle de Várennos, pero hasta deapués de 
pasados quince días no consintió la Joven 
en recibirlo. 
A l verle le compadeció. 
Había sufrido tanto como olla: bien lo 
veía en sus mejillas pálidas, en sus ojos en-
rojecidos. 
Mucho tiempo permanecieron uno al lado 
del otro sin hablarae, confundiendo aua lá -
grimaa, con las que creían confundir su 
porvenir. 
E l conde, en tanto, paseaba de un lado á 
otro del salón. 
Había cambiado mucho, había extravío 
en au mirada, terror, como al se diera 
cuenta de la pérdida que acababa de su-
deapachoa, no se ve más que la chimenea 
y loa palos del buque. 
E l cañonero Paz fué botado al agua en 
el áraennl del Ferrol á principios del año 
1881, siendo, por tanto, do moderna cons-
trucción. 
Era idéntico al Eulal ia y al Pilar, loa 
cuales fueron construidos en la misma 
época. 
El Paz era de hierro y desplazaba 210 
toneladas. 
Su calado máximo de dos metros y 41 
centímotroa. 
Las carboneras tenían 28 toneladas de 
cabida. 
L a Máquina del cañonero Paz fué cons-
truida en la fábrica de Portilla, Whin y 
Comuañía, de Sevilla, y tenía fuerza de240 
caballos. 
E l andar del buque ora de 10 millas por 
hora, y su radio de acción de 980 millas. 
Montaba un cañón de acero, eiatema 
Hontoria, de 12 centímetros, y una ame-
tralladora.—E. 
Cádiz, 10 (11;40 noche). 
L a primera noticia recibida en Cádiz, 
reforento á la pérdida del cañonero Paz, 
fué comunicada porol ayudante de marina 
de Conil. 
Dicho funcionario ae limitaba á partici-
par que había tenido uotlelaa del naufra-
gio total del buque y del aalvamento de la 
tripulación, pero no especificaba laa can-
eas que habían ocasionado el siniestro-
Con esto motivo", hay quien supone que 
los tripulantes dol cañonero se encuentran 
en la aldea do Barbate, próxima al pueblo 
de Vejor, donde so calan las almadravas. 
E l cañonero Cocodrilo, que salió en bus-
ca de la tripulaciún del Paz, tenía ya á 
bordo 150,000 pesetas, quo debía conducir 
á Ceuta para atenciones de los oficiales de 
aquella plaza. Es posible que siga á Ceuta 
y que el remolcador de la Carraca regrese 
mañana á Cádiz con loa tripulantes náu-
fragos. 
Mandaba el cañonero Paz el teniente do 
navio de segunda clase D. Manuel Sara-
logui. 
So carece de datos oficiales referentes al 
naufragio á caupa de no haber en Conil 
estación telegráfica.—E. 
Bl mismo periódico amplía en su número 
del 12 con las siguientes, las primeras no-
ticiüs recibidas sobro la pérdida del caño-
nero Paz: 
San Fernando, 11 [4,25 tarde]. 
Hoy he venido á esta población con ob-
jeto de adquirir y comunicar á E l Impar-
cial el mayor número de datos posible re-
ferentes al naufragio del cañonero Paz. 
A las diez do la mañana han llegado al 
arsenal, procedentes de Conil, 21 marineros 
do la dotación del cañonero. 
Todos ellos han venido á pié y en estado 
verdaderamente lamentable. 
Se confirman las noticias quo ayer tras-
mití anunciando que la tripulación del Paz 
so había refugiado en la localidad referida. 
A11 i han quedado 11 marineros, el co-
mandante y el segundo, á fin de recoger si 
fuese posible la parte del buque que arroje 
ol mar á la playa. 
E l cañonero Paz salló do Almería á las 
diez y media de la mañana del último do-
mingo, reinando viento de Poniente. 
E l buque navegaba á toda presión, an-
dando ocho millas largas, pues había el 
propóaito de quo llegara á Cádiz á laa nue-
vo do la noche. 
Según las noticias recogidas, que comu-
nicaré desde Cádiz, serían próximamente 
las seis de la tardo dol domingo cuando o-
cnrrló la catástrofe.—E. 
Cádiz, 11 [0,40 tardo]. 
Do las noticias que he adquirido en la 
inmediata ciudad de San Fernando, y de 
las obtenidas en esta capital, resultan con-
firmados en todas sus partes los datos quo 
telegrafío ayer respecto dol naufragio del 
cañonero Paz. 
Anuncié que en el bajo Aceiteros había 
naufragado hace poco un vapor inglés, cu-
yos restos quedaron allí sepultados. 
Todos los marineros con los cuales he ha-
blado acerca del siniestro convienen en quo 
el referido vapor ha sido la causa que ha 
motivado el naufragio del Paz. 
Según so me ha referido, la dotación del 
cañonero Ignoraba que el expresado vapor 
estuviera sumergido en oí cabo Aceiteros, 
y fundándose en las carias de navegación y 
teniendo en cuenta el calado del buque, 
suponía fundadamente que en aquel paraje 
existía bastante agua para navegar. 
Contra todas las provisiones, no sucedió 
así por desgracia, y el Paz dló fondo en la 
cubierta dol vapor sumeigído. 
E l cañonero quedó tumbado hacia estri-
bor. inundándose en tres minutos la cáma-
ra de los oficiales y el camarote de los ma-
quinlstas. Pocos Instantes después el agua 
llegaba hasta la cubierta del buque. 
-Al ocurrir el siniestro, el Paz se levantó 
por la parto do proa, á causa do babor su-
bido sobre ol casco del vapor inglés náu-
l'rago. 
Como ya he dicho, el cañonero caminaba 
con gran velocidad. 
En aquellos críticos momentos el maqui-
nista tuvo la precaución de desahogar el 
vapor con objeto do evitar la explosión, 
que de otra suerte hubiera ocurrido indu-
dablemente, á causa do la prontitud con 
que después de chocar so detuvo el ca-
ñonero. 
E l buque quedó destrozado por la parte 
de estribor de popa, pudiéndose compren-
der desde luego la Importancia de la ave-
ría sufrida en vista do la prontitud con quo 
so inundó el cañonero. 
Temiendo entóneos el comandante que el 
cañonero llegara á resbalarse y hundirse 
por completo, como era de suponer dada la 
situación en que quedó después del choque, 
dispuso que se arriaran los dos botes, la 
canoa y el chinchorro, y que estas cuatro 
embarcaciones fueran ocupadas por la tri-
pulación y por la esposa del comandante, 
quo venía á bordo. 
L a pobre señora, que ni sinuiera tuvo 
tiempo para coger alguna prenda con que 
cubrirse la cabeza, pasó, como es de supo-
ner, amarguras indecibles. 
El comandante y el segundo cumplieron 
esc.rupulosainente con su deber abando-
nando los últimos el cañonero y no entran-
do en la canoa sino después de haberse 
puesto en salvo la tripulación. 
Los equipajes y ropa de los joles y tripu-
lantes, así como el cargo de á bordo, se 
han perdido completamente. 
Sólo se ha podido salvar el cepillo pam 
salvamento do náufragos, que representa 
el casco del buque en metal. Este fué sal-
vado por el primer maquinista, José Mar-
tínez. 
Todos los que iban á bordo del cañonero 
llegaron á la playa del Faro de Trafalgar. 
donde vararon sus botes. 
En seguida ae dirigieron á pié á Conil, 
dondo pasaran la noche dol domingo. E n 
dicho punto han sido objeto de la solicitud 
de las autoridades y del vecindario, de las 
cuales hacen grandes elogios. 
Part" de la dotación llegó ayer á San 
Fernando quedando en Conil 11 marineros, 
según ya he dicho. 
La señora del comandante del cañonero 
llegó esta mañana á San Fernando. Di-
cha señoril ha tenido que usar ropas pres-
tadas por haber perdido todo su equi-
paje. 
E l maquinista José Martínez se presentó 
ayer al mayor general del departamento 
para comunicarle notlplas del siniestro. Al 
mismo tiompo, ol capitán general recibía 
noticias telegráficas ¿omunicadaa desdo 
Chidana, pueblo contlgdo á Conil. 
So asegura que es de todo punto impo-
sible salvar ni extraer el cañonero, e n a 
pérdida es completa. 
E l suceso es aquí motivo de numerosoa 
comentarios. 
So instruyo sumaria on averiguación do 
las causas quo han motivado ol siniestro. 
Da verdadera lástima ver el estado dolos 
21 marineros llegados á la Carraca, y que 
sin embargo dan graciaa á Dios por haber-
se salvado del horrible naufragio. 
Estos infelices dicen que on los prime-
ros instantes hubo gran pánico á bordo 
del cañonero, pero que la tranquilidad no 
tardó en renacer en vista de las acerta-
das disposiciones y de la serenidad del co-
mandante.—E. 
frir, lo quo parecía Incompatible con su va-
nidad. 
—Me venceré—se dijo—cuando entro do 
nuovo en los negocios. 
Por desgracia se entregó á ellos, y en una 
época en que debían resolverse laa más gra-
ves cuestiones. 
Dos ó tres torpezas seguidas lo perdieron 
en concepto de las gentes. Su aitnación 
política eo comprometió y estuvo á punto 
de perder su influencia. Sin embargo, su 
¡^sado triunfó de su presente. Atribuyé-
ronse aquellas faltas al pesar de que cata-
ba poseído, y decianae uuoa á otros: 
-fQuj^p iiubieia creído que quería tau-
'. • á su mujer? 
Koriquota se engañó como los otros, y 
.IÚII mas que los otros, y con esto, lejos de 
disminuir el respeto hacia su padre, se au-
mentó, y 1« quiso aún más al ver el cariño 
que profesaba á au pobre madre. 
En efecto, el conde estaba afectado, pero 
únicamente por su calda. ¿De dónde ve-
nía? Por más (¡ue ponía en tortura su ima-
ginacióu no so lo explicaba. Pensaba en on 
complot organizado, en intrigas do sus ene-
migos, y deploraba la ingratitud de los 
hombres y lo versátiles que aon. 
En un principio hasta pensó en retirarse 
al pais, pero poco á poco loa díaa sucedie-
ron á loa días, las aemanaa á las semanas; 
las heridas de su vanidad so cicatrizaron 
y hasta fué adquiriendo nuevas costum-
bres. 
Se le vió de nuevo en el club, ae le vló 
salir á caballo, frecuentar los teatros, co-
mer fuera do casa algún día que otro. 
Enriqueta se regocijaba, porque había 
temido haata por la salud de su padre; pe-
ro su asombro fué inmenao cuando le vió 
dejar los veatidoa aovoros quo convenían á 
su edad para adoptar las modas exeóntri-
caa, loa colores claros propios de la juven-
tud: y una mañana su asombro creció de 
donde hab:a trasladado temporalmente su 
reeldencia. el Sr. D. Joaquín Cabaleiro y 
Constante, por efecto de larga enfermedad 
que minaba su existencia, agravada con 
una desgracia do familia lamentada gene-
ralnuiite. 
Descanse en paz y reciba toda su fami-
lia nuestro sentido pésame. 
— E n la revista quo sirve do órgano á la 
Cámara do Comercio do España en Lon-
dres, encontramos la siguiente estadística 
de los buques españoles construidos en 
Clyde durante ol año do 1888: 
Alfonso X I I I y Reina M i r l a Cristina, 
de la Compañía Trasatlántica; Zuria , de 
la compañía do este nombre, y l lamón de 
Larrinaga, de este armador. 
E n la actualidad están en construcción: 
Mercader, do IOH armadores Mercader é hi-
jo, y dos lanchas de vapor de la Compañía 
Trasatlántica. 
C R O N I C A G E N E R A L 
E l Comandante del puesto de la Guar-
dia Civil del ingenio Congreso, en la pro-
vincia de Puerto-Príncipe, participó tele-
gráficamente al Gobernador Civil do dicha 
provincia, y éste á su vez lo ha hecho al 
Gobernador General, que en la tardo del 
domingo último, habla ocurrido una reyerta 
en los barracones de los asiáticos, resul-
tando uno do ellos muerto y cinco heridos, 
habiendo hecho uso los querellantes de ar-
mas do fuego y blancas. El Juzgado de Ins-
trucción se constituyó en el ingenio Con-
greso y so hizo cargo do tres asiáticos quo 
babian sido detenidos. 
—Según noticias recibidas do Quivicán, 
al concurrir en la mañana do hoy uno de 
los nuevoa Concejalea á la Casa Consisto-
rial, acompañado del Sr. Cura párroco, un 
vecino de dicho pueblo ae abalanzó sobre 
el último, produciéndose con este motivo 
un gran alboroto, que dló origen á una nue-
va reyerta entre dos vecinos y á lesiones 
recibidas por uno de estos. L a autoridad 
local detuvo al causante dol alboroto. 
—Los Sres. Rifá hermanos, de Santia-
RO de Cuba, al adquirirla propiedad de la 
fábrica de fideos L a Lloretense y de la pa-
nadería y chocolatería L a Imperial, han u-
nido las dos casas, habiendo hecho costosas 
reformas en el extenso local quo hoy ocu-
pan, así como en todos los oparatos de fa-
bricación, quo quedan hoy montados bajo 
el sistema máa moderno. 
Loa Sres. Rifá hermanos, al emprender 
OSJIS reformas, le han dado un gran impul-
so á la industria cubana, y dicho pueblo 
puede sentirse orgulloso do contar en su 
seno una fábrica do chocolate y de toda 
ciase de pastas, tan bien montada como la 
quo es objeto de estas lineas. 
E l "Bien Público elogia la fábrica de los 
Sres. Rifá, y dice que es notable el esmero 
y limpieza con que se fabrican allí las pas-
tas para sopa, el chocolate, el pan y demás 
productos do la caea. 
— E l Excmo. Sr. Conde de Ibáñez, que 
como ya aaben nuestros lectores, va á esta-
blecer en su central SanJoaquin, el nuevo 
procedimiento extractivo de la difusión, á 
fin de que pueda funcionar ya on la próxi-
ma zafra, ha contratado lin triple efecto 
siatema Yaryán, con objeto de ampliar de-
bidamente la capacidad evaporatoria do 
sus ya potentoa aparatos. 
—Ha quedado dieuolta por mutuo con-
venio la sociedad quo giraba en la plaza de 
Cárdenas bajo la razón do Hernández, J i -
ménlz y Ca, y su liquidación á cargo de loa 
Sres. D. Adolfo Hernández y D. Alborto 
Jiméniz. 
—So ha formado en esta plaza una socie-
dud mercantil para dedicarse al ramo do 
comisiones y embarques en general bajo la 
razón de Neuhaua, Noumaun óc C", siendo 
gerentes de la misma los Sres. D. Guiller-
mo Ncuhaus y D. Federico Neumann y a-
poderado general el Sr. D. Alborto E r d -
mann. E l domicilio do la nueva sociedad 
es calle de Mercaderes número 35. 
- E n suplemento al número 131, año 
cuarto, de nuestro apreciable colega i? /Co-
mercio, de esta capital, órgano de los deta-
llistas, ae ha publicado la exposición que el 
"Círculo de la Unión Mercantil'' y la comi-
sión de loa síndicos do loa gremios de Ma-
drid, ban elevado á las Cortes, protestando 
do la reforma del Subsidio Industrial, pro-
yectada por el ministro de Hacienda, y cu-
ya exposición lleva la fecha de veinte y cua-
tro do mayo último. 
— Al ser despedidos en la mañanado hoy 
cuatro operarios de la fábrica de tabacos, 
situada en la callo do Concepción dé la Va-
lla, n? 11, sus compañeros, on número de 
veinl¡cuatro, abandonaron- pacíficamente 
ol trabajo. 
— E n el depósito del cuartel municipal 
ingresaron en la uooho do ayer, para reci-
bir albergue, 65 hombres y 10 mujeres y 
por la policía fueron recogidos y remitidos 
á dicho pünto 2 dolos primeros. 
—Can rumbo .í la Coruña y ol Havre se 
hizo á la mar, en la tardo de ayer, el vapor 
francés Chaieau Iqiiem, con cárga general 
y pasajeros También salieron el propio dia 
"los vapores W. E . Mitchcll, inglés, para 
.Santiago de Cuba, y el Cienfuegos, ame-
ricano, para Voracruz y escalas. 
• —Adelantan los trabajos del magnífico 
teatro que se construyo en Cienfuegoa y 
que llevará el nombre úc Tomás Terry.— 
xa soban colgado las decoraciones que pa-
r a d mencionado coliseo so encargaron al 
aplaudido escenógrafo D. Juan Ruiz. Se-
gún noiícias, dicho edificio se inaugurará 
en el próximo mes do diciembre. 
— E n la Secretaría del Gobierno Militar 
do esta plaza so Eolicita saber la residen-
cia del teniente coronel retirado do la 
Guardia Civil D. Francisco León Sotólo, 
para enterarle de un asunto (¡no lo inte-
resa. 
— E l Joven D. Antonio Pomares, hijo de 
nuestro amigo el Secretario del Gobierno 
Civil de esta provincia, segraduódo Licen-
ciado en medicina el dia 24 del mes próxi-
mo pasado. 
—Se ha concedido el retiro, con uso de 
uniforme, al capitán y alférez do Volunta-
rios, respectivamente, D. Rafael Rodríguez 
Cristo y D. Serapio Delgado. 
Ha sido destinado á la Caja de Ultra-
mar el comandante do infantería del ejér-
cito I). Valentín Gonzélez Serrano. Asi-
mismo lo han sido, como agregados á la 
Penitenciaría militar, los tenientes D. An-
tonio Pulido y D. José López Sommer. 
—Por Real Orden ha sido destinado á 
esto ejército el comandante do artillería 
D. Miguel do Rojas. 
—Por la Sublnspocción de Voluntarios 
han sido aprobados los siguientes nom-
bramientos; para teniente coronel y co-
mandante del batallón de Guanajay, rea-
peetivamente, los Sres. D. Manuel J . Aro-
oba > D. Manuel Díaz Kodríguez; paraca-
pitan de la compañía do Chapolgorría do 
Guara utas, D. Manuel Alcántara; para te-
niente y alférez, respectivamente, do la 
compañía de Santiago de las Vegas, don 
José Alvarez y D. Marcelino Arango; y 
para alférez del5o batallén do esta capital, 
I). Ramiro Guaa y Villar. 
— E l vapor Pedro, quo navogíiba do Ma-
tanzas para Cienfuegos, tuvo quo entrar 
do arribada forzosa en este puerto, el sá-
bado último, por tener á su bordo á uno de 
sus tripulantes gravemente lastimado, por 
consecuencia de haberse caído desde la 
cubierta á la bodega del buque. 
Desembarcado el herido, á l a s pocas ho-
ras so hizo á la mar para su destino el ci-
tado vapor. 
— E l sábado falleció on Jesús del Monto, 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N 
Posos. Cts. 
punto cuando á la hora do almorzar vló en-
trar á su padre, ciue la víspera tenia barba 
gris, con el cabello y la barba cntoramente 
negros. 
Al verle Euriqueta no pudo contener un 
g r i t o do sorpresa. 
Él sonrió, pero con visible embarazo. 
— E s un ensayo—dijo;—me ha persuadí-
do mi ayuda de cámara. Se empeña en que 
ol cabello negro sienta mejor á m i tez tri-
gueña y aún mo rejuvenece. 
K n indudable qno algo extraño ocurría 
on la vida del conde jpero qué? 
Aunque no sabía nada do la vida, aun-
que era la inocencia misma, Enriqueta era 
mujer y tenía ese instinto auperior que lea 
permite adivinar. 
El conde se preocupaba de lo que le 
sentaba mejor. Quería rejuvenecerse; luego 
era IM Indable que trataba de agradar á 
una mujer. 
Más triste que inquieta, la jovon. des-
pués do tros dias de vacilación; acabó por 
confesar sus pesares á Daniel; pero á las 
primeras palabras que pronunció, Baniel 
se puto más rojo que ella y exclamó: 
—No tengáis cuidado, señorita: kaga lo 
que quiera vuestro padre; nada tomáis. 
E l consejo era más fácil do dar que do 
seguir, porque las costumbres del conde so 
hicieron cada día más excéntricas. Insen-
alblomente había alejado de ai á los anti-
guos amigos de su casa y de su mujer, 
reemplazando aquella digna sociedad por 
otra de más dudosas costumbres y proce-
dencia. Ahora oran personas que llegaban 
por la mañana, en trajo descuidado, que 
subían las escaleras fumando y á quienes 
ae aervía ron y clgarroe. 
Por la tardo y por la noche aquellos mía-
moa señores venían muy engalanados, lu-
ciendo en sus chalecos grandes cadenas, 
gesticulando mucho y tuteando con mal 
modo á los criados; so encerraban con el 
Del 1" al 2 de julio de 1888.. 
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CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
París , 12 de junio. 
Francia so halla de tal manera dividida, 
quo pudlendo calcularse oxlatcn en au seno 
cuatro gobiornoa, cortes ó partidoa dlforen-
tea, ofrecen conatantemente materia abun-
dante para las correspondencias políticas, 
aún prescindiendo del resto de la Europa 
y de la Exposición, quo olla por sí sola bas-
taría á llenar una carta. Así en esta tengo 
quo dar cuenta á un tiompo mismo dol viajo 
del Presidente Carnet á diferentes puntos 
do la República; de las bodas do plata por 
los Condes de París celebradas en Rich-
mond de Inglaterra y del aniversario de la 
muerto del Príncipe Napoleón, fecha para 
los partidarios del bonapartismo tan nota-
ble como la do su padre Napoleón I I I . Y 
como debo respeto á loa podoroa conati-
tuidos, empozaré por la excuraión dol jefe 
del Estado, motivada por la inauguración 
do las grandes obras que han convertido el 
dificilísimo y estrecho puerto de Calais en 
uno do los mejores do la Francia: cosa im-
portantísima, dadas aus estrechas rolacio-
nea y el inmenao comercio que se hace con 
Inglaterra. E l viajo do Carnet, aunque co-
menzado con mal tiompo, quo luego mejoró 
en Junio, ha sido bastante aatisfaetorio, ae-
ñalaudo oso cambio de opinión, quo ya so 
dibujaba desdo la apertura de la Exposi-
ción Universal, aun cuando en algún punto, 
como en Saint-Omer, no hayan faltado las 
demostraciones boulangeristas. Pero en 
Arras el Presidente de la República ha sido 
perfectamente acogido, aunque no con el 
entusiasmo quo en 1853 y en 1807 recibió la 
misma ciudad al emperador y á la empera-
triz do los franceses. E n Lons, donde había 
alzados arcos de triunfo, puede decirse que 
tuvo ya lugar una verdadera ovación, rea-
lizada por los mineros de todos aquellos 
contornos, dondo hay tan ricas minas do 
carbón do tierra, y que desfilaron dolante 
del jefo del Estado con sus músicas, y pro-
rrumpiendo on grandes aclamaciones, mu-
cho más estrepitosas cuando fué á visitar 
las minas, y como ingeniero, quo lo es muy 
distinguido, dló excelentes conaejoa á loa 
trabajadores, pouiendo la cruz do la Legión 
do Honor en oí pocho do los más dignos; y 
besando algunas do las jóvenes que lo ha-
bían presentado bellísimos ramos de llores. 
En Béthune, la recepción no es monos cor-
dial que on Lens, pues Carnet, cuya gene-
rosidad forma contrasto con cierta exage-
rada economía do su antecesor Grevy, re-
partió por todas partes socorros á los nece-
sitados y estímulos á los quo más se habían 
distinguido por BU trabajo, por au morali-
dad y por au patriotismo. En Groy, nueva 
visita á las minas, á las fábrieaa y á todos 
los establecimientos industriales, como á 
las instituciones filantrópicas. E n las minas 
do Isbcrgnes, deudo so halla Instalada una 
magnífica fábrica, los miueros, haciendo 
toda clase de experimentos con el líquido, 
acero, simbolizan como fuegos artificiales 
on medio del dia. En Arquea, donde ao reú-
nen las canales quo dan la riqueza á todo 
aquel país, tuvieron también lugar porten-
tosas elevacionoa del agua, al inisrao tiempo 
que do las fraguas salían llamas poderosas, 
uiñéndoso así el agua y el fuego como holo-
causto á la industria y al genio humano. 
En Saint-Omer, las aclamaciones al Presi-
dente de la República de un pueblo dondo 
había nacido el padre do Carnet, fueron 
contrarrestadas, aln embargo, con otras de-
mostraciones en favor dol general Houlan-
ger. Por último, el jefo dol Eatado llegó á 
Calais, donde ya le esperaban con dipu-
taciones de todo el Departamento y nume-
rosas autoridades y Alcaldes, el ministro de 
la Marina, Almirante Krantz, y la escua-
dra, compuecta, entro otros cruceros y avi-
aos, de las fragatas acorazadas Marengo, 
Souffren y Océano. Realmente, nadie mejor 
quo la marina como el comercio, debían 
asociarse á la inauguración do las notables 
mnjuras que á costa de muchos millones de 
trancos ha experimentado Calais, y quo se 
deben principalmonio á Carnet, el cual. 
Ministro do obras públicas on 1881, puedo 
decirse que las inició, ayudado por el dis-
tinguido ingeniero Vetillard. Por lo cual, 
asi como el jefe de la Nación recompensa al 
director do las obras del Puerto con la en-
comienda de la Legión de Honor, Calais 
aclama al magistrado Supremo de la Na-
ción, al que va á deber ol poder rivalizar 
con el puerto de Boulogne, quo tantas me-
joras recibió on los días del Imperio. A 
partir do hoy en su rada podrán entrar 
los más grandes vapores trasatlánticos, y 
salir de ella los (pío mantienen frecuentísima 
comunicación con Douvres [Inglaterra], 
sin tener que esperar las altaa mareas. Y a 
so hallaban on sus aguas, donde han sido 
visitados por el Presidente do la República, 
los vapores • Invitta, Victoria, Express y 
Calais-Douvrcs, á cuyo bordo vinieron do 
las costas británicas multitud de viajeros, 
y los representantes de la prensa do Lon-
dres, haciendo el viaje, merced á la poten-
cia de las máquinas do los nuevos buques, 
en tres cuartos do hora, en vez de los 80 
minutos que autos duraba, por lo goueral, 
la travesía entro Calais y Douvres, Aña-
diéndose á esto la mayor velocidad dada á 
los trenes de LondreB á DouvreB y de Ca-
lais á París, no es extraño quo el viaje en-
tro laa dos grandes Metrópolis de la Ingla-
terra y do la Francia haya quedado redu-
cido á ocho horas, durante laa cuales ol ma-
reo, aun para los quo lo sufren on el siem-
pre agitado Canal do la Mancha, sólo du-
rará algunos minutos. Y si á esto ae uno 
que con motivo de la Exposición Universal 
so han establecido viajes do ida y vuelta 
por quince días, á precios fabulosamente 
económicos, no parecerá exagerado el cálcu-
lo quo haco ol Fígaro, de qno medio millón 
de ingleses vendrá este verano á la capital 
de la República, sin contar los miles y mi-
les que cuando pase la saison de Londres, 
desembarcarán en Calais con proforencla á 
Houlogne y Ostonde, pava aprovechar los 
trenes rapidísimos y de lujo que oonducon 
á las ricas familias'inglesas directamente, 
lo mismo á Portugal, pasando por Madrid, 
quo á Roma, ya por el S. Gotardo, ya por 
el delicioBf) Niza, ó á Rosia', tomándola 
rata de Vlena ó do Herlín. Un viaje desdo 
Londres ¡1 Ion Pirineos, á Suiza ó á Ins már-
genes del Rhln, puede considerarse como 
un paseo: y la misma excuraión á Conatan-
tinopla con las mejor.is introducidas en ol 
tren oriental, no exige mis (pie tres días 
desdo Londres. 
Poro volvamos á Calais, dondo on el bau-
quote dado en honor de Carnot, cuyo nom-
bro ban puesto á su magnífico fondeadero, 
después do recibir los homenajes do las au-
toridades contestando á un brindis entu-
siasta dol alcalde, trazó la historia de loa 
trabaloa del puerto, encareciendo ol mérito 
de en Ingeniero; y asociando la C.ímarn y la 
República al movimunto de prosperidad 
(pie renace en Francia y qno más que nada 
revela la Exposición de París, terminó alu-
diendo reaueltamento á Boulanger con al-
gunas frases sentidas y enérgicas contra los 
quo intentaban turbar este renacimiento, 
dobilitando la patria á loa ojos del extran-
jero. Desdo anteanoche el supremo magia-
trado do la nación eatá de vuelta en el Elí-
seo do un viajo que si no so puedo llamar 
triufal, como el de Humberto á Berlín, ha 
contribuido á consolidar la popularidad del 
Jefo dol Estado. 
Durante su ausencia se ha discutido on la 
Cámara ol presupuesto dol Ministerio do 
Negocloa Extranjeros, lo cual ha dado oca-
sión natural para tratar todas laa cuca-
tiones do política exterior que más pue-
den afectar á la Franela. L a expropiación 
que ha hecho el gobierno do Servia do sus 
líneas de forrocarrilea, explotadas por com-
pañías francesas, ha ocasionado vivísimas 
roolamaclonos por parte del diputado Droy-
fua, á las cualea contestó ol gobierno haber 
encargado á su reproaontante on Belgrado 
preaentar todaa laa roclamacionea compati-
blea con el derecho. Otros representantes do 
la nación, describiendo la situación tran-
quila del Egipto, tomaron argumento do es-
ta para sostener que la Francia debía ro-
clamar á la Inglaterra ol cumplimiento do 
las promesas tantas voces hechas, do quo 
evacuaría la tierra do los Faraones apenas 
afirmada on olla la paz y el orden social. E l 
Ministro de Negocios Extranjeros dejó adi-
vinar que alguna negociación había inicia-
do respecto do esto punto; poro pidiendo á 
la Asamblea respetase au reserva diplomá-
tica.'Se comprende bien quo dueña Francia, 
por los medios que lo fué, do la Regencia de 
Túnez, no posea grandes argumontoa para 
exigir sea evacuado el Egipto por Inglate-
rra. Vino deapués la cueatlón de Ita.ía en 
su doble faz, de las relacionea de Francia 
con ol Vaticano y el Qulrlnal. E n cuanto & 
la primera, Auatolo de la Forgo pidió on 
nombre d é l a s izquiordas radicales, lasu-
presión do la Embajada francesa cerca de 
la Santa Sedo, cuestión que todos los años 
so reproduce y que el Cuerpo legislativo 
tiene el buen gusto y el tacto político do 
enterrar. Pocas consideraciones expuestas 
por Spullor sobro la Inlluencia que una alta 
misión diplomática da á la política francesa 
en los Consejos del Vaticano y la convonien-
om do no debilitar ol gran podor moral del 
Pontificado, tan vivamente combatido por 
ciertos partidos en Italia, bastaron para que 
la Cámara con 314 votos contra 232 recha-
zase la propuesta do la Forgo. Hay quo 
reconocer, sin embargo, quo el mayor con-
tingento do esta mayoría parlamentaria lo 
ha «lado la derecha monárquica, sin cuyo 
concurso habría surgido para el gobierno 
una dificultad inmensa en Roma. 
('"iitrastando con la actitud dol diputado 
por París, otros, evocando el viaje de Hum-
berto I á Alemania, loa extendidos rumores 
de un tratado militar, eatablociendo delega-
ciones preaididaa por distinguidos generales 
pertenecientes al Estado Mayor de ambas 
naciones, que deberán proparar un plan si-
multaneo de inovili/.ación, con las mismas 
miras estratégicas; y rocordando el fantas-
ma del viaje (pie los Soberanos do Italia y 
do Alemania debían realizar juntos á Stras-
burgo, proyecto on cuya existencia insis-
te la prensa francesa, no obstante las máa 
categóricas negativas hasta dol mismo Hum-
berto I, trataron con toda amplitud la 
cuestión de las rclaclonoa entro Francia 6 
Italia E l diputado Hubbard fué quien más 
so distinguió en esto debato, intentando es-
tablecer como un contrasto entro las mani-
festaciones de la Italia liberal, que en loa 
comicios do Milán, Florencia y Nápoles ha 
ovidonciado sus simpatías hacia la Francia 
republicana, y condenado qne el reino itáli-
co no tomase parto oficialmente en la aper-
tura do la Exposición Universal, con la ac-
titud del Rey y su ministro Crispí, haciendo 
retirar oí Embajador Monabrea de París, y 
llevando á su Soberano á firmar en Berlín 
nuevos pactos, quo á pesar do todas las pro-
testas en contrario, tienon que sor natural-
mente hostiles á las aspiraciones do la Fran-
cia sobro la Alsacia y Lorona. E l ministro 
do Negocios Extranjofoa, guardando siem-
pre acerca de estas cuestiones la gran re-
serva quo au posición lo impono, ao ex-
presó con gran confianza en oí porvenir do 
la Francia, de cuya regeneración y vigor 
ora espléndido testimonióla Expoaición in-
tet nacional do París, prenda á un tiompo de 
paz, poro do fuerza también. Condoneó la 
política francesa en estas ideas: "No alar-
marse por nada, •no inquietar á ninguno; 
mostrarse serena y paciente la Francia por 
lo mismo (pío esfuorto, y no contar paralas 
eventualidades de lo futuro sino consigo 
misma. 
Muchos han creído que estas últimas fra-
aea respondían al notabilísimo brindis del 
Czar do Rúala, objeto do laa preocupacio-
nes generales de Europa en estos días. Co-
mo el telégrafo les habrá adelantado tal 
ve/,, dando Alejandro I I I un banquete á su 
huésped el Príncipe reinante en Montene-
gro alzó au copa diciendo eetaa significati-
vas palabras: "Bobo á la salud dol Prín-
cipe de Montenegro, ol aolo amigo sincero 
y fiel do la Rusia". E s indudable que el 
Czar ha querido hacer con esto brindis una 
verdadera manifestación política aumenta-
da con los esponsales ya ajustados entre la 
Princesa Mllltza, segunda hija dol sobera-
no do la Montaña Negra con oí Gran du-
que Pedro, hijo dol Príncipe Nicolás, tio 
del Czar, lo ciml haco entrar al Principo 
Nikíta do Montenegro en la familia Impe-
rial, á la que se encuentra aliado por esto 
matrimonio el otro Principo Podro Kara-
georgovltch, quo haco tiempo está casado 
con la Princesa Zorka del Eatado de Mon-
tenegro y quo ea pretendiente al trono do 
Servia, 
. E n Vlena no podrá nrotondorso quo A -
lejandro III hablase uo' sus alianzas con 
Austria, rotas haco tanto tiempo. Lo mis-
mo puede decirse de Italia, cuyas relacio-
nes desde los asuntos de la Bulgaria, en 
(pío la política italiana se declaró abierta-
monto por el Príncipe Alejando de Batten-
berg y luego por su actual soberano Fer-
nando do Coburgo, no son las más estre-
chas ni amistosas. Poro on Berlín y en P a -
ria la sensación del brindis ha sido grande, 
y aus efectoa tan profundoa como Inespera-
dos. E l Emperador Guillermo se queja, 
no sin alguna razón, de quo aliado el Czar 
de su augusto abuelo Guillermo I , alianza á 
la Que so debió índudablomonte la creación 
del imperio germánico y la anulación en ol 
Congreso do Londres de 1871, dol tratado 
do París, que impedía á l a Rusia mantener 
escuadras en ol Mar Negro, no haya basta-
do quo el primer acto do su reinado haya 
sido el presentar aua respetos al Empera-
dor en su propia corte para que esto á loa 
ojos del mundo haya significado cier-
to sentimiento de desconfianza hacia Ale-
conde, y sus disputas ó su cachola alboro-
taban la casa entera. 
¿Qué graves cuestiones podía tener el 
conde con aquella gente? 
El mismo conde so encargó do comnni 
cáreoloásu hija; lo dijo qus arrastrado pol-
la política iba á lanzarse á grandes espocu-
laeioncs, y además do prostar á la indus-
trís ¡rrandos sorvlcloa proponíaae alcanzar 
pingües garandas. 
.Ganancias! ¿para quéf Con sus rentas y 
la de su mujer reunía cien mil escudos do 
renta. ^No era bastante para un hombro 
de sesenta y cinco años y una niña quo no 
gastaba en su atavío 300 luises al añof 
Con timidez, ponqué temía herir la aus-
coptibilidad paterna, Enriqueta quiso a-
rrlesgar una observación, pero él, después 
do reírse do la ignorancia de su hija, dijo 
entre bromista y severo: 
—¡Hola! Quoromoa gobernar á uueatro 
padre. 
Y despuéa, con acento más sovoro, re-
puso: 
—¿Creéis, como mía enemigos, que estoy 
tan viejo qne debo retirarmo á loa inváli-
dos? 
¡Bien! ¡Bien! Comprenderéis, porquu no 
sois tonta, quo un hombro como yo no debo 
condonarse á la inacción; no son los bene-
ílclos lo que voy buscando, es el empleo do 
mi tiempo, do mis facultados. 
Esta respuesta tan razonable tranquilizó 
á Enriqueta y á Daniel, porque tanto uno 
como otro tenían entera confianza on el 
buenjuicio del conde de la Vilia-Handry. 
Además, Daniel esperaba quo la preo-
cupación de los negocios apartase al conde 
de sus veleidades como hombro. Pero no, 
nada lograba distraerle, y cuantos más 
años tenia más se inclinaba á la fatuidad, 
á la adolcBconcia. , 
Usaba un sombrero coquotón puesto do 
medio lado, levita entallada con grandes 
solapas, no salía nunca sin un capullo ó 
una rama de jazmín en el ojal do la levita, 
y sus péríumes iban dejando raatro por 
dondo quiera quo pasaba. 
Con frecuoncia se le veía horas enteras 
inmóvil on su asíonto, con los ojos fijos on 
el techo, absorto por el esfuerzo do au ro-
fiexíón. 
Si entóneos le llamaban so aobroaaltaba 
como un delincuente sorprendido en el ac-
to de su dollto, y el quo en otro tiempo ha-
cia gala de tenor un apetito excelente, a-
ponas comía, y sin cesar ao quejaba de pal-
pitaciones al corazón. 
Muchas vocea su hija le sorprendía con 
los ojos llenos de lágrimas quo caían en su 
barba pintada, y luego, como gotas de tin-
ta, .•obre la pechera do au camlaa; pero o-
t r a s á e s t o s accesos de tristeza sucedían 
raptos do alegría y so frotaba las manos, y 
cantaba, y hubiérato dicho (pie no le fal-
laba nada para bailar. 
Alguna vez un mandadero le traía una 
caria, él so la arrancaba casi do la mano, 
l • u rojaba un luis y corría á cncorrarae en 
BU gabinete. 
- ¡Pobre padre!—Decía Enr lquetaáDa-
niel.—Momentoa hay en quo casi tomo por 
BU razón. 
Por fin una noche, después de comer, y 
habiendo bebido algo más do lo acostum-
brado, quizá para adquirir energía, el con-
de cogió á au hija, la sentó sobro sus rodi-
llas, y con su aconto máa dulce marmuró: 
—Confiesa, hija querida, (¡uo para tí, cu 
ol fondo do tu corazón, me habrás acusado 
máa do una vez do aer un mal padre; pa-
rece quo te abandono on esto palacio, don-
de do seguro te aburres. 
L a reconvención hubiera sido fundada, 
pues Enriqueta vivía en una soledad igual 
á la de la hija del pobre jornalero á quien 





mania. Parece que á. las phservaoio^ 
nof? sontiiLis de la Curte do Berlín, el Czar 
h a i-espondido qae no formando Rnaia par 
to. (]<•. la ti iple alianza, ol Czar no habiaqae-
rulo ocultar á BUS pueblos el aislamiento de 
la "Rusia, ID cual uo era obstáculo para que 
si^' ;iet>e reinando cordialidad entre los dos 
Imperios, de lo oue sería una prueba la 
visita que en agosto devolverá á Guillermo 
I I en Kie l y ai los sucesos lo permitieran 
extendiéndolo á Berlin mismo. 
Pero la sensación mayor debía ser en 
Francia , cuyos gobiernos como cuyas pren-
sa y parlamento, tanto han trabajado en 
los últimos tiempos para restablecer lazos 
do intimidad con el imperio moscovita, ol-
vidándose do lo difícil que os una alianza 
entre el Czar de todas las Rusias y la de-
mocrática República francesa. 
Examinando la verdadera significación 
del brindis de Alejandro T U , los hombres 
de Estado y los politices pensadores no 
pueden menos de considerarlo como una 
verdadera advertencia á los nuevos reinos 
surgidos en la península de los Balkanes. 
E n la distinrión hecha á favor del Príncipe 
de Montenegro como en ol casamiento do 
una de sus hijas con un Príncipe de la fa-
milia imperial, mientras llega tal vez el día 
de que la más joven, de religión griega, se 
una acaso al mismo Czarevitch, ee ve una 
amenaza no sólo á Servia, si el Rey Milano 
se empeña en contrariar su estrecha alianza 
con la Rusia, apoyada por la Reina Natalia 
y el Arzobispo Clemente, ya de regreso en 
Belgrado, sino contra la Bulgaria y aún la 
Romanía, donde hasta ahora han prevale-
cido las influencias austríaca y germánica. 
Sin duda á esta amenaza se debo que el 
Roy Milano, de vuelta de Jerusalóm y de 
Damasco, haya resuelto pasar gran parte 
del verano en Constantinopla, ó mejor di-
cho en los lindos sitios de estío que baña el 
Bósforo, aplazando su vuelta á Servia y re-
nunciando al pensamiento • de llevar á su 
joven hijo el Rey Alejando á la Exposición 
de París. 
Hemos dicho al principio de esta carta 
que con el viaje presidencial y las bodas de 
plata orleanistas se enlazaba el funeral a-
niversario de la muerte del Príncipe impe-
rial Napoleón, muerto hace dos lustros, el 
primero de junio de 1879, en el Zululand. 
Todo el partido bonapartista, presidido por 
el Príncipe Murat y la Princesa Clotilde, 
se había dado cita dicho d ía en nuestro be-
llo templo de San Agustín, á la vez que en 
una de las iglesias de Bruselas el Príncipe 
Víctor asistía á misa solemne dicha en su-
fragio por el alma de su augusto primo im-
perial. E n cuanto á la Emperatriz Euge-
nia, su madre, inconsolable, todo el prime-
ro de junio lo pasó en la capilla mausoleo 
que se inauguró hace un año cerca de 
Windsor e'n Inglaterra. L a reina Victoria 
que para todos los infortunios tiene con-
suelos, por lo mismo que ella ha sufrido 
tanto en su corazón de esposa, ha invitado 
á la viuda de Napoleón I I I á. que pase con 
ella una parto del verano en sus castillos 
do Escocia. 
E l 30 de mayo se festejaban las bodas 
de plata del que sus partidarios llaman 
Felipe V I I de Francia y María Isabel de 
Orleans y Borbón Princesa, por su madre 
española, pues es hija do una infanta de 
España, hermana de la Reina Isabel y del 
Duque do Montpensier. Como su casamien-
to, realizado en mayo de 1864, sus bodas de 
plata al cuarto de siglo de la realización 
de aquel, han tenido lugar en el destierro, 
alojados de la patria hace cinco lustros por 
el imperio, y hace tres años por la Repú-
blica francesa, Príncipe y princesa esco-
giendo el modesto cottaje equivalente á la 
llamada villa italiana, no lejos del parque 
de Richmond, han querido recordar el sítjio 
donde después de la primera tempestad 
política que arrojó de la Francia á la fami-
lia de Orleans, encontraron refugio los en-
tonces tiernos nietos de Luis Felipe y de 
la santa Reina Amalia, juntamente con los 
Duques de Montpensier. Casi todos los 
Príncipes de Orleans se habían dado cita 
el .'{0 do mayo en las hospitalarias costas 
de Inglaterra, faltando únicamente la Du-
quesa do Braganza heredera, del trono de 
Portugal, porque delicada un tanto de sa-
lud, después do su último alumbramiento 
no ha querido exponerse á la larga trave-
sía marítima; el Príncipe de Joinville, que 
había visitado á sus sobriaos una semana 
antes, y o! Duquo do Auraale que desde el 
apoyo dado por el Conde de París á la 
campaña del general Boulanger, se mues-
tra un tanto apartado de sus sobrinos, á 
quienes tanto quería; y que acaso no ha 
encontrado prudente y delicado responder 
al decreto, que lo ha abierto do nuevo las 
/ puertas de la patria, tomando parte en nna 
manifestación que ha revestido todos los 
caracteres de una gran demostración mo-
nárquica. 
E n efecto, después de la misa dicha en la 
misma Iglesia de San Rafael de Kingston, 
donde hace un cuarto de siglo se realizaba 
el matrimonio del Conde y de la Condesa 
do París, y templo que en lo pasado servia 
^ para coronamiento de los reyes sajones de 
Inglaterra, misa oficiada por el mismo sa-
cerdote Morloy que los casó, tuvo lugar en 
«1 parque de la posesión el recibimiento de 
los muchos amigos de los príncipes que en 
este día quisieron presentarles los homena-
jes de su cariño y de su respeto. Toda la 
morada de los Condes de París se había 
convertido en magnífico jardín de flores: 
tan inmensa fué la profusión de los ramos 
y cestas enviadas en el mes de las rosas, 
mientras en el parque estaba servido es-
pléndido lunch. L a s primeras personas re-
cibidas fueron, naturalmente, los Príncipes 
do Gales, á quienes acompañaban sus hi-
jos y sus hermanos los Príncipes de Bat-
tenberg y los Duques do Edimburgo y de 
Conuaught, la Duquesa de Teek y los pri-
meros nombres do la aristocracia británi-
ca. E l heredero del trono de Inglaterra 
presentó á nuestra infanta la Condesa de 
París espléndida copa de oro y plata, lle-
vando esculpida las armas de Francia y 
do Inglaterra. Entre los 500 franceses lle-
gados de nuestras costas, contábanse la 
duquesa de ü c é s , los duques de la Tremoi-
lle, los marqueses de Audiffret Pasquier, 
el ex-ministro Boucher, el fiel amigo de la 
familia que con el marqués do Banvoir y el 
Doctor De Maussy, fueron testigos de sus 
bodas en 1864, los marqueses de Breteuil, 
L^mbert de Sainte Croix, Do Ganay, Fer-
nando Duval y una escogida diputación 
de la juventud realista de París, que le pre-
sentó un ardiontísimo mensaje de adhesión. 
L a solemnidad de estas bodas de plata 
fué aumentada con el anuncio oficial hecho 
por ol Conde y Condesa de París, del ma-
trimonio de su hijo primogénito Roberto, 
duque de Orleans, con su prima hermana, 
la Princesa Margarita, hija de los duques 
de Chartres; y que tendrá lugar de aquí á 
algunos meses. E l duque de Orleans, que 
ha realizado ya su viaje al rededor del mun-
do, cumplió 21 años el 6 de febrero último, 
mientras la Princesa Margarita, habiendo 
nacido en enero de 1869, cuenta un año 
monos que su prometido. E l anuncio de 
los esponsales fué festejado en un gran 
banquete, en medio de los himnos de F r a n -
cia y de Inglaterra, tocados por la música 
de la guardia, que la Reina Victoria había 
puesto á disposición de los Condes de Pa-
rís, y de aires y canciones entonadas por 
una estudiantina española y que recorda-
ban á la Infanta de España las más gratas 
memorias do su juventud. Entre los prín-
cipes asistentes á estas bodas do plata, 
que antes de un año serán seguidas do las 
do los jóvenes prometidos, so contaban 
también la Princesa Clementina y nuestra 
Infanta Eulalia, casada con el Infante don 
Antonio de Orleans, los cuales han pasado 
algunos días con su augusta madre la Rei-
na Isabel en Paría. Infinitos son los regalos 
que con esta ocasión han recibido Luis Fe.-
lipe Alberto do Orleans y María Isabel de 
Borbón, distinguiéndose entro ellos ade-
m á s de la copa artística de los prínéipes de 
Gales y de dos magníficos cuadros repre-
eontando los cazadores francesea, regi-
mientos croados por el Duque do Orleans, 
un aaombroao grupo en plata fGpresenlan-
do el Himeneo, regalo de toda la familia de 
Orleans, un magnífico collar on zafiros 
perlas, oferta del Duque de Orleans á su 
madre, un delicioao grupo de Sevres, obse-
quio do la Reina Isabel de España y dos 
ricos brazaletes, regalo de la Reina Victo-
ria y do nuestra Regente María Críatina. 
Y a que de bodas hablo, consignaré que 
en esta semana so han verificado también 
en Badén los dichoa do la sobrina do la 
Emperatriz de Austria, María Tereaa de 
Borbón, hija de loa Condea de Crani con 
el Príncipe heredero do Hohenzollern. Se-
rán teatigoa del enlace, á finea de junio, el 
Emperador do Alemania, el Rey de Nápo-
lea, el Rey de Sajonia y el de Rumania. 
Un antiguo diplomático. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T B O D K T A C Ó N . — L a empresa do P a -
lón anuncia para mañana, miércoles, defi-
nitivamente la últ ima representación de la 
preciosa opereta Boceado, pueato que so 
encuentran ya dispuestas para ponerse en 
eacena Adriana Angot, Doña Juanita, E l 
Oran Mogol y E l Bandido Calabrés. 
Loa que aun no han podido admirar y 
aplaudir á Pilar Quesada, caracterizando 
gran poeta florentino, deben concurrir 
m iñana á Tacón , porque en la actual tcm-
pórada no se repetirá más Boceado. 
A LOS AJEDUECISTAS.—Podemos darles 
la grata noticia de que ya están á la venta 
en la calle del Tejadilo número 43, las on-
Lrcgas 5" N6a del Anál i s i s del Juego de 
A jedrez por ol Sr. D. A. C. Vázquez, cuyas 
entregas son las dos primeras del segundo 
tomo. So nos dice que las entregas 7 y 8, 
últimaa do la obra, aparecerán á finea dol 
mes actual. 
Kn h o n o r de la verdad, al recorrer los ejem-
plares de las referidas entregaa 5 y 6 con 
que ae nos ha obsequiado, hemos visto con 
gusto que el interés del libro es cada vez 
mayor. 
E l Sr. Vázquez, con una nobleza de sen-
timientos que le enaltece, no ha vacilado 
on poner sobre el pavés de la admiración á 
sus émulos los campeones peninsulares y cu-
banos D. Celso Gol mayo, D. V . M. Carva-
jal , D. Dionisio M. Mai tinez y D. Félix Si-
cre, dando á conocer las más selectas par-
tidas ganadas por ellos á proíesores do 
Europa y do los Estados-Unidos; acompa-
ñándolas de notas con elogios tan justos 
como expresivos. A l César lo que es del 
César. 
L A SIRENA—Si las encantadoras sirenas 
mitológicas tenían sus moradas submarinas 
en grutas de perlas y corales, no es menos 
suntuosa y poética la residencia do L a Si -
rena terrestre, que cautiva la atención pú-
blica y seduce á los transeúntes en la cal-
zada de la Reina esquina á Angeles. Es una 
tienda do ropas capaz de atraer y encantar 
al más rehacío on materia de adquirir gé -
neros preciosos y de última moda, de los 
ciuiles está repleto eso bien montado y ele-
gante establecimiento. 
Anoche, á las siete, se efectuó la apertu-
ra del mismo, y estaba verdaderamente 
deslumbrador, con sus magníficos escapa-
rates, mostradores y vidrieras, su esplén-
dido alumbrado eléctrico y de gas y sus r i -
quísimos surtidos de telas de todas clases. 
Dábale también poético realce una nume-
rosísima agrupación do soñeras y señoritas, 
que fueron obsequiadas con profusión de 
dulces, vinos y refrescos exquisitos, por los 
dueños y empleados do la casa, que tam-
bién prodigaron sus atenciones y agasajos 
á la crecida concurrencia de caballeros, que 
rodeaban á tanta y tanta beldad. 
L a Sección do Filarmonía de la sociedad 
gallega Aires d'a miña térra amenizó el ac-
to de la apertura é inauguración do L a Si-
rena ejecutando escogidas piezas, que fue-
ron aplaudidas con entusiasmo. 
Fuera del establecimiento so agolpaba 
un inmenso gentío, ávido de admirar los 
tesoros do belleza.que ostentaba L a Sirena 
en su recinto. Cerca de las once terminó 
tan agradable fiesta. 
Deseamos á la nueva tienda do ropas 
larga y dichosa vida, y á sus dueños, los 
Sres. Ramón Prendes y Compañía, la ma-
yor prosperidad on sus negocios. 
E N A L B I S U . — L a Cruz Blanca ha sido 
seguramente uno de loa más notables é x i -
tos de la temporada actual. E l lujo con 
que s e h a l l e v a d o á l a escena esta producción 
do gran aparato, ol esmero con que la han 
tratado la dirección y los artistas, la exac-
titud admirable con que se mueven los me-
canismos de la tramoya, ol auxilio eficací-
simo no la iuz eléctrica en la tempestad 
del primer cuadro, el diálogo, los trajes, la 
música todo contribuye al éxito que 
todos loa días alcanza L a Cruz Blanca. 
Respecto á E l Alcalde de Strassherg, na-
da nuevo se nos ocurre que no sepan nues-
tros lectores y que no hayamos dicho. Una 
empresa que sabe presentar en la escena 
una opereta como E l Alcalde de Strassherg 
merece los más entusiastas aplausos de to-
dos. Y , ciertamente, que nadie se los ha 
escaseado á la dirección de Albisu. 
¡Liccifer! es una novedad que está en 
puerta. 
L e seguirá el episodio histórico nomina-
do E l motín de Aranjuez, música del autor 
de E l anillo de hierro. 
Nada más agradable que Albisu para pa-
sar deleitosamente las horas de noche. 
L A FiLosoríA.—¿Quién puedo más que 
la reinal' ¿Quién lo tose á la que cada dia 
conquista mayor número de prosélitos? 
¿Quién podrá derrocar nunca á la ciencia 
de la verdad? 
Orgulloaa está X a Filosofía con el deci-
dido favor que le dispensan las familias, y 
su orgullo es legitimo, porque mucho vale 
la predilección del bello sexo conquistada 
do la manera más noble y digna. 
Y a se han abierto las cajas importadas 
últ imamente de Europa para L a Filosofía; 
y la soberana qué tiene su palacio on la 
calla do Neptuno esquina á San Nicolás, 
o s t á convertida en la más rica y variada 
¡xpnsíción de telas do verano que j a m á s se 
vió en esta región tropical. 
Por oso se ven allí las mujeres más bo-
llas y elegantes de la Habana, que van á 
provoorso do lo que necesitan piara añadir 
a i ' M c t i v o a á sus múlt iples encantos. A 
todas horas parece que en el local de Xo 
Filosofía se celebra un certamen de la her-
mosura. ¡Qué trigueñas, qué rubias tan 
seductoras! Y á ellas las seducen los p r i -
mores que encierra L a Filosofa. 
VA IN CRESCENDO.—El crédito que cada 
dia alcanzan los productos dentífricos do 
Taboadela, se justifica por la bondad do 
los mismos; no hay dama do buen tono, ni 
caballeros de los que pasan por elegantes, 
que no haga figurar on su toilette una caja 
del Polvo dentífrico higiénico y un pomo del 
E l íx i r dentífrico del referido profesor. 
Destruyen el sarro vil 
Tan selectos ingredientes 
Dejando al cabo los dientes 
Muy blancos, como el marfil. 
Su fama en el mundo vuela, 
Corta y brillante es su historia 
Y llevarán á la gloria 
E l nombre de Taboadela. 
L A ESTACIÓN.—Este es el nombro favo-
rito que invocan las señoras y señoritas que 
gustan de vestir bien, siempre que se 
trata de revistas de modas; L a Estación es 
la crónica do la Diosa Moda, que las damas 
elegantes solicitan con avidez para confec-
cionar sus trajes á la derniere; y esto que 
acabamos do afirmar, lo prueba el hecho de 
que con frecuencia contemplamos en los 
salones de nuestra sociedad á las hermosas 
que son el proto-tipo de buen gusto, ador-
nadas con trajes de corte delicado: todo 
conforme á los figurines de L a Estación, 
que es la que impone la moda. 
Recibimos hoy el mimero d e i a Estación 
correspondiente al primero de julio, y en 
verdad que sus páginas justifican la acogi-
da que se le dispensa en la Habana: con-
tiene profusión de grabados de trajes para 
diferentes edades y para distintas ocasio-
nes, un figurín iluminado, un suplemento 
extraordinario, una hoja de patrones de 
tamaño natural y, si todo esto fuera poco, 
trae también un suplemento literario en el 
que se publica la linda novela titulada Sa-
lammbó de Flaubert. 
Recomendamos, pues, á aquellas familias 
que aún no estén suscritas á L a E s t a d ó n , 
lo hagan á la mayor brevedad posible, no 
sea que se agoten todos los números de esa 
excelente revista de modas. 
Nuestro amigo D. Clemente Sala, O'Rei-
lly 23, siempre es complaciente con las so-
ñoras que se suscriben á L a E s t a d ó n . 
UN CRIMINAL CÉLEBRE.—En breve será 
juzgado en Chantilly, Francia, un asesino 
belga, cuya serie de robos y asesinatos le 
harán figurar al lado d e l famoso Prado en 
los anales de los crímenes. 
Hoyos, que así ae llama el delincuente, 
es un hombre de fuerzas hercúleas, bien 
parecido y dotado do gran perspicacia, de-
bido á lo cual ha logrado en varias ocasio-
nes, evadirse de la justicia. 
Su primer crimen conocido, fué perpe-
trado en Bélgica hace catorce años. Des-
piiós de asegurar la vida de au mujer por 
••ii-:0,000 sólo esperó que pasaran algunas 
Remanas y fijando en un martillo una he-
rradura de caballo, l e d i ó tan fuerte golpe 
que la dojó muerta en el acto, presentán-
dose luego á reclamar el seguro. L a com-
pañía entró en sospechas y se instruyó una 
causa contra Hoyos, pero á pesar de que se 
le pudo probar que el mismo día de la 
muerto de su mujer habia comprado una 
herradura de caballo, fué absuolto por falta 
d • pruebas. 
Ai año siguiente d i ó muerto á un juez 
belga, pero también pudo evadirse por falta 
de pruebas. Más tarde fué condonado á pre-
sidio por estafa y apenas cumoliólm con-
dena pasó á París, dondo permaneció du-
rante algunos añoa, llevando una vida mis-
teriosa y cambiando v;:riad veces de nom-
bre. A l regresar á Bélgica en 1885 fué nue-
vamente condenado por estafa á dos años 
de presidio y volvió luego á París, acompa-
ñado do una joven á quien después do mal-
tratar abandonó. 
Ultitnamento aseguró au vida en varias 
compañías por $250,000 y encontrando á 
un individuo llamado Luis Barón, que se 
Íiarocía mucho á é l , lo asesinó colocando uego su cadáver sobre la viade ferrocarril, 
no omitiendo poner en uno de ana bolsillos 
varios documentos de su propiedad y un 
testamento por ol cual aparecía que Hoyos 
dejaba toda au fortuna á Luis Blanch. 
E l criminal so prsentó bajo ol nombro de 
Luis Blanch á reclamar su herencia; parece 
que esta voz sus planes so han frustrado y 
es más que probable reciba au merecido 
castigo. 
ACCIDENTE DESGRACIADO.—A laa cua-
tro do la tarde de hoy, martes, al hacer el 
recorrido de la calzada de San Lázaro, en-
tro Belascoain y Gervasio, la máquina nú-
mero 6 del ferrocarril urbano, uno do h)S 
carros que arrastraba aquella ocasionó la 
muerte instantánea al pardo JorgeCruzet, 
de 10 años do edad, que momentoe antes 
había subido á dicho carro y al tratar de 
apearse lo hizo con tan mala suerte que 
cayó sobre láS paralelas, pasándole el óm-
nibus n? 164 por la parte superior del cuer-
po, que lo destrozó casi por completo. 
E l Sr. Gobernador Civil , tan pronto como 
tuvo aviso de este accidente, se presentó en 
el lugar de la ocurrencia é igualmente lo 
hicieron ol Inspector del distrito, Sr. Aran-
día, y el celador de la demarcación, Sr. C a -
potillo. Asimismo se constituyó el Sr. Juez 
do guardia, quien dispuso la traslación del 
cadáver al Necrocomio. 
E l pardo Cruzet, que se hallaba verti-
do decentemente, era huérfano, encontnín-
dose al abrigo do una tia, vecina do la ea-
lle de San Miguel. 
CAÑONES AUTOMÁTICOS DE MAXIM.—Ul-
timamente tuvo efecto en Annapolis, Ma-
ryland, la prueba oficial de dos cañones au-
tomáticos quo llevan el nombre do su inven-
tor, Hiran Maxim. L a prueba se verificó 
en presencia del almirante Sicard y una co-
misión naval. 
Uno de los cañones hizo 750 disparos en 
un minuto, y el otro 350. conaidoráudosó ol 
roaultado en extremo satisfactorio. Los ca-
ñones Maxim han merecido aceptación en 
Rusia, Alemania y Francia y se asegura 
que son más rápidos en sus disparos que 
los do Gaítling. 
POLICÍA.—Ún dependiente de la agen-
cia de mudadas E l Castillo, calle do la Con-
cordia, so quejó al celador de su demarca-
ción, de que durante la noche anterior le 
habían hurtado de su domicilio dos encora-
dos, varias piezas do ropa y cinco pesos en 
billetes del Banco Español, acusando como 
autor de este hecho á un pardo que per-
noctó en la casa. E l citado pardo fué dete-
nido y remitido al Juzgado de Instrucción 
del distrito del Centro, con el acta levanta-
da de todo lo ocurrido. 
— E n la casa de socorro correapondionto 
al barrio do San Lázaro, fué curado do pri-
mera intención ol asiático Juan Acaso, do 
una desgarradura de la piel en la parte an-
te broquial derecha, que fué calificada de 
leve por el facultativo do ^uárdinj y cuya 
lesión le fué causada por la coz do un ca-
ballo, al transitar por la calzada Ancha 
del Norte. 
— E l celador do Mueblo Nuevo detuvo á 
un individuo blanco, conocido por E l Na-
ranjero, á causa de aparecer como uno do 
los autores do los disparos do arma de fuego 
hechos on dicha demarcación en la noche 
del domingo último. 
—Estafa do quince peros en billetes de 
la Real Lotería á una morena, por un indi-
viduo blanco quo logró fugarse. 
CUANDO TODA ESPERANZA PARECE UA-
bor abandonado al tísice, le queda una que 
jamás le engaña: E l Pectoral de Anaca-
huita,: y si á e s t e maravilloso remedio so a-
ñado el Aceite de Hígado do Bacalao do 
Lannmn y Kemp, la esperanza se convierte 
en breve en la más halagüeña realidad. 
21 
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Han usado el 8. S. S. en el tratamiento de la SífUie 
con excelentes resultados. 
J. W I L E Y Q Ü I L L I A N . M . D. , Eaaley, S. C 
Tic nsado hace tiempo ol S. S. S. on el trstnmiento 
de Sífilis con bpen íxito. Los múdicoa tendrán quo re-
conocer su inériio. 
N . L . G A L L O W A Y , M. D. , Monroe, Ga. 
He recelado SWIFT 'S S P K C Í F I C , para muchos 
casos de Sífiiia, efectuando curas cuando otros reino-
dios han fallado. 
13. M . S T I Í I ' , K L A N D , M . D. , Cave Springs, Ga. 
En un caso grave de Sílllis he recetado el SWIFT 'S 
SPECIFIC . y coi) mucho placer participo lí Vds. que 
produjo el efecto deseado y una cura completa. Lo he 
recetado también ra otros "casos con resultado idéntico, 
J , R. Y E R I O N , Millaap, Texas. 
Tenemos miles de testimonios parecidos que envia-
remos en un folleto, que trata de las E N F E R M E D A -
DES del CUTIS y do la SANGRE, gratis. 
THE SWIET SPECIFIC CO., 
DRAWER 3, ATLANTA, GA., 
(2 ) E . U . d a A . 
C R O N I C A REíilOTOBA. 
DIA 3 DE J U L I O . 
El Circularen San Isidio. 
San lleliodoro, obispo y san Ireneo, mártir. 
San Heliodoro, obispo. Este santo fué natural do 
Dalmacia, y muy amigo de san Jerónimo. Fueron sus 
padres muy ricos, y le educaron cristianamente. Ha-
cía lleliodoro muchos progresos en la ciencia do los 
santos, dándose á conocer por su virtud, sabiduría y 
mérito. Fué admitido en la clerecía, y se distinguió 
muy en breve por su doctrina y virtudes. 
Vacando entonces la silla episcopal de Antino, su-
fragánea de Aquiléia, fué nombrado Heliodoro para 
gobernarla, y después de una grande resistencia, le 
f-ié preciso ceder á la voluntad de Dios, tan sensiblo-
mente declarada. Dió nuevo lustro la dignidad á su 
virtud. Fué grande su celo y su doctrina. No so sabe 
ciertamente el tiempo de su muerte: la Iglesia consa-
gró su memoria ol día 3 de julio; y es muy probable 
que fuese ni fin del siglo I V . 
F I E S T A S E l i J U E V E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á lae 
ocho y media, y en las demás igleslaa las de costum-
bre. 
t 
E. P. D. 
E L EXCMO. SR. 
Don Juan A . lia Ido necio, 
GRAK CRUZ DE ISAHKI. pk, CATÓLICA, T C O N -
SEJERO I>E ADMINISTRACIÓN, 
I I A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el dia 
de mañana, á las cuatro y media de 
la tarde, su viuda y familia suplican á 
las personas de su amistad so sirvan 
encomendar á Dios su alma y concu-
rrir á la casa mortuoria. Consulado 
n. 121, para acompañar su cadáver al 
Cementerio do Colón, favor á que. que-
darán agradúüidoB. 
Habana) 2 de julio de 1889. 
Gertrudis Dichc •sti de Baldonedo. 
El duelo so despido en el Cementerio. 
8283 1-3 
E L EXCMO. SR. 
D. Jnnn Alvarez Baldonedo, 
GRAN CRÜZ D E I S A B E L LA CATÓLICA, C O N -
S E J E R O D E ADMINISTRACIÓN, 
H A F A L I i E C I D O t 
E l Exorno. Sr. Gobernador General 
Presidente del Excmo. Consejo de 
Administración y los Sres. Consejeros, 
invitan á las personas de su amistad 
para que se sirvan concurrir á l a casa 
mortuoria, calle do Consulado n. 124, 
mañana, miércoles, íl las cuatro y 
media do la tardo, para acompañar 
, su cadáver al Cementerio do Colón, 
en donde se despido el duelo. 
E* P . D. 
E L ÍLTMO. 8H. 
D. Juan Alvarez Baldonedo, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto eu entierro para ma-
ñana, miércoles, á las cuatro y media 
de la tarde, en nombro do la Junta 
Directiva del partido de Unión Cons-
titucional,, á que pertenecía, y por ;ni 
parte, suplico la aaistencla al trans-
porte do BU cadáver desde ín basaj 
calle Consulado n. 124, al Cementerio 
do Colón. 
Habana, 2 de julio de 1889. 
E l Conde de Casa Moré. 
C . . . 1-3 
E L P- E>-
E l Excmo. Sr. 
Dé JUAN A L V A R E Z I t A L Í M E Í t O 
Consiliario y íSecrelario que fué de la 
Hociodad do Bcueflcencfa de Natnra-
les'do GaUcia y "Socio Blenlicchor" 
de la misma, 
H i F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 4 
y media de la tardo de mañana, miér-
coles, la Junta Directiva rue^a á los 
s&ñoros socios do dicha Sociedad de 
Beneñcencia, se sirvan concurrir á la 
casa mortuoria. Consulado 124, para 
acompañar el cadáver al cementerio 
do Colón, rindiendo con oslo acto el 
último homenaje á tan benómorito y 
llorando consocio. 
Habana, julio 2 de 1889. 
Adolfo Lenzano—José Knibnl y Nieto—Po-drv» SiiciriiH—Migael A. Garda—Fraucisco 
Quintana—Vicente Fcruáudoz Villar—Gerva-
sio Fraga ('ampos José SiUiialla—KamíSn 
Cortinas—IÍDSÓ Carballál—AnUinio Liimeiaa— 
Aimelmo Rodríguez—Benito Peña Rodríguez 
—Josó Marfa de Ozón—Silvorio liamos—An-
drés AIOBÜU—Manuel Pita—Juan Lóoez Gar-
cía—Hernardo Antolo—Doiiiiu(,;o García—Ma-
nuel VUá Vila—-Vlocute Carrodeguas—Juan 
Perignat—Florencto Vie'-nte—^-Seratin Sahu-
ceoo—Jtiaii J. Dnmi'igucz—Jfiaii N . Rodrí-
guez—Alfredro Nogueirá. 
1-3 
Triduo al 8. C de Josrts en la iglesia 
de San Felipe de Neri. 
Los días 28, 29 y SOpor la inafianH miüa cantadíi á 
las ocho y por la noche a las seis y media trieagió, ser-
món >• reserva dol Santísimo. 
ECldia 30 (i las Meto misa de comunión y á las ocho 
y media la soletimo con Bcrmóny orquesUt. Efctará de 
"manifiesto S. I ) . M . todo el día, y por la noche los 
mismos ejercicios de loe días anteriores. 
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COMiOABOE, 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensuj?!, ¡̂ 3 B . 
E S T A Q U I L L A S G R A T I S ^ 
7380 lg-ll 
S e c c i ó n de O p e r a r i o s P a n a d e r o s 
de Xa H a b a n a . 
Compafieroe: La favorahle acogida que ha tenido 
cutre todos los obreros panaderos la incesante pro-
paganda de esta Sección, nos immpubm á continuar 
con más decisión aue nunca por el camino emprendi-
do, seguros ĉ u1 de esta manera interpretamos fiel-
mente las aspiraciones de todos nuestros compafieros, 
Dispuestos como nos hallamos lí no perdonar medio 
alguno qnc pueda redundar en bcneticio de nuestros 
compañeros, el comité administrativo de eetn Sección, 
ha acordado, que el dia 5 del presente, lí las siete de 
la noche tenga lugar eu loe altos do Marto y Belona, 
una asamblea generaL 
Un asunto Je la mayor importancia, una cuestión 
de suma trascondencia para el porvenir de los opera-
rios paimdoroa, ee la que debe tratarse en dicha junta; 
por lo tanto inútil oree esto comitó recomendar la asis-
tencia lo mismo de los aeoclados, que de aquellos que 
por un lamentable error están separados de sus com-
pañeros. ' 
Que no tengamos que llorar arrepentimientos tar-
díos. A la asamblea, compañeros. 
Habana, 19 do julio de 1889.—.67 Comité. 
8128 4-2 
0 
CURACION DE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
YA M ES imiRAltLE EL AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no poéia pensar 
existiera un remedio que me librase de la terrible en-
fermedad que he venido safriendo desde I03 doce año», 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa de loa 
fuertes accesos que ha pocos mesos me acometieron, 
cuando mi hijo me dió & probar el "Renovador," es-
pccíüco contra el asma y catarros crónicos que con-
h ociona D. A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
10*2; desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante eepectoración, cedió la toe rebelde y 
los doloree, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
ouentro como á loe 40añoe. La fama dol específico es 
justa y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francwco.—Concepeióti Diaz. 
8212 3-3 
CORRA POR E L MUNDO. 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tuntaé. 
Por esfacio de mán de tres años sufrió mi niño 
UbsHo los horribles tormontoa del ahogo y catarro 
nertiniu, biu oirá esperanza que la muerte; mas apenas 
i-,.' di ..í "Renovador" que cuiitra el asma y catarros 
crónicos confecciona D. A. Gómez, en la oalle de la 
Concordia número 102, empegó á cobrar ánimo, fuer-
za, ygiliuad y apetito,,cesando la opresión y ia tós, y 
su estado de salud llena cumplidamente los deseos de 
sus • uriñosos padres, ^ópanlo los que tienen liyos y 
los que sufren, pues toda ponderación cu poca. Mi do-
micilio, calle del Tejadillo número l l i , entro Cuba y 
8234 1-3 
Aguiar. —Concepct M i r de Alonso. 
8212 3-3 
P O K T B ^ T T O S O . 
Curación radical del Asmaó ahogro.... y pa-
san de mil. 
Agotados loe recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza do hollar remedio ai mal de ahogo nne por espa-
cio do dos años raartirüió ¿racímente a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darlo el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroeo. contra el Asma v 
citanos crónicos que confecciona D. A. Gómez on la 
calle do la Concordia n, 102; al cuarto do hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y ú los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertinAz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. S<S-
Saulo loa padres de familia y cuantos viven en el error e que el ahogo ee incurable. Mi domicilio calle de 
Santa Sosa u. li.—Octavio Qóuzón. 8212 8-3 
i E L P O R Q U É D E L A S O M B R O I — Q U Ó res-
puesta encuentra usted, amable señora! 
Seis meses atrás estaba usted tan complo-
¡tamente debilitada que hasta hacía temer 
ípor su querida existencia. 
— E s muy cierto, caballero. Había per-
dido toda esperanza cuando tuve conoci-
miento de la Grlyodina del dictor Clayton; 
y ya lo ve usted la completa y favorable 
metamórfosis quo se ha operado éu mi or-
ganismo. Por eso no me cansaré jam.ls de 
recomendar diebo medicamento, 
Asociación Beneflcl 
Sorteo de amortización de 26 de jaldo o\ 
irradiación. 
• .-
Número de pólizas agracíadt 











Lo* poseedcgwi de dichas pólizas pueden presentar-
las al cobro en las oficlftas de la Asociación. 
I IORAH D E l 'AGO. 
l>c 2 li í de la tardo.lodos los dias. menos los fea-' 
tivo.í. "- ' r , ."J ' j . . 
Habana, 1? de julio de 1889. J n a ú Brotchi . 
8268 i -8 
MANUEL O U T m i E E Z . 
GAT.fANO 126. 
e n t r e S á l ü d 7 D r a g o n e o , 
E X P E N D E D O R P R I N C I P A L . 
Vende todo el año billetes de la Habana. 



























































Se pagan por Mnnüei CíntiérreÉ; 
GAL1AN0 126, 
entre Salnd y Dragones 
A N T E S S A L U D NUMERO 3. 
E l prñ-Tirao sor teo p a r a o í I O de 
ju l io , s i e n d o e l p r e m i o m a y o r 2 S O 
m i l . P r e c i o á 2 0 p e s o s e l e n t e r o y e l 













































































































































































l i amón Vivan, 





















































49-80 "n m 
y Joyería do 1H ¿msét Hay 1111 surtido 
grande en OANííA. aLaLira do Oro" 
antícrua eana del Sr. 1). Joaquín 3f, 
Sáncliez. No descuidarse. La reali.-n-
ckm es uuavfirdau. Se venden arma-
tostes, Y i í l r i er . í s y dem ŝ enseres.. 
MÜFvALlA 
A . B A N A . 
iS-4a UMW B870 
DR. R. CH0MANT. 
Cura la siiiliB v enfermedades venéreas. Consultas 
d e l l á l . Sol 52 H!'l)ana. 8261 26-3 J l 
A n g e l O-a lvez G - u i l l e m 
A l i O G A D O . 
Ha trasladado sn estudio á O'Keilly 106, de 1 á 4. 
823« 10-8 
.íuun J . ÜWorcno y Antouio Moreno 
MÉPicoa-ciRUJAifoe. 
CousulUiR de 12 á 3. Calz>uia del Monte 78. 
8243 26-3Jn 
iTiS ARTíFiOÍALi 
M É D I C O - C I R X T J A N O - D E N T I S T A 
Y CONSTRUCTOR D E POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
Advierto al público de que por mejoras progreeivaa 
en lae grandes fábricas dolos Lstados-Unidos quo sur-
tan al mundo entero do éstos, han llegado íi ser ar-
tícnlos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todu 
las funcione» de los naturales; al mtAmo tiempo RC ha 
reducido nqtablemente su costo. Con Intimos relacio-
nes profesionales y personales con estas fábricas du 
rante treinta y ocho años. 18(3 á IStí-'i on Nuev:i-York. 
1866 a 1889 establecido en la Habana, tiene if.iunpro 
un gran surtido cn su casa con que serrir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante IIIÍKDO 
Sodria ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso e la inteligencia y habilidad quo da la larga práctica, 
pues hay para lodos fortunas. 
Tambión para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sns ciroim»-
tanciaa no permiten orificarlas, pueden salTárlos con 
empastes, a precios ínfimos en billetes. Trata á todos 
con la consideración debida á los tiempos desgraciados 
quo DOS abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los oxtrai\jerofl pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 'J' 
P. D.—Es el único dentista do este apeJlIdo;qn8 Ja-
m&i ha estado en la Isla de Cuba. 
Nunca ha tenido en la isla tooayo ni sucosor y cnol-
qtüera que ae haya designado asi, es imprudente im-
postor, que espeonia conmi crédito. 
T O n. 0C0 26-3 J l 
Mme. Mane P. Lajouane, 
GOMAPBOITA gACDlTATlV A. 
Aguacate 68, cnure OUiipo y Obraría, 
SALUD 0, esquina á Rayo. 
Acabamos <ie recibir lOO docenas de abanicos trasparentes 
de seda, á OO cts. uno. 
500 docenas de mitones de seda, á 60 cts. par. 
1,000 piezas de cintas de fantasía, á 2, 3 y 4 rs. vara. 
500 piezas tiras bordadas anchas, ¿i 20 cts. vara. 
7 r,~t , •• 
I I Q Ü M E TODAS LAS NOVEDADES ESCMDÁS POR LOS ULTIMOS 
r TODO NUEVO. 
La competenciíi es imposible. 
Ya no hay Césares. 
So llega y se ve, pero vencer Ca, es más difícil de lo que 
parece. 
Primero que todos L A FILOSOFIA. 25 mil varas Fedora 
con más de una vara do ancho, á un real. 
Glanos de hilo puro, 300 dibujos diferentes, á 2 rs., á 2 rs. 
Oíanos blancos y de colores, á MEDIO. 
Nada más original que la gran mesa revuelta. Fayas, surahs, 
oíanes de I rv«!Óu, muselinas bordadas, organdís, etc., etc., todo á 
real, á real. 
Corsés de Cutí superiores, á 4 reales. 
Vestidos en caja muy completos y elegantísimos, á $5. 
Esto es estupendo, piramidal. 10 mil docenas pañuelos seda 
pura, á 4 rs. uno. 
Musciluas adamascadas para mosquiteros con 22 varas, á 18 
fealeSí 
2 mil docenas m\. m\. oían superiores, á l'S. 
En estos grandiosos almEtoenes enciérranse muchas preciosi-
dades. 
QIH' sm-tido tan completo en artículos para verano,,á la mitad 
de su valor. 
1 L A S S E D A S I ^ A í S S E D A S 
Granadinas, oasas, otomanas, surhs, pongik, glasép, fayas, 
tornasol, etic., etc., tfevk larga tarea enumerar tanta preciosidad. 
Más, pero mucho más barato qite todas las tiendas. 
APARATO 
R E O E N E R ADOR. 
Sara pérdidas seminales (aparentes y secretas) escaso, esarrollo, vicio de conformación, erecciones débiles, 
fímoBis. e-trechez uretral, etc. y "Braguero" recién 
descubierto en Alemania, cuyas ventajas son inmen-
sas. 
Tanto los aateriores aparatos como cualquier otro 
ortopédico, se construyen buje dilección médica en 
O'Beilly 106 entre Yilleq:as y Berna-
zsi al lado de la P. Dorada. 
81í»ó 15 2 
É i JO—SE Sl l . 'VEX C O M I D A S A D O M I C I L I O 
V / á precios módicos, estando dispuestos á complacer 
& los marchantes en cunnto gusten, tanto particulares 
como establecimientos, quienes por su economía y 
buena sazón, quedarán agradci'i-.'os. Acudan á Cuba 
ni 113 esquina d Sol. 8027 4-28 
¡¡OJO!! 
En la calle de Amistad n. 33 se confeccionan ele-
gantes vestidos de señoras y nifios á precios modera-





GRANDES ALMACENES DE TEJÍDOS Y NOVEDADES 
¡OLAS 72 Y 74. 
UN A SESORA P E N I N S U L A R D E 22 A Ñ O S de edad deaf a colocarse de criaudera á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante y personas que 
la garamieen: iníormarAii Maloja 88. 
82.r>8 4-3 
Se solicita 
una criandera íl leche entera. Monte n. 320, el por-
tero dará razón. 8277 4-3 
On 942 5- la 2-29d 
i D H . u\m, 
ha trasladado su domicilio á O'Reilly 
niím. 25. 
Consultas de 11 á l : 8H3 8-2 
V . | J | | 
IMP mT ANTtó. 
Sr. 1). J Gros, calle d é l a Picota n. 21.—Muy Sr. 
mió: H:illái!i)«>me pudei-iend" de dos quebraduras des-
de niño, ya mis padres agotaron lodos ios medios, en 
braguoroe, ungüentes, po'vos. sin que se obtuviese 
lüiiufin rebultado. Con lo-» curaiivos de V. he alcanza-
do ñii c.i.a ••adical á los 17 años de coninuo padecer y 
orcerme hombre perdfdo. Por lo oue le estoy aKrcdeci-
do. Sn cu<a (¡¡lile do In Zíüyá ni 73.—Pablo Pl»n B. 
8178 15-2Í1 
UN A I N S T I T U T O 1 CON MUCHOS ANOS D E práctica en la enseñanza, nttfural de Londres, se oirecc ¡i las familias de la Habana ó cercanías, para 
la casa ó por hora ó para intérprete para París: ins-
trucción completa en trancó», inglés, español, dibujo 
y música. De|ar lae senas Cuba 140. 
8217 4-3 
E L INFANTIL. 
Colegio de 1* y 2a enseñanza 
Director, España, 
I N D X J S T H I A 1 2 0 "S" 1 2 2 . 
D-'-dc ho> IV de jul io, quedan reanudadas las tareas 
. escolares qüfí poi efecto de los exámenes ordinarios, 
¡ se bahfán interrumpido. Para bien de todos se suplica 
' la á ro tenc is mái» cumplida y pubtual. 
Tuiiilrén desde hoy se ha establecido una sección 
pfe| watoria especial p^ra los que deseen exáminarse 
de •eso tu Mticmbré, 8159 4-la 4-2d 
DE. GALVE2 GtJILLEM, 
osptíciftliBta ev ImttóÚnioiAB, esterilidad y enfermeds-
des •eíi íreas >' ConsultáB de doce á cuatro 
y ocho •'> rmeTe de ía un he. Consultas por coireo. Hn 
trnslaiW'ió síié roiiswltas á O-HeiHy n. 106. gabinete irmmt* 8l$* 15-3J1 
J U A N A M . L Í A Í D i Q U É 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Emporrado i:fini. 42. entre Compostola " Habanu. 
íq -« 30 
Aut"iiio S. de Bustainante. 
A B O G A D O . 
Aguacate 128, esquina á Muralla. 
8117 4-30 
DR. PEDRO K CARTAYA 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
So ofrece en lodos los ramos do la profesión, con es-
pecialidad cu las afecciones del corazón y los pulmo-
nes, pr.ttos y enformedadoe de señoras. 
Góit'suIteS de l l i á l i . Para señoras do 1* á 3 i . 
C97jf l{e¡na53. 30 Jn 
F l o r e n t i n a M o r e y de Hodr igx iez 
Comadrona facultativa. 
Aguacate 10-4, entro Teniente-Rey y Amargura. 
Etici-.rgada de la clientela de Mme. Clomence Pu-
cheu. ''mante au ausencia. 8099 4-29 
CIRUJAITO-DEITISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s 
en l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
M o n t a d u r a s p o s t i z a s d s t odos l o s 
aaAtarUÚIes y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
O© 8 d e l a m a ñ a n a á 4: de l a t a r d e . 
AMAMA N. 74, 
sntre tCompostela y Aguacate. 
ENFERMEDADES DS LA PIEL. 
Consultas de doce á dos do la tarde. 
J E S X J S M A R I A N U M . 9 1 . 
Cn 898 27-19 Jn. 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DK. BM CÍEUJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania r de cuta Universidad, 
í^onsultat" y operaciones de 8 ¿ 4.—Prado n. 79, A . 
C n. 831 25-4 Jn 
DH. OAROANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de comnlta de 11 á L 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, larinuio y sifilítl-
bits: C n. 956 1 J l 
D r . I g n a c i o P J a s c n c i a , 
m-Wico-ciriurc': Especialista én:i»»rtOB, onferu-.td* 
deí i».- inujeres y ^v - urinaria*: l i a trasladado, su do 
mlcilUi t Empivl --.HU. ."••>.—CoosuUa* de 12 á 2. pspe-
OÍales ' i M i ! ; : " > - - Nievo» y sábado. 
M-̂ Mv 
C o r * C G p r ; i ó n Suáres 
C o m a d r í m á ñ i c u i t n ( i v a . 
CKISTÍ I X U WEPvO 23. 
78fX> 26-12 Jn 
Tiburcld Castañeda, 
B d a a r d o M o r a l ©íf y 
Domlr?i=rc M é n d e z y C a p o t e , 
Abosados. Cñi« ÍQ. 3.S18 81-3)M» 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTAJUO i'ÍTBHOO. 
Empedrado nrtmero 8 
t>20 ««J-SAab 
S e r a f i n a M a t i l d e G u j z m á n , 
• viuda de Abri l , 
C'lSI,VOIi'>NA FAOUI-TATIVA. 
Indnftria í8 . 
f>H82 
Coii-iiltrus do 1 4 3. 
V8-Un , 
f B I M E B MÉDICO iíIiTIttAUO D13 LA ARMADA. 
Bnpeoialldad. Enfermedades vonóreo-filfllftioas y 
tíoccTonos de la piel. Coniraltas do 2 á 4. 
C n . 9,-.7 U l 
C U R A D E L A S . rro e ro 
IMPORTANTE. 
Todas las curas radicales qno hay son obtenidas con 
mia curativos. Ningún braguero de los deináa fabrican-
tes pnede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no wrtar conatruidoa ariatómlcfimente. Hasta el 20 do 
Junio podrán obtener los pacientca mis curativos por 
ausentarme para Europa, yol 83,—J. QBOS. 
7409 15-14 Jo 
-cmft lo «ñoT voíJwfflin) ,<.i?.~r .r??W .K-JÍOSS , 
U 1 T FEOFESOR 
que tiene libres las horas de la mañana y puede pre-
sentar buena» referencias, se «Jfreca á los señores pa-
dres de famiba para explicar v repasar las asignaturaa 
de ciencias correspondientes a la segunda enseñanza y 
princínalpu-nt o la de agricultura. Informarán cn la se-
cretaria del Círculo do Hacendados, Mercaderes 22. 
(;831 -1 12-4,1 n 
1 T K A SEff Q U I T A PROFESORA, SE OFRECE 
\ j á los Sres. padres de famil ia para dar clases do 
ing'éa, español piano y dibujo; en su can* ó á domici-
lio; buenas referencias, colegio Nuestra Señora del 
Pilar, O-Rcilly u- 7:!. 8103 4-29 
I d i o m a s h a b l a d o s . 
Una visita á esta Academia mixta de señoras y ca-
balleros les convencerá de los adelantos que por mi 
método propio he conseguido. Lunes, miércoles, vier-
nes á las 8 de la noche. Clases á domicilio.—A Carri-
caburu.—Acosta 69. 8100 4-29 
Vicenta Suris. 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
que ha sido del colegio "Isabel la Católica," de esta 
ciudad; de regreso de la Península, tiene el gusto de 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas discípulas y a las se-
ñoras y señorr.as do esta capital, para las clases de 
instrucción, dibujo, pintura, corte y confección de 
§rendas de vestir, objetos de arte en toda clase de ma-eras y metales calcados, objetos de dibujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos eu blanco, oro y 
colores, guipures, bordados, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores campestres, pájaros, mariposas, etc., etc. 
Damas 19, esquina á Jesús María. 
8079 5-29 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
Industria 136.—Precios módicos. 
8012 4-28 
P R O F . T H E O . S C H W A L M . 
Habiendo regresado de los Estados-Unidos da lec-
ciones de inglés, alemán y francés, según el método 
natura! v práctico adoptado en aquel país. Hotel F l o -
rida, Obispo 28. 7900 7s26 
CURSO DE FRANCES 
G. G. DE MELLO. 
Abrirá curso de francés el 1? de jul io de 1889, Á las 
siete (7) de ta noebe. en su casa, calle de Crespo nfi-
mero 61. 75S3 13-18.Tn 
T H O S . H . C H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
los idiomas inglés y francés. Habana 136. 
7513 2&-16Jn 
IOS E I I 
Q U E V E D O . 
Colección de ebras jocosas, festivas y satíricas 11 . 
grueso $4. E l Baroncito de Foblas (novela picante) 
con lámina» $3-5ü. El civili/.ador ó historia de la hu-
manidad por sus grandes hombres, por Lamartine 1 
tomo $2. Salud 23 librería. 8259 4-3 
Fray B a r t o l o m é 
de las f'asafi. Historia de las Indias 5 tomos. L a A -
tuéricH liíntoresca. yiajSéj 1 tomo folio muchas láminas 
VM. Li'ba-na L i Universidad, O- l l c i l ly 61, cerca de 
Acun.ule. 82:i2 4-2 
m m m * VMTA Y ALQUILER 
E L l í m O S Y MAPAS 
O B 1 G P O 1 3 5 . 
52-1 Jn 
AM1Y OFICIOS. 
O K A N T R E N D E C A N T I N A S , Habana n. 107, 
VXenlro Teniente-Rey y Muralla: se sirven éstas á 
todos puntes con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa hace una variación diarta y 
si a l marchante no lo gusta alguno do los platos, jamás 
so le vurlve á mandar, y á mas de todo esto los precios 
son arrogladoB á la situación. 
80S2 4-28a 4-29d 
C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto por un procedimiento 
francas, garantirando los trabajos realizados por mi 
conducto. Recibo órdenes Habana n. 52, J o s é Muñoz . 
K14íí 15-2J1 
AT E N C I O N . L A M P A R I L L A 42. SE L L E V A N comidas á domicilio con mucho aseo, buena sarón 
y fino trato, por estar al frente su mismo dueño y para 
ievitar disgnbtbs no fio, n i quiero fiar: he dicho. 
¡-T-rSMO 4-2 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparates ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros d é gran comodidad son los de 
Sma blanda y doblo presión, únicos en esta casa.— ay gran ourtido do muletas de Nueva-York. Los re-
conocimientos de señoras y niños están á cargo de la 
inteligente señora dé Vega. --
^ 3 U O B I S P O 9 1 * — 
X J S ^ S J S el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
Dr. TAJ5 O A D E I J A . 
Cíyas de tres tamaños: 
Grandes á $1 15. B . 
Medianas á 50 ctfl. 
Chicas á 30 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $1 B . B . 




Se vende á $3-10 oro l a doce-
na de medias botellas en barr i -
les de á IO docoaas, en el es-
critorio de los Sres. Mart ínez 
y Com». 
M E R C A D E R E S 23 . 
Cn M i 2ft-7Jn 
AJÍ™ ros DE LOS EsfADrtS-üjnnos . 
k DISTRiBÜCIOS UE MAS PE CTU'iíM. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada por ía Legislatura para los objetos út 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto pooular, su franquicia forma 
parte de la preíecte Constitución del Estado, adoptad» 
en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anoalmente, (Junio y Diciembre) y 
los Í J R A N D E S SOUTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y .;enen luzar 
cn público, en ia Academia de Música, en Nuera O r -
leans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l e s s o r t e o s y P^&o e z a c t o d s 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmanUs, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los preparar-
tiros para los Sorteos mentuaies y semi-anuales de 
la Loter ía del Estado de Louis iana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se cfeeiúan con honradez, equidad y buena fe , 
y autorizamos á l a Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en facs ímile , en to-
dos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de Kuevar-Orlean», 
pagitrémos en nuestro despacho los billetes premia^ 
don <lr. ¡a LMería del Estado de Louis iana que nos 
nean ¡iresenlados. 
\ t . M . W Á L M S I i B T , PRES. LOUISIANA NA-
TIONA». B A N K . 
I M K i t K K L.ANAl!X PRKS. STATB NAT. B A M u . 
A. BA1.DVVXN, l'RKS. NBW-ORLRANS ÍÍA.T. 
B C A i U i K O H N , I 'RES . UNION NATI- BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Mtísica de Nuera Orlcang 
el martes 16 de julio de 1889. 
Premio mayor$300,000 
100,000 billetes íí $20 cada uno. 
—Medios $10.—Cnartos $5.—Décimos $2.— 
Titrésimos $1. 
LISTA DB LOS PEBínOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000. . . . 
D E 100.000... 
D E . . . . 
D E - . - . 
1 P R E M I O 
1 PREMIO 
1 P R E M I O 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 




5.000. . . . 
1.000.... 
5U0.. . . 
800. . . . 
2O0... . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500. 
100 premios de 3 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios da 200 
TERMINALE 8. 
999 premios de $ 100 
















3.134 premios ascendentes á . . . . . $1.054.800 
NOTA.—Los b-lletes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
I S ^ L o s billetes para sociedades 6 clubs y otroi i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, culle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : BL A . D A U P I U N . 
New Orleans, L a . , 
E. U . D E A . 
6 bien H . A . D A U P H I N . 
Washington, D, C . 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
de pago 6 Pagaré postiJ. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAH BILLETES 
de Banco, se dirigirán á 
N E W OBLEANS N A T I O N A L B A N K . 
New Orleans, L a . , 
E E O t n É E D E S B ^ i T ^ T . 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A OELEANE, y que Î B biiktes están firmac s per 
ol presidente de tuis ins'dtnci'in^ cuyos derecboa son 
reconocidos oor lod JcxpidpJ SupremoB de Juttfcia, 
por oomiignlenío, cuidado coa loa üaitaciontia y empv»-
•S4 anónimas. 
TTXT T ) 1 ? Q A vale la frecolín máipeKjue?* tf 
U J N iT-DiOU l o B b m e t w d o K S a ' A L G l E c L a 
en lodo sorteo. Cualquier» que 88 oftecea per a s 
do nn peso e» fraudtíenfs, 
S E S O L I C I T A 
nn 11 mil» do mAna de la elme do color y «uo iruga r«v-
i i ImiioDodrán San LAiArQo. l ' l . dcade IM 
dloi d< la munnda en ndolunto. 
821» i-3 
V I (MOMIS | trnbiOador, deiou uolooarao. blouaon eu 
OUM [iarNoiilni d oatablouliulonta: íufortnnráii ^'all(, do 
la i A nlm aa n. 53. 8220 4-3 
S e B o l i o i t a n 
triM oriHÜBHj nnii Kcl|i!ri>l lavuiidcnt; una cocliiorn y 
Una otUMltafl mauo; lodu nuo Hojinn cuniplir ron mi 
obWgmAéo v (olivan oiiriilla. Mor I iiümeroOl. 
«¡18 i ;i 
C O C I N E R A 
- i ."licii.i un;, iiniiunilar, '|iir i mi luTlrrcion .su 
olill/.'iiciún, lia de donnir en la > v liacr lilircla, VB 
inuy uorta familia Indugtrlu i». 82»r> 
IfTNA JOVKN l 'KNINSÜLAK líK l'ÜCO ticm-
V ' t,u on Habana, dt-sca colnoune de criada do 
luaiiú, tabe ooier d mano y ¡í nidiiulua; aube cnmplir 
eou " obllgaolóu y lleno ijuien reaponda de HII con-
dm la. InrnrinarAn 'runi< nlc-Ucy y Culm, liodccn. 
82>H .t-;i 
S~ TÍ HOliKJITAN DOS CUIADAS, UNA i 'AUA urrvir á la mano y la otra para manglar una nina y 
:it< iidor al ni o a do otniH: aniluiH Imn de toner IMTIOIIIIH 
quo Ina roaomloaden 6 traer la libreta! Uayo n . 
8212 i ;i 
SETSULICITA I X A QENUUAL COSTUitBIiA f cortadora(|uo onlalN1 con poifoooldn; HIIIO HHIIO 
l'ii-ii i|ui' no HÜ iiroMonlo. CoiiHiiliido 1)7. onlro AIIIIIIIIH 
J virtudea. 8380 -1-3 
HarlxtroH 
Si- tolteita un apreudii adelantado, dándole aooldo. 
M. i. mloruH 871. K2H I ¡t 
r \ A BRÑOU \ DJÜ BÍ)AD V DEOENTK DE lOd una cana para ¿olor, repaaar ropa do uao. l«v 
'MKIIIO de lioniliri'IJIH'«lo Kcñoraa y ooaer iiüevo á lu 
ni iciuiiia. Calzaila il'-Han I.á/iiru IRO. 
W38 B-8 
T V K S K A OOLOCAU8E UNA BUENA COUINE-
1 / i • poniiiHiilur. uoada y do (oda oonnan/a: nalie 
• " •ni ir :i lu criolla v og]ialiolii v liono poi--.onaH quo 
ri-|"iiiMiin por olla./oallo do .IOMÜH María ln."» Iiniion-
.1 H21V l :t 
I T.VA S l A n j . A DK COI.OK DK Vti \N(»S1>K _ 1 i iiujXyÍMOa ColocurHU para mani jar un niño ó para 
Kfnin matrimonio, ea IÍKII para iodo y OOIHIOH-
'dloiiteritlono aaien abono:por MU buena conducta! 
iirmnrtiu San (tathel, barborfa Bnldn Ilubanai entre 
imiii itrln v Amlatad. 8309 .l-ü 
D E S E A C O L O C A l i S K 
una noriora poolntular para criada i l " nianoi ó mano -
Jar ninoa: San Ldsaroy Eapadu. {bodosa, Plor ilc un 
Din. 8398 US 
B A R B E R O S 
So lollolla un oflclal v nn aprendU adelantado: cal-
lada «le San Lázaro - . i . . , I'rcnto ú la Latería La Koina. 
9338 4-41 
E N C H A C O N l O 
- " l i i ii i una cria.la peninaular quo itopa lavar y 
plancbar. domlnipcñandu td «crvlcio do la cana, puoa 
VM paia una mila Hofiora: do 12 á ¡1. 83SS l-S 
U N P A R B I T O 
honrado, cocinero, desea uncontrar colocación en ca-
ía da ootaerelo d cnia imrtlcnlar: Informarán Villcgai 
núm. Hil 28(H) 4-8 
E n laqasi i dQ salad " ( J u r c í n i " 
Be •."licita un carpintero, una criada do mano, un 
a)ii.i inte do .jardinero v alrviontoi. 
x í l t 4-;t 
M A N E J A D O R A . 
"licito iinii mayor do 12 afloa; bneu moldo, Ba 
lud (K 8218 4-8 
So solinín 
un» i ; . ncr«l costurera do modlNtn: Amargura 17 alioa. 
B338 . | - : i 
S(Í solicita 
ttOfl criada pcninsulor do mediana edad para ol Murvi-
Olo do ¿nano dé'nna corta familia, i|Uü nrcHonto refe-
r a - i ; ! , y «opa algo do lavado; impordrau CompoHto -
lu 78. 8212 4-:i 
S E S O L I C I T A 
una IMICIHI lavandera y planchadora que aea íorinul y 
teUKU porMonnii quo la garanticon: Prado n 12;t I I . 
8310 1-8 
S E S O L I C I T A 
í l) Edttardq Naranjo, para un aHiinlo do íamilia quo 
lo COUVioiic; que M' ilirija Á Sun Lázaro 2.'{5. 
8135 4-3 
ETlíÉCESlTA TOMAK K ^ ACOMODU UNA 
^_ orlada do oolqr para todóa loa qnebaoorea «le la ca-
na y que tenga buonaa roferonolasí Cárdeuaa 2 E, al-
toa. entro Aionto y Uorrolca. 8i'l2 l 2 
Se solicita 
una bnonn criada de mano y coaturera. Manca ó tío co-
lor, que l6Ugh quien iiil.iiine de su ciinilucl.i; CailipO" 
narlo 88 Impoiulrán. 8140 4-2 
T T N ASI ATICO HUHN OOUINEUO, .IOVKN, 
1 ) iiHOado y Iraliajailor. dcnoa cnlocnruo on caaa |»ur-
cnlarií oHtalilccimlonto: inlurmariín Villena» 7K. 
si 47 4-2 
Repartidores <i<' cantinas. 
Kn la cnllc del Bol ii.,7:(, so Molicitun repartid) ION 
di; canlina.H y aprendicuH do cocinuro, 
B168 4-2 
UN MATRIMONIO DESEA ENCUN-trar dos buonoB oabitaoiones. sin muo-
1)1(1 l , p i ' fd edil Imla IJI (íciii;i^ .•..siiiltincia, f l i 
CH .i UÜ ftilíflUl n i" i;rnlu y hion odu-
UÍ ' i . i , Blon un oato ciudnd ó on el btirrlo dol 
Vodttdo. preflriondo ló dltimo; So oxlgon 
roiforQÚQiaéí Dirigirse por escrito ñ J . H, 
(le | i . l f l l ( i do! D I A I M O n i ; i.A MAKÍNA. 
HÜll 4-3 
Desea colocarse 
í-ti mía caía ilci-en le una jianlila jiara manejadora ó 
ci i.ui.i .le niiiii". aabo coaer; l'icotn 88 Infonnaráii. 
noB 4-3 
Solicita colocarse 
tn criandera, ii loclio entera una morona que vivo en 
1,1 . alie ile Mamiijuc 175', tiene peNooaa reapotablM 
quo puedan iuronnur rosjiocto ¡i HUM cunilii i •• 
8201 l - j 
Dosoa colocarse 
una inven peninaular para voclnora: liono penónaa 
nnfl respondan de ella, y adonuiH mi lilirolo; « ulle de 
Motiscrrate 11, IX Hllll 4-2 
S E S O L I C I T A 
uua buena ooatnrera y cortadora, Manca ^ de color, 
'«:> u tratoy na^a lesura! alno pa buena ea inútil quo 
-r praaente. Oítcioi 10, altos. 
8i:i7 4-3 
Mn Tciiiculo-lícw 11 
1 • ilicUan don lavundcroa que diiennun en el uoomo -
- i " m i l 
" ü i í L A Ü A l Z A D A DEL 'MÜNTE S U M . 8:1, HÜ 
Jjjaollclta ana criandera íí ledie cutera. 
8207 l 3 
S E S O L I C I T A 
un Ciiciucro que hiqia HII uMinueiriii y ne lo dani buen 
Miel.lo. ÜII criado do mano y un aproUllll de «'.ocina. 
callo dn l'iiula n. HD. ' H2im 4-2 
I .AS 
nano, 
HUelil.i y una inanrjador.i para un nifiode 8 meses 
1 que on i"-- ratoa doaocupaifoi han loa qnebacaroa 
aojnáatlcoay llevo los nlfloa al oologlo, aueldo|>90 
han do ser peninMilaro-t y traer rccomcnilaoidti. Km-
podrado lo, 8IP2 ' - .1-2 
S I Mir.lt lr.\ UN Í'OUTHUO 1¿UK KN 1 lleras fuera <lc olicina sirva do criado do ni 
So goliclta 
Lfu lapalero para comuoalclone», que lapadMon-
pónor oata olaaa de trabajoa: Habana 71 cutre obispo 
y t 'hypla . ff^ 4-3 
Sl i SÓl.TCTTAN UOBIUIKNÁTrr i t lA lMSlJ l íA ._ para inani-jar un nimi de ti UICHCM y lavarle la ropa, 
y otra para lallniploaa do I cuartoa y catar ul tanto 
do unn nina do 3anoi, soquioron formaloa y que leu 
1:1111 yulou de Informea do i ai caaaa iiua hayan oalado. 
Sol 78. muí • .i-u 
U n a S r a . á o a o a . co locarao 
ile uriada de muí ií manejadora «le nlfioa: tiene per-
• "n 1 que la garanticen: iinpondrrtu callada de Jeiua 
del Monte 116. 8901 I .-• 
So nocos i ta 
nn oocinei.) n i ncinciii que Kepa hii oldinuclón, lenna 
huvoos Infurmei y KHIIO ijOO liilloies. CaHa 1I1 \:\n Viu 
daa por llolaicoaiu. 8HUI 1 
I 'T 'N ASIA I 11 1 1 lU I A 1 IM I M . K i i A M , A H I . 
vJ y ile ni'd.iliil.i.l ilcsi ,1 i "lii.-,ii ,i m . ,ir.a partí, u 
lar o eitaldcciniento: encina á la tráncela y cspafiola 
J también ea repostero: Huyo 22 esquina a /.anja in-
formarán. H200 4-9" 
SO NOlIclÜl 
loomcdai una orlada de color para ol servicio doi |i 
tico, do ImonoH antecede:.ten; que traína liliruta. Ami.i 
ted 101. 8101» 4-2 
S E S O L I C I T A 
1111,1 l'Ucii 1 C(ii,|iiier,i de 1 li 1,1, Mal"i:i I 1 
MISO 4-2 
TTIN L A C A L L E D E IIE1CNA/A N. 2!» (altos) ¡T* 
Xlisnlicita una criada ile mann;. manej,ii|iir:i .le m 
flos que acá do mediana edad v quo tenga buonaa re • 
itarcnclaa. sisi 1 i 
COCHERO, 
Se (."licita l i l i " , O Kclllv n, V.".. .le "Mee .i mu 
8163 l '¿ 
Se solicita 
un dependlcnto de restaurant, o n Imeo is roiciencias, 
InfonnarAii ilalmna ITi-.. 8I(¡0 I 9 
Uiiaooclnora y ana ninnojiidoni. 
Bo solicita una uianejadora blanca ó do color para 
un nifio do 4 anos, alionándolo $15 montualea, y en la 
misma BO solfeila una cocinera do color para una corla 
familia, pagándole i f ^ u l ines. Informaráo Manrlnitu 
84, B163 l 9 
O - R E I L L Y 1 0 2 , 
Solicitan un criado, poro con IIIIOIIIIN reforoncias y li -
breta. Cu 070 .1-2 
DiEBBA COLOCAKBE UNA IJUENA UOC1-nnra peninsular on casa do un nialrimonlo solo ó 
uní corta l'nmiliii: tiene perMiniis que ia naranlicon: no 
rfurriuc en rl acnninil". ¡nfiirmar.in Lamparilla Sil. 
J 8167 4-2 
S E S O L I C I T A 
un liucn criado dn mano que sea Idanco, tenea refe-
HMII i i i" v tralca sui documoutosen orden. Olidos 08. 
8164 4-2 
C r i a d a 
quo soa pcninsulur y traiga cartilla, so desea una; Lam-
parilla n. 17, entro Culm y Apuiar, melilo $ : ion . 
8130 l - l a 8-2d 
N ECESITO3ÓRt 'Al)ASjSLAÑOASAMOi UNA manejadora blanca á $30; dos criadoi |86] un IV 
(40: "i"s mnohaohoa para eatabloolmlontp, y tongo un 
uoohoro Idanco do cana particular, IntcnaH relcronciai, 
cocinaros, crlunderaa, costureras; IMdan y aerán sor»l-
dos; Amargura 51. 8108 4-80 
S E S O L I C I T A N 
una manja.lora Joven y un criado do mono Joven, quo 
topan cumplir con su obligación y traigan referencias. 
Lealtad 137. 8125 4-30_ 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano que entienda al^o du coi-
.J e tura: Campanario 32. 8118 30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qno sepa su obllsaolóu y do infor-
mes: impondrán DainiiH u. 78. 8116 4-30 
S E S O L I C I T A 
una Inicua manejadora on Olirapía 11. 32 altos. 
8116 4-30 
SE SOLICITAN DEPENDIENTES 
I n q u i s i d o r n" 1 5 . 
8124 4-30 
PARA E L OAÍITO SE S O L l C r f A t JFA C K I A -da, Manca ó do color: para sn uluite y condiclonca 
no Informará on la calle de la S,ilml iiúiuüro88. 
8113 «-30 
S E S O L I C I T A 
para criado do iniino, un inuchai lio blanco, como do 
catorce afios de edad. Ncptuno n. 125 tratarán. 
Kivi 4-30 
A.SDNX'lCiN ARGUELLES 
dcica labor oí jiaradero do su madre Juana Argilcllcs: 
.1 que M-pa do ella hará el favor de dar razón calzada 
del Corro 11. 58fl. 8060 4-2» 
D . V i c e n t a F e r n á n d e z 
desea nabor el paradero do su hermano Manuol l-Vr-
náudei v 1'. rnández, natural do Villagarmonde, ( 'on-
cejo .lo Valdós: puedo dirigirse á la fonda de Nunta 
C.ialina. calle de O'Kcilly número 49. 
n m 4r4Ñ 
Nodriza 
Ko solicita una criandera á lecho entera, quo tenga 
Imonna referenolaa. Informarán Amargaraii altos. 
HKir, 4-20 
SK OVUKVK UN BUEN ÜARPINTEBO Y eba-nista: sabe barnizar do mufieca. nráctico on inodo-
UM do tandloldn) el que quiera utilizar sus lorviclos 
dirigino «ufó "Los Artesanos,"' plaza do San Juan do 
Dios, de 10 á 12. 8101 4-20 
E n la easa de salud Quinta de G a r c l n l 
se solicitan enfernicros y sirvientes. 
8|ur, 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de l!) á 10 afíos, que sepa bien la obli-
IM.MII, do criado de mano, 11110 traiga buenos infor-
mes, sueldo $20 litis. , en O'Uoilly 5 i , eainisería. 
80«7 4-10 
Ü""f fA PAUIBIBN D E M E D I A N A E D A D CON todas las rucomoudacionoB quo 10 deséen, quisiera 
encontrar una casa para ama do llaves ó algún puesto 
de contlanzu: no tiene inconveniente on ir al campo. 
Euipodrado numero 42 informarán. 
8000 I '-'H 
Be solicita un criallu do mano con buonaa roforen-
claa y trabaladon «083 4-29 
U K SOLICITA UN O F I C I A L DE SASTRE A 
^mosos: so prolloro <iuo soa do edad y duerma en la 
1 1 ,1: más dos á piezas, y costureras de chalecos y pan-
talonei quo sean buenos, si no quo no so prcseni 1 n. 
Cunipostola n. 129. 8076 4-2t> 
U N JOVEN PENINSULAIt UE VEINTIDOS ilfios doica colocarse de trabi\jo domóstico ó por-
tero; tiene quien responda por su conducta. Impon-
drán cal lo do la Estrella número 128. 
h()(I2 4-29 
Se solicita 
una criada do mano para el servicio de un matrimonio 
sin h'Oos; so proüero quo entienda algo do costura. 
Iiiforinarán callo de Consulado número 08. 
80«7 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una cocinera, ambos con cartilla 
Empedrado 41. mn 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Manca ó do color para una corta Iamilia, 
N. ptnno 7; en la misma sn vendo una vidriera iirma-
lOSU propio pura cualquier establecimiento. 
8078 4-29 
Se necosita 
111.a criada liara cuidado de un nifio y arrroelo de cuar-
tos, roción llegada do Espafia, prellrienilose isleña: 
Aguila 37 altos. 8001 3-20 
Desea encontrar colocación 
una scfiora blanca para el servicio do manos ó luant-
iadora; tiene liastantes personas quo puedan réabo'n 
der por su conducta, l'aula 40. 8072 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir y recoger ropa, sueldo ifilf» 
Aguila n. 180 8070 4-29 
Una general Lavandera 
so baOS cargo de ropa para lavar en su casa; tiene per-
sonal quo respondan por olla; Compustcla n. 20ñ. 
8071 4-29 
ATKNCION.—NECESITO lOHOMÍtUK.s D E campo, •::..> la comida; dos cocineros de $40; una 
coc inora $40; un dependiente do restaurant $35; dos 
criadas buenas $30; dos inancjadoras $25; y tengo dos 
criados de primo cartclo blancos: Compostelu 5!>. 
8060 1 '-".i 
S E S O L I C I T A 
un criado .1" mano que tenga huonas rccoiuendncio-
nos. Oficios 14. 
8i)(i:i 1-28U »-29d 
DON JESI S MOSQUERA AWOKDO D E L VA por /«/a ilr I/ustín, desea ver á • n hcrniano don 
Antoiliá .Mosquera natural de la provínola de la Co-
rufia y residente en la Habana paco como 27 afios: se 
lo suplica paso á verlo ó dejo las sefias donde vive. 
8002 4-28 
7 por ciento a l a ñ o . 
$200,000 
So dan con hipoteca de casas hasta en partidas do 
á $500 v se compran casas. Dragonea 98, so recibo 
aviso. W)2M 4-28 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE criado de mano peninsular octivo c inteligente y 
con personas que roapondan do su Inion comporta-
miento, calzada del Monte n, 2 esquina á Zuluotu, 
bodega, liarán razón. 81)57 4-28 
S E D E S E A T O M A R 
en alquiler una criada do color, de 14 á 10 afios, para 
el Hervido do manó, informarán San Nicolás n. 17, 
eanulna á Anlnwa, altoa. 8031 4-28 
BARBAROS. 
Se solicita un ofloiat Ollcios número 10, baños. 
8080 4-28 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PKN1N-sular de 28 afios do odad do portero ó orlado do 
mano, liono pertonas quo respondan ñor su oondnotaí 
informarán calle de Habana 121, café El üaribaldiuo, 
Ignacio Mufiiz. 8055 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada do color para la cocina y ol servieio do 
mano do una corta familia: también una nificra, todas 
con buenos informes do su conducta: impondrán Cuba 
n. 91, ontrceuelo». 8053 4-28 
H I P O T E C A 7 A L O X 7 I L E H E S , • 
Sedan cuantas cantidades se pidan con hipoteca de 
caías y tinca . decampo y sobro alquilorea y toda olaie 
do recibos. San Miguel 172 puede dejar nota, 
«ri!» 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada do manos de formalidad y carillosa con los 
nlfioi; que traiga su libreta ó ol ccrtillcado para sacar-
«ela: Paseo esquina á oncu Vedado. 
8018 4-28 
SE D É 8 E A COLOCAR UN JOVEN D E COCI-nero. sea eu casa particular ó en establecimiento, 
teniendo personas quo lo recomienden: informarán 
Hcrnaza n. 18. 8011 4-28 
Solicita colocarse 
un cocinero limpio, formal y honrado, prcllriendo es-
lablecimiento, vive Factoría n. 33 y en Corrales 80 
nene personan quo abonen por 111 moralidad. 
8006 4-28 
San Nicolás n. 27. 
Bo necesitan costureras y aprendizas do toda clase 
do ropa. 7998 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco, lino ó inteligente en el servicio; quo 
presento referencias y traiga libreta. Amargura 74. 
8018 4-28 
S E S O L I C I T A 
un Inion criado do mano do color, que sea inteligente 
en oslo servicio y traiga buenas rocomendacionos: iu -
Connarán Prado 74. 8047 1 28 
C r i a n d e r a . 
Dnea colccarso una parda a le.'he eniera con bue-
ru y abundante: inr.umarán Estévuz 11 
8172 4-2 
V i l l e g a s 6 9 
•iquina á Obrupta. altos, so solicita un ayudante de 
eoi 'IM quo lOPa .•neniar para un café; en esta casa so 
tratará con la periana que so proaonto. 
Kl74 4-2 
So Esolicita 
Wilnuohuobodo 12 á 14 nfioa pura uriado do mano, 
con informes. ()-l{eil ly 42, fonda. 8107 4-2 
I in p o r t á t i l o 
So mlioita uu eocribiente con buonaa recomenda-
LlonM. Impondrán Casa do Salud Ouinla dol Koy á 
Wan huras. 8183 4-2 
JÍBEA COLOCAKBE UNA SEÑOKA I 'AHA 
hser do 0 áO en caca jiartlcular ó ardinpañar una 
"^inn matrimonio solo, ó para coser y ayu-
iccrcs de casa, teniendo las mejores ra-
^ ' •iu rnz<5ii O'Rolllv 
^3 
^1 ESOLICITA UNA CKIANDEKA A LECHE 
Oentera. sana y robusta y do buena y abundante 1c-
c|ie, sin cuyos requisitos quo no se presente. Dirigirse 
al gabinete'de conaultas dol Dr. Fernández lloada. 
Monto 5, do 12 á 2 de la lardo para su reconocimien-
to y será enterada á la vez de la familia qno la nece-
flta. 8040 R 28 
AVISO. SE SOLICITA UNA COCINERA, DE raía blanca, para un matrimonio ain h^os, que 
lenca buenas refcrenciai. Se prefiere que lea gallega. 
Callo de Atocha número 8, en el Cerro. 
8039 0-28 
Criado d o manos. 
Be lolicita uno en Prado 118, barbería frente al 
Parque. 8038 4-28 
S E SOLICITAN, UNA COCINERA Y CNA cria-da do manoi ó manejadora quo salga á la callo para 
llevar ninas al colegio; laa doa do mediana edad, quo 
duerman en ol acomodo, aonan su ob'igaoióu y tengan 
cartilla, ya sean blancaa ó ue color. Monto lÓO, altos. 
8037 4-28 
P r a c t i c a n t e de f a r m a c i a . 
Be ofrece uno para la Habana ó el campo, con bue-
nas referencias. Industria 84 impondrán. 
8025 4-28 
N JOVEN CON BUENAS UECOMENDA-
ciónos, solicita colocación de ayudante de escri-
torio, corredor ú ocupación análoga, en la Habana 6 
en el interior. Industria número 34. 
8024 4-28 
T-VESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
J^/lar activo 6 inteligente de criado do mano ó por-
tero, teniendo personas que garanticen su buena con-
ducta: informarán Animas 21. 
8003 4-28 
Se solicita 
un buen criado de mano, BO prefiero do color y que de 
informea de las casoa que haya citado: aneldo $25 b i -
lletes y ropa limpia. Sol 78. 8021 4-28 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO C O C I -ncro en caaa particular ó establecimiento 7 tieno 
porsouua que respondan por él. Bol 01 Informarán. 
8010 4-28 
ATENCION. SE DESEA COMPRAR UNA casa de mampoitoría, bien situada, do treaá cuatro po-
icbionoa, pero ain intervención de corredor y cuyo 
precio no exceda de $3,000 á 3,500 oro; pueden deiar 
aviso para »orla que le presente en la papelería La 
iVi^iyai, plaza üel V>pojr# $37 ^ 
S E D E S E A C O M P R A R 
una cusa por bis calles dfi Manrique, Campanario, 
Lealtad ó Perseveraucio. Virtude- 7~. 
8271 r. ;'. 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
ior loteo ó por piezas, y se pagan bien. También ospe-
_oa louadrados, aunque estén manchados. En Roma 
O. 2 frente á la que Im do Alduna. 
8249 4-3 
LA AMERICA 
Nepüino 89 y 41, esquinadAniisliid. 
80 compran raueblea en grandea y pequcfios parti-
dos; oro, plata vt<\ja y alh.1 u . do uso pagando altos 
precios. En la misma se presta dicero sobro alli.\iai, 
alquileres do casas y descuentos de pagarés cobrando 
uu módico dico interés. 8221 10-3 
S E D E S E A CGMPRAR 
una casa de mamposterío en iflOOO oro, de («allano ú 
Prado ó en la oarto que fué intramoros, libro de gra-
vanicn, Jesús María 20 de 0 á 11 do la mañana y de 4 
á 6 de la tardo. 810»i 4-2 
SE COMPRA UNA C A S A KN ESTA C I U D A D en pacto que su valor sea lo menos do seis mil pe-
sos oro y el mobiliario de una familia, sóase juntos ó 
ñor pieias suollaH, so quieren buenos y son para fami-
lia: impondrán Chacón 30, dejen nota por escrito. 
8122 4-30 
Se desea un piano 
derecho, du uso, pero en estado regular; ocúrrase co-
rre" apartado 112 nfiadiemlo indicación del precio pe-
dido; no «c atindeiá á propueftas que no traigan di-
eha indloaeldn. 8092 4-20 
SE C0MPRA1T MUEBLES 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 




§E COMPRAN CASAS Y FINCAS DE CAMPO de lodos precios ó se da el dinero en garantía do mismas en partidas á 8. !l y 10 por 100 interés: liay 
750,000 oro, sin más intervención que los interesados. 
Diri^ii-c ú .1. M. S. sombrerería La Fisica, calle de 
Aguila cerca de Reina, hora fija de 7 á 11. 
8008 4-28 
LA MAS MODERNA 
do todas las máquinas de coser es lo UVA mwmm m mm 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loe cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2, 
Tlouon la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
.SON D E BRAZO A L T O NO tiene PIÑONES NI R E S O R T E S . 
Tieno la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tieno E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por ol cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase do hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que automática. 
0? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobro todo H A C E MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos tambión la nueva máquina A U T O J f M J l T I C J í D E S I J % ' G E R á e 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez é Hinse, 
Bepfesentantea tle la Compafifa de Siuger, 




B A L S A M O T U R C O . 
lixtirpoción SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA de CALLOS, OJOS D E G A L L O . &.. En pocos días se 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los projiarados scniojantes, desde hace macho tiempo, bace qno nuestro BALSAMO TURCO 
1)K VHNTA KN TODAS LAS ItOTICAS. 
O J O i 
l'ara Méjico y l'anamá se compran toda ola • lia 
prendas do oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo quo oro y plata vieja en grandes y pcquefias parti-
dus.jiagando altos precios: también so pa«« á domici-
lio. San Miguel n. H2. caouina á Manrique, á todas bo-
ro del di». 7141 2H-8 Jn. 
PK K D I D A . SE HA E X T R A V I A D O I N QU1 tasol do bastante uso, con pufio de plata flgarando 
una argolla. Se gratificará generosamente á la per.-ona 
que lo entregue en la calle de la Obrapbi níunero 22, 
por ser un rccucnlo do finnilia, 
S2:i7 4-3 
PB R D i p A . — ENTRK !» Y 10 DE LA NOCHE del viernes y en los alrededores del Parque, se ha extraviado una cartera do marroquín negro con las 
iniciales M . C. A . conteniendo la cédula de su duefio 
y varios documentos que ú nadie iuteresan; á la ucr-
sona quo lo devuelva en la calle de Cuarteles 28, altos, 
so le gratificará; además de cederleloajiillctcs de Ran-
eo que contiene la citada cartera. 8133 1-1 a 3-2d 
^¿E HA E X T R A V I A D O UN l 'ERKO CUICO A -
^ ina r i l lo todo con el hocico negro, el rabo enrosca-
do y partido en la punta, entiendo por pimpin y lleva 
un collar de niaael con seis coscabolci,, so gratificará á 
la persona que lo lleve á la calle de Remara esquina á 
la plaza del Cristo, altos de la Autigua Catalana. 
8114 4-30 
AL COCHERO QUE CONDUJO E L D I A 27 una familia desde los baños do San Rafael á O'-
Rcilly 06, so lo suplica devuelva una maleta con ropa 
que so olvidó en el pescante y será gratificado. Do lo 
contrario BO tomarán las medidas oportunas, pues se 
sabe el número del coche. 
C M I 1-2!) 
Casas fla sal, Melesflflas, 
PRADO 105. 
En casa de familia, so alquilan dos hermosas habi-
taciones á la brisa 3" con loda asistencia, en precio 
módico. 8180 4-2 
una posesión alta, propia para escritorio ó bufete de 
abogado. óbÍBpo2(). camisería. 8108 4-2 
Se alquila en la primera cuadra de la calle de la Ma-loja, la casa n. 13. propia para familia no muy nu -
merosa, toda de azotea, con zaguán, sala <le 2 venta-
nas con persianas y suelo de mármol. 4 cuartos bajos 
y uno alto, patio, gas. agua, etc. La llave en la som-
brerería La Ceiba, Monte esquina á Aguila, donde da-
rán razón. Su dueño Neptnno 76. 8176 4-8 
P R A D O 9 6 , 
una cuadra del parque se alquilan dos hermosas habi-
taciones altas, a caballero solo, con gas v llavín. 
8153 9 4-2 
S o a l q u i l a n 
elegantes y ñresciu habitaciones en la bonita y bien 
situada casa Industria 115, pueden comer en la mis-
ma, pues se cuenta con un magnífico cocinero. 
8171 4-2 
Se alquila 
una habitación alta y fresca con balcón á la calle, á 
lionibres nolo- v decentes. Galiano 121, altos. 
HlTy 4-2 
En una casa espaciosa cerca del Paseo Central, en corla familiu. donile no hay inquilinos ni niños, so 
alquilan muy baratas dos bonitas y ventiladas habita-
ciones á un matrimonio decente ó caballeros con mue-
bles ó sin ellos. Darán razón en el almacén «le víveres 
La Montuñess, Ncptuno esqu;na ú Amistad. 
8161 4-2 
Se alquilan 
unos cuartos altos propios para matrimonio tolo. Uer-
naza22. - 8170 4-2 
S e a l q u i l a n 
los liai.i- indopendientes de la casa Efgido 22, con sa-
la, tres cuartos, comcilor, cocina, patio v llave de a-
gnaj fresca, seca y acabada do n paiai, Kn el café del 
lado está la llave y tratarán de sn ajuste en Manrique 
ti. m: «i8i 4-2 
H o t e l G r a n C e n t r a l , V i r t u d e s 
e s q u i n a á Z u l u e t a . 
En este moderno y acreditado hotel encontrarán la-
millas v caballeros hermosas habitaciones liyosannme 
amuebladas y todas á la brisa con vistas al Parque 
Central. Î as habitaciones se alquilan con ó sin comi-
llas y las comidas se sirven cu el Restaurant. Su si-
tuación y el ennerado trato que reciben los huéspedes 
en esta casa, lo hacen uno de los preferidos on e-ita 
ciudad. O r.m rebaja de precio-, S'_,"2 4 ;( 
Q e alquilan los alto» «le la easn Prado 18. con muo-
O b l e s ó sin ellos. Constan de recibimiento, sala, ga-
binete, cuatro cuartos corridos, con sus mamparas, 
i cuarto de baño, cocina, gran comedor, cañerías para 
gas y agua abundante, inodoros, etc.: se pueda ver «le 
12 ¡i 5 de la tarde precisamente. 
8110 8-30 
C í e alquila la espaciosa casa Virtadea 111, epuza-
O g " á n , sala, s.ifeia. « omedor y siete cuarto», cocina, 
«•aballeriza y demás neccsidiulcs. palio y traspatio, 
cuatro llaves de ugua y cloaca, toda do azotea: la 
llave al frente. Informarán Monte 33. 
8109 8-30 
Hotel Oran Central, Virtudes esquine a Znim la. En estu diagilíftea cala encontrarán familias y ca-
balleros habitaciones con balcones ú la callo y «lando 
todas á la brisa, las comidas se sirven en el restaurant: 
precios módicos. 8052 4-28 
l ,1 i i la fresca y gran casa San Islilro n. OSqulna a 
JJjConipostcla, se alqáilan dos départamenlos para 
familias v se «lan baratos. 8261 4-3 
ATENCION,—Eii punta inmfjqrnble se alquilan herniosas y frescas haliitacionos altas con balcón 
á la calle de San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78. esquina á San Rafael. En la niisma 16 ioli 
cita un buen cria«l«i de mano. 
KV.-.I: 4-3 
S E A - L Q T J I L A N 
los bajos «le la casa Habana número 4u. propios pan 
un bni-te d<- abogado. En la Inisma casa imi<ondrán. 
S226 10-3 
A M I S T A D 3 8 
nueva, Ireaca, cómoda, inmediata ul Panino Central; 
Lealtad 133 de 5 á 7 tarde, informarán. H2H7 4-8 
QUEMADOS DE MARIANAO. 
Se alquila la casa calle do Carvajal n9 I (antes Do-
fciíngues), compuesta do 6 cuartos y demás comoilida-
deM l'róxima ala estación del ferrocarril v oonaluida 
«le pintar. La llave cu la eatMion é inlurniarán Sol B2, 
Habana. 8282 8 8 
Se alqnilu 
en Marianao la casa calzada IJeal eMjiiiii.i ;i San .Mi 
gncl pasado el hotel La Lisa, impohdrnh quinta La < >-
folia. 8274 4-3 
En casa de corta familia se alquila una hermosa y fresca habitación á una señora sola y «lo moraUdáD 
ó á un matrimonio sin hijos, es punt«) fresco ¡rente ú 
los Campos Elíseos. Impondrán Ancha «leí Norte : i l . 
8246 1-3 
^»e alquila la bonita casa Lagañas 41. en dos unsai 
í^oro con buena garantía: tiene llave de agua, « uatro 
cuartos bajot y uno alto: informan al frente n. ¡Ü. 
8235 4-3 
Estrella número '¿0, á una cuaiíra de la plaza del Vapor, se alquilan ibis cuartos bjyos para vivir 
como en familia á un matrinionio sin niños. 
82"0 4-3 
En la calle de la Conconlia número 132 A, es«|uiiia á Marqués üonzáloz y á una cuadra de Uelaseoain 
se alquila un hermoso solar con coliradizos al aire, 
propio para establo «le carruajes o para lo i|ue quieran 
aplicarlo. En «d mismo informarán á toilas ñoras. 
8222 8-4 
En los altos do la casa San Miguel número 1: esqui-na d Prado, se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonios sin niños. 
8210 4-3 
S E S U B - A R I E N D A 
una casa en el Vedado calle 5'.' n. 53, con »ala, cinco 
i,uart«is, comedor, etc. por 7 cenlcni's mensuale» basta 
febrero ptóximo: informaran en Reinn n, 1. 
M-Tvl 4-3 
Habana 128 so alquila una tala, está dividida • con vista á la calle, propiú para matrimonio sin hijos, 
otra iilcm en la «•alie'leí Olóspo 67, con visUis á las 
«los calles, los dos inmejorables: en las mismas darán 
razón. 8119 4-30 
V IODADO.—En cinco «loblones mensuales hasta fines del próximo abril, so alquila una casa con 
portiil, sala, tres cuartos graudes, agua, y «lemán ne-
ceseres. Tienda mixta, «le Cayetano Oarcía: calle 5" 
número 32, «larán ra^ón. MU? 4-30 
S E A L Q U I L A 
la niagnilica y •.•spaciosa casa San Miguel núm. '.'1. en 
cuatro v media on/ns. La llave en el n. 1 l ' i : iprorint -
Prado n. 28. SUI 8-30 
I j^n 30 pesos en oro se alquilan los ventilados y es-
Sljpaciosos altos de la casa calzada «leí Monte núme-
m 2 Y, del Ra/ar Habanero, so componen de sala, sa-
leta, comedor, tros cuartos, coeina, azotea, agua v le-
trina. 8094 4-29 
Veda«lo. So alquila una bonita casa en la calzada, entre las calles 12 y 14. número 133. con muchas 
comodidades y árboles frutales. Informarán en la niis-
ma y en la Ilubana calle de San Itofael 29, farmacia. 
8102 4-29 
S E A L Q U I L A N 
tres magnificas muy frescas y bien ventiladas habita-
ciones en la hermosa casa particular á matriraonios 
sin niños. Pnulo 78 frente á la casa de Relot. 
8088 4-29 
M A R I A F A O . 
su alquila la fresca y espacio.sa casa i|uinta conuciila 
por de Pedemonte eu la calle Vieja, 31. con magnífica 
sala, comedor, cinco cuartos bajos J lrcs altos, con 
cinco ouartoa para criados, caballerizas para ocho ca-
ballos y todas les demás comodidades que pueden de-
searse en un alquiler sumamente mód co; « n la calza-
da Real n. 31 en los Quemados esta la Uso e «• impon-
drán. NI01 I-V9 
EN EL CARMELO. 
En la línea calle 9, n. 121 se alquila por años ó tem-
porada una casa acabada de rec«litlcar, compuesta de 
sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto pa-
ra criados y despensa con gran olgibe de a^ua; tiene pa-
tio, traspatio, colgadizo y arbolado con jarain al fronte y 
fondo: informarán Helascoaín 79 ó en el mercado «le 
Tacón por Galiano 26 y 27; 8081 4-29 
S E A L Q U I L A N 
cuartíis altos y bnjos con agua de Vento: calle «leíCas-
tillo n, 63. 8073 Á I 29 
Vedado. 
La cosa Ranos u. 7, sala, comedor, 3 cuartos y otro 
para criados, agua del acueducto, portal y jardín, pin-
tada toda do nuevo al oleo, en 2 onzas: Mercaderes 14 
altos. 8080 4-29 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la callo y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina & Teniento-Rey. 
80»! 4-29 
S E ALQUILA 
un hermoso almaci'n capaz para 2,000 tercios de tali.i-
co, en casa de alto; iudepeniliento y se «la barata, Ger-
vasio 144 v en el 116 intormarán. 8251 8 3 
I ? ! ! el mtjor punto de la calle «leí Tulipán \ niuv 
il¿innie«lioto al paradero del mismo nombre, se al-
quila nn hermoso cuarto alto, amueblado, con asisten-
cia entrada independiente y á persona «le garantía; 
dirüánse por el correo á M. (5. M. apartado n. 888. 
8269 1-3 
P o r tener que atender otros asuntos. 
so alquila un kiosco de tabacos y cigarros situado en 
nn punto de los migorod do la ciudail. Es negocio 7x1 ;•«< 
fjtttuii* seguro y no perclci'ron si f/uridad com/ilt in. 
Los gastos son muy pocos y el punto permite «•\tcii-
derse á varios negocios: /íenc tenia de grüos 1/ impel 
«elludo y so puede comprar mucha moneda. Como 
prueba do todo lo qne queda dicho, el que hoy lo cede, 
a en t ú do 6 ú ocho meses puede volver ú tomarlo el 
«¡ue lo alquile por las mismas condiciones: informes 
O-Roillv 110, sastrería de Rodríguez. 
8'J3I 10-3 
Tara dos personas. 
Una habitación amueblada, con toda asistencia, 
desayuno y mesa abundante y bien servida, entrada 
inilependiente, $-12-50 oro, San Ignacio 98. 
8232 4-3 
E n Aguacate 1*̂ 4 
oosi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 959-1.11 
Se alquila la cas a Concordia n. 80 esquina á Escobar está «•«instruida y siempre ocupaila liara estableci-
miento de cualquier clase: igualmente se arrienda la 
ciudadcla contigua de Escobar 71, impondrán «Ir un 
has ¿ la vuelta Ncptuno 161, do 12 á 3. 8203 6-2 
Q e alquilan acabados de reedificar y con entrada in -
¡Cdependiente, 1°» frescos y cómoilos altos de la ca-
lle do Manrique n. 36 A ; en la bodega do la esquina 
está la llave c iuipomlrán Industria n. 28. 
8187 4-2 
Se arrienda una vega de cuatro caballerías «le tierra con su buena casa de viviemla y casa do tabaco, 
cui rales y animales, á cuatro leguas do San Cristóbal, 
y tres de Había Honda, con buen palmar y guayabal 
para la cria «le puercos y buenos pastos para roses. 
Aguacate n. 1. 8030 4-28 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 1!), á media cuadra de la calle 
del Prado, con comodidades para una regular familia, 
y agua de Vento: la llave en la bodega «leí frente y 
San José esquina á Lealtad, bodega, impondrán. 
7999 4-28 
VEDADO. 
Se alquila la casa calle 3? número 57, esquina & Pa-
sco, capaz para regular familia. Informarán cu la mis-
ma y en Obispo u. 135. 8014 4-28 
S A N J O S E 3 7 . 
Se alquila esta casa compuesta do sala, saleta, patio, 
tres cuartos baios v dos altos y llave do agua. Impon-
drán Obispo 65, altos, de 12 á 3 do la tarde. 
8043 8-28 
S E A L Q U I L A 
lu magnífica casa de alto y bi^jo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 ó infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 15-2«Jn 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 8 con todas las como-
didades para una familia de gusto. 
aflea 10-28 
10 Virtudes 10 
Dos cuadras del Parque, se alquilan hermosas ha-
bitaciones, vistas á dos calles y suelos de mármol, en 
la misma cantinas y abones. 8046 4-28 
ANJA 36. — SE A L Q U I L A ESTA CASA D E 
Aicsiiuina; con sala, 4 cuartos b:yos, dos altos, come 
dor, zaguán, caballeriza, todos los suelos de pasta h i -
dráulica, agua y clauca; precio $46-75 oro; impondrán 
Obispo 63 altos de 12 á 3 do la tarde. 
8045 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiarn. 74 entro O-Reilly y Sau Juan de 
Dios, frente al Gobierno Civil; está la llavu ó impon-
drán Industria 128 casi esquina á San Rafael. 
8150 4-2 
En el Cerro, calle do la Rosa'entre las de Falguera y Santa Catalina, próxima al paradero do Tulipán. 
Se alquila una casa nueva, con sala, saleta. D cuartos, 
cocina, sótano y buen pozo; impondrán do su aiuste 
Angeles 82, Habana. 9188 4-2 
Se da en arrendamiento 
un ingenio en la jurisdicción do Cárdenas; so venden 
pailas de vanor; máquinas do moler de varias dimen-
siones, carriles gruesos y delgados, carritos y fragatas 
paracafia; carrilera portátil, tachos al vacío; centrífu-
gas do varios fabricantes y todo lo concerniente á i n -
genios; Concordia 9 esquina d Aguila informaran do 6 
a 12 mañana y 5 á 8 do la nocbo. 
8186 4-2 
E N E L V E D A D O . 
So alnulla la hermosa casa Calzada n. 72. casi es-
quina á Ranos, compuesta de 5 cuartos bi^jos, cuarto 
Sara criados, un magnífico balío do mosaico con llave e agua, ducha, bonita pila de agua en el patio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos nermosos coartes al-
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
do la casa es del acueducto; la llave en la bodega es-
quina á Rañog: tratarán de su ajtutc Aucba del Ñor-
feaftilM 1179 H 
Se alquila 
la hermosa y fresca casa Inquisidor 27 esiiuina á Luz 
en la accesoria barbería, la llave informarán Teniente 
Rey 62. 8058 | j g 
E n Animas 120. 
Se alquilan dos posesiones altas juntas ó separadas, 
á sefioras solas, 6 matrimonio sin niños. 
Mi-.'.i 4-28 
Se alquila 
una hermosa casa de alto y b ĵo en la manzana de 
Pasajes calle de Teniente-Rey n. 104, muy en pro-
porción: impondrán Zulueta 32 ba¡o-. 
. 8022 8-28 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n. 152 do la calle do Escobar 
espaciosa y cómoda, capaz para una familia numerosa 
Cuba 50. 8009 4-28 
Euz 21. Se alquila esta casa compuesta de sala, sa-leta, 6 cuartos b^jos, comedor, cocina, llave do 
agua y azotea. Precio $51 oro. Impondrán Obispo 65, 
altos, de 12 á S de la tarde. 8044 8-28 
A H O M B R E S S O L O S 
Habitación aseada y fresca, mesa bien servida, asis-
tencia, desayuno y entrada independicnt)*. $20, oro 
cosa respetable; so exigen referencias: San Ignacio 96. 
8004 4-28 
Se alquila una habitación con balcón. Romaza nü-mcro 1, altos, frente á los teatros v parque, con ma-
nutención y asistencia ó sin ella, se da llavín. 
8054 4-28 
S E A L Q U I L A 
en $38-25 oro, la casa Campanario, 14, esquina á La-
gunas, con piso do mosáico y persianas. Está la llave 
6 informarán en Galiano número 48. 
8035 • 4-28 
G A N G A 
En 3 onzas y 3 «loblones oro se alquilan los hermo-
sos y frescos bajos de la casa Peña Pobre 20, entre 
Habana y Aguiary á dos cuadras do la Audiencia con 
cuatro habitaciones grandes, gran sala de mármol, 
gran comedor y zaguán, cuarto de baño, cuarto para 
criados, bermosa cocina, agua de Vento, algibo y de-
más comodidades: si el inquilino es de conlianza seMo 
dejarán puestas las liras, farol y lámpara de cristal, 
pueden verso á todas horas. 8023 4-28 
A viso. So alquila el primer piso do la hermosa y pintoresca casa Príncipe Alfonso 83, frente al ho-
tel ' Cabrera;"este local tiene buenas comodidades, 
punto céntrico v con mucha ventilación: impondrán 
cu los bajos do la misma donde so halla lu llave. 
7916 8-2"? 
STANCIA PRATS, — So arrienda: situaila éñ la 
i calzada de Palatino esquina á Atocha, y su ven-
den todos los utensilios de labranza pertenecientes á 
la misma, como son, bueyes, carretas v su vaqnería: en 
la misma informarán de diez á cinco tío la tarde. 
7896 Ti ñ , i i«_ 8-26 
A G U I A R 1 0 1 . 
Se alquilan frescos y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella! y unos espaciosos almacenes. 
7839 6-26 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos Manrique 153 con dos cuartos, sa-
la, comedor y agua de Vento. 
7794 8-26 
alquila la espaciosa y fresca casa-quinta conocida 
O p o r do Pifia, situada en la calzada do Unenos Ai-
res n. 23, con jardín, árboles frutales y un hermoso 
baño: impondrán de su ajuste en la Habana calle de 
Manrique n. 46. 7872 N 
de Fincas y Establecimientos. 
G1 ANGA.—EN $600 ORO SE VENDE LA CASA irDelicias u. 21, en Jesús del Monte, con sala, co-
medor, tres diarios, patio y traspatio, y se alquila en 
$18 billetes; y se traspasa una nesociacnin de alquile-
res de $750 billetes al 4 por 100 y al «U-scuento con 
tendenciafi á la venta poco á poco. listo vez n. 17. de 
8 á 11 y de l á 7. 8316 4-3 
¡OJO! 
En el nujor tiempo y casual ocasión, se vende un 
tren de lavailo, con inmejorables ventajas, sogún su 
dueño expondrá, razón Aguacate n. 16 informarán. 
8270 4-3 
Dos ESQUINAS UÑA EN SAN [SIDBO 8,6Q0lg v otra Apoilaca 2,000$; dos casas en Suárcz, una 
5,000$, Una ebica 1,500$; «n Cárdónia 2,60O$j en lu 
Calsada «leí Mótate 4,500$; una en Pefialvlr^ onaitoa, 
agua tío bomba \ «le mano 2.300$ y otras varias de 
I . 000 R. hasta 4'.000$ Angeles 54. ' 8273 4-3 
SE VENDE EN MUCHA PROPORCION LA casa callo do San Ignacio núm. 13. do 14 varas de 
frenlo por 40 de fondo, alquilada hace muchos años. 
Mercafb'refi 11, el portero informará. 
8217 4-3 
Y™ E L UARRIÓ DE GUANARO, TERMINO 
fliniunicipal de laruco y á media legua «leí paradero 
«leí ferrocarril, Campo Florido, se vende ó nrriemla 
un sitio compuesto de dos caballerías do tierra, negra, 
d- uaehó fondo, cercadas y divididas en varios euar-
tones: tieno casa «!«• viviemla, cocina, gallinero y casa 
liara guardar frutos; pozo fírtil de agua, el que tam-
bi«5n se halla cubierto. Para tratar de suaju-'' en ven-
ta ó renta, calle «le Tenerife 59, en la Habana y en el 
pueblo de Oaanabo: informará D. Antonio Enguita. 
8231 15-3.Tn 
Q E VENDE O ARRIENDA LA ANTIGUA Y 
lOaercditada fíbrica de jabón LA ESTRELLA, 
(marca registrada), situada en la calle de San Rafael 
II. 137: por MI amplitud y clirmentos con «pie cuenla. 
pueden ostalib-cerse en elfa diverjas industria.--: Impon-
drán Habana 49. 8227 10-3 
VEDADO—SE V E N D E UNA CASITA N U E -va. á cincuenta pasos de la carrilera, tiene d" Ui-
rreno 16 varas de frente por 60 «le foiulo; 68la Be da < n 
$1000 menos do su valer; calle 6 n. 9 entre 9 v 11 im-
pondrán. 8138 0-2 
Se vende 
una bonita casa en buen punto á la moderna con cuatro 
cuartos bajos y uno alto sin intervención de corredor: 
informan Lagañas u. 33, 8145 4 2 
A V I S O . 
Por tenor que aumentarse su dueño á la Península, 
se vende ó se cede el local de la antigua tabaquería al 
por menor, sita en la calle de Aguiar esquina a Cha-
cón informarán. 8166 15-2jl 
S E VENDE MUY RA RATA LA CASA ANTON Recio número 79, á una cuadra de la casilla do la 
herramiftnla para el paradero de Villanueva, de mani-
postería y tejas y cinco cuartos de tabla, y la acceso-
ria de San Nicolás n. 312 ( A): está unida á la de A n -
tón Recio por el fondo. Infirmarán calle «le Apodnca 
hámefb 12. 8123 4-30 
OJO. EN $4,000 UNA CASA MONTE CERCA «le Aguila: otra Suárez en $1,500 á 2,500$una, tres calle 
de Cárdenas, estas en oro: otra en $5,000 RiR, buen 
punto, una esquina y una linca «le campo: Rayo 45 de 
7 á 11 v de 4 en adelante informarán. 
8091 4-29 
S E V E N D E 
un eran tren de lavado, en uno de los mejores puntos 
de l.i Habana; impondrán Sol 88. 
8093 4-29 
LEAN ESTE ANUNCIO.—EL QUE (¿U1ERA comprar una carnicería y puesto de frutas que pase 
á la callo del Principe Alfonso 367 «londe se vende una 
y se da barata por hallarse su dueño falto de salud para 
poderla administrar, es buen negocio para el «|uo quie-
ta trabajar y ganar dinero. Paga muy poco alquiler de 
cusa. 8059 4-28 
SE VENDE UNA CASA EN E L MEJOR PUN-to de la calzada del Monte con 54 varas do fondo, 
de azotoo, losa por tabla, agna do 20, libre de grava-
men, renta 8 onzas oro, en $13,500: otra 16 frente, 54 
fondo, barata: una en lo mejor do Ncptuno, 6 cuartos 
bajos, dos altos, $9.000 oro: dos en Reina. $17,000 y 
12,000: sieto fincas do campo do \ \ . 2, 3. 4,5,67, y tres 
ingenios: cuatro potreros de 8 á 4») caballerías, por 
calza«la y línea fdrrca cerca de la Habana y casas de 
una y dos ventanas, de todos precios y comodidades, 
por la calle y barrio que las quieran: razón calle de 
Aguila n. 205, bajos entre Reina y Estrella, de 7 á 10. 
8007 l-r.s 
S E V E N D E 
un tren de lavado. San Nicolás 212 esquina á Reunión 
impondrán. 8050 4-28 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s . 
So alquilan dos bonitos cuartos, frescos j ventila-
dos, con cuatro balcones á dos calles, con ó sin mue-
bles y limpieza: impondrán de 6 á 6. 
8051 4-28 
n Regla Santuario n. 10. se alquila una casa de 
zaguán, dos ventanas, sala de mármol, seis enanos 
grandes, buen patio, cocina, abundante agua y demás 
servidumbre, precio $28 oro mensual. Razón en Re-
gla, ferretería n. 8 ̂  San í f r w i o 65, Habana. 
GKAN OCASION 
Se vende un buen depósito de tabacos y cigarros, 
bien surtido y muy acreditado; en uno de los mejores 
sitios de esta capital; es muy propio, para toda perso-
na que desee establecerse con poco capital, es un ne-
gocio que al par do ser lucrativo es cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda dol giro, no importa; se le 
darán inslrnciones hasta que esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad estiuina á Dragones vblrie-
ra de tabacos del café el Prado.) Calle «leí Obisno es-
qnina á Zulueta (vblríera del salón Albisu) y en la ca-
lle d«d Obispo esquina á Mercadi res vidriera «leí cafe; 
Nuevo Muinlo. 7955 6-27 
B U E N N E G O C I O . 
En Canlenas so veudc el establecimiento do baños 
y barbería único en su clase; y «iiierieudo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiie proposiciones 
Real 91. Cárdenas. 7869 15 25in 
SE V E N D E 
en $500 oro; la casa Figuras 101 de manipostería y azo-
tea, darán razón Muralla 62. 7821 8-23 
A LOS FARMACEUTICOS Y ESTUDIANTES de farmacia, próximos á graduarse.—Se vende una 
botica nueva bonita y propia para establecerse con 
poco capital, Informaran Principo Alfonso 344. 
7703 10-21 
DE M A L E S . 
S E V E N D E 
un magnífico caballo criollo, pura raza COLON de 
Puerto-Príncipe, maestro do tiro, do 4 años, 7 cuartas 
3 pulgadas y \ de alzada: Morro n. 46. 8266 4-3 
SE VENDE UN C A R A L L O D E MONTA. H L E N caminador, sano y «le mucha condición, tiene tres 
años, es una estampa preciosa, noble, sin resabios, se 
presta para todo, para un niño; fe da en seis onzas b i -
lletes: el que lo vea no se va sin él: informarán calza-
da «le la Iiit'unta esquina á San José á todas horas. 
8136 4-2 
C L i U B A L M E N D A R E S . 
Se rende un potro criollo de cuatro años, sictii cuar-
tas do alzada, maestro de tiro, sano y sin resabios en 
C onzas oro; también so vendo un loto do alfardas y 
tablas do tea de uso. 8130 4-2 
A V I S O . 
Se venden tres parejas de canarios muy largos, á 20 
pesos pareja; uu jaulón con 16 pericos do Australia, 
todos criando, en 50 pesos, y palomas correos muy ba-
ratas, por no poderlo atender su dueño. Sol n. 88. 
8066 4-29 
S E V E N D E 
una buena pareja do muías con arreos y carro de cua-
tro ruedas, juntos ó separado. Galiano n. 106. 
B005 4-2» 
DE CÁ1ÜAJES. 
EN L A C A L L E D E E G I D O F U E N T E A la do Acosta, casa-quinta, so venden; 
una elegante carretela de doblo suspensión 
on $50ü oro, y una duquesa on $450 oro; 
mubos carruajes han sido traídos do Paris y 
tienen doble juego do lanzas para poder 
enganchar á la Daumont. 
8224 G-2a ()-3d 
Zéqnéira 79. 
Se vende un coche propio para veinlcr «lulce. ropa, 
sedería v zapatos, en ouen estado y precio muy arre-
glado. 8151 4-2 
Se vende 
un coche con dos caballos; se puede ver do 6 de la 
mañana basta|las 10; también se vende un caballo de 
monta «le siete cuartas; callc.de Morro n. 5, 
M32 4-2 
S E V E N D E N 
ó se tratan una jardinera, dos faetones y un magnfflco 
cabriolé de dos ruedas. San Miguel 184. 
8177 8-2 
S E V E N D E 
en Guanalmcoa, calle do Concepoión i r 56. una ele-
gante duquesa con un hermoso caballo criollo y co-
rrespondientes arreos; se ven^c junto ó separaiio: en 
la misma se pueden ver é informarán. 
8164 8-2 
S e v e n d e n ó c a m b i a n por otros c a -
r r u a j e s 
Una elegante duquesa, casi nueva; un coupé de 
4 asientos, en bucu estado; un cabriolet nuevo; una 
dmiuesita «le medio uso quo pue«Ie usarse con coche-
ro o manejar desde adentro. Es propia para médico, 
corredor ó persona de negocios. Salud 17. 
8168 5-2 
SE V E N D E UN M1LORD NUEVO, PUES NO ha rodado más que tres meses, moderno, propio 
para ana persona do gusto; un flamante couné tamaño 
chico, de Courtillier; nn vis-a-vis, «lo los caicos, una 
duquesa nueva; un elegante faetón de cuatro asientos 
y una limonera. Amargura 51. 
8120 4-30 
SE V E N D E UN E L E G A N T E QU1TKIN O V O lanta, propio para el campo con sus estribos de 
vaivén de rueda muy alta, lulemás un trio de arreos 
nuevo, todo so «la en proporción. Impondrán Sau José 
niímoro 66. 8086 4-29 
GANGA. EN 700 PESOS BILLETES, UN HO-nilo milord francés, recién vestido y compuesto, 
un ciibullo bayo de 7[4; otro alazán de 6(10 sanos y l i -
geros, su marca y limonera, l'nnic. - . i . de dorailoc.'im-
pondrán San Nicolás 95, entre Salml v Dragonea, So 
desea vemler. 8«ll 4-2fi 
Buen negocio. 
Se vendo un magnífico carruaje Laudan en muy 
buen cs'ado; informarán Aguiar 116. 
8015 " 4-28 
DE ilIEBLEÍ), 
SI L L A S Y MECEDORES DE V I EN A POR jue-gos ópiezas; una bonita vidriera platlnaila en $68 
btea. y el que quiera un bonito pianino no compre sin 
ver este qné es bueno y barato; lavabos desdo 20 hasta 
$55 lites : la mejor cama camera como pocas en $68 
btes.; un juo^o «le sala de palisandro burato, hay nn 
escaparate de marca como mejor no lo ha» y otro de 
una puerta «le espejo baratos; un baúl mundo barato; 
espejos y ndojes de varias clases, tillas á 12 reales 
una, el nu-jur buró do señora y caballero. Keiua n. 2, 
frente á la que fué de Aldama. 
8250 -1-3 
L \ E S T R E L L A DE ORI). 
Da un juego do sala Luis X I V y X V ñor 160 HiU; 
camas a 35. escaparates á 60; lavabos á 35; aparadores 
i tueaus á 30; espejos y relojes, burato: leontinas, rc-
lojét', alfileres, sortijas, dormilonas, práiidodores, pul-
sea j otros obj. tos de 2 á ir>(): «la dinero por prendas y 
muebles: Couipustela 46 entre Obispo y O'^repía. 
8163 ÍMa 8-2«l 
S E V E N D E 
un buen mobiliurioy los magnilieos caballos y coches 
de una casa. Informarán Prado 5*. 
SUS 4-2 
O J O . 
Por no neceutarse so vende una máquina «le Sin-
gor y otra Aun ricana reformadas qm-parecen nue-
vas en vista y licclnu. listas v en perlicto oatado á 18 
pesos billetes. (Jórrales 32. . 8182 8-2 
se vende 
un pimío de Gavcau de Pnris en ocho onzas por no 
necesitarlo, puede verse Bernaza 53. 
8096 4-29 
Po l i AUSENTARSE LA F A M I L I A SE V E N -den unos maeníñeos muebles y un elegante juego 
«lu cu«rio «le fresno, que se «lan mnv baratos: Sati M i -
guel ¡05. 8042 4-28 
Uu piimo de muy buenas voces 
en búeh estado, y para fotógrafos una cámara con su 
trípode U nte Chasis, en mucha proporción, Escobar 
núm, 202. 8013 4-28 
A V I S O 
En la cal/ada del Monte 83. se vende una vidriera 
con mcstrailor, como para un puesto de cigarros: sien-
do móilico MI precio. 7945 15-26Jn 
EL EEMATE. 
H E A L I Z A C I O N , 
t». ANGELES, 9, ESQUINA A ESTKKLLA. 
SE R E A L I Z A por monos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapa«los, acoro y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio do fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención «le los se-
ñores relojeros por la baratez «lelos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en uiguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn OCÜ a v «1-1.11 
L A E Q U I T A T I V A . 
C a s a do C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostcla n. 112, Plana de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, so presta dinero 
con garantía de alhajas, muebles, pianos y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos se hacen por uu mes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorccc«lores, no sólo la co-
modidad de un gran despacho reservado, sino también 
la equidad que tiene por lema esta casa cu sus nego-
cios asaz favorables al inter«'s del piíldico. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar dejo-
vas «le brillantes «leí gusto más esquisito. Pianos do 
Plcyel dol n. 6 y 8, Eranl, Uoisselot, Gavcau, nuevos 
y de uso, y varíe«la«l de objetos de arte, que so realiza 
todo por la mitad de su valor, por proceder de contra-
tos vencidos. Compostcla n. 112, Plaza de Belén.— 
Campa A Irnrndias y C* 
7668 l5-20Jn 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n . 
P«ir no necesitarse se vemlcn varias viilrieras platea-
das jiara mostrador de áltima moda, vidiios conca-
vas elegantísimas: Ramón Xiques, Obispo 84. 
<786 10-23 
B I L L A R E S . 
So venden, compran, componen y visten: so recibo 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que i mi 
cierne á billares, liernaza 53, tornería de José Fortc-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derocha. 
7039 26-6 
S E V E N D E 
una niaquinita para imprimir. Se da on proporción. 
Mal<iia42. 82:.3 4-3 
EL CAPITAN. 
Vino legítimo Navarro propio para mesa por ser pu-
ro, tinto y sin encabezar. 
Legftfmo do los bodegas del cosechcroG. Martín G. 
(Cascante Navarra.) 
Este vino hace competencia á t«idos los de su dase 
por ser legítimo y sin compostura de ninguna especie; 
Dirección G. M. G. ó Francisco Martín Sánchez, 
calle AlmobaUa n. 59 Güines (lliilianá.) 
También se dan muestras, y á precios convencionales. 
8085 4-29 
DE lADÜIMEIi 
Q E VENDE I N PANQUE DE HIERBO Y U -
lk na gaveta para guampo, cañerías «le hierro para a-
gua, fluses «!«• incH, puertas mamparas de persianas y 
de cristal, losas do mármol para mesa y otras varias 
cosas. to«lo en estado nuevo v muv barato: «lan razón 
Monserraten. 18. 8148" 4-2 
OPOKTÜN1DAD MAGNA PAKA LOS 
HACENDADOS. 
So venden dos tachos de cobre do 7 piés «liámetro 
con calandria y serpentines. La calamina tiene 60 me-
tros cuadrados do superíicio caldcadora. Los serpen-
tines son4 y 15 metros superficiales. Botan templas 
«lo 11 bocoyes, ban hecho 16,000 sacos cada uno con 
sus accesorios y demás anexidades completos, sin 
bombas, propios para triple ó doblo efecto. De 8 á 10 
y de 12 á 5. Obispo 30.—T. Díaz Silveira. 
8107 4-29 
C A R R I L E S . 
8c v«'ude una gran partida de carriles usados, por 
mayor y menor; y 2 pailas do vapor cn buen estado, cn 
la misma se compre cera amarilla, sobre, bronco y toda 
Ciato deibelulca viejos. Mercaderes n 2, ••sentorio de 
I I . P. Ilamcl y C ' 7911 8-26 
Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos do agricultura. Cuba, 63, A mal 
y Compañía, apartado 316, Habana. 
Cn 893 26-18 
De Dropería y Perfinnetla. 
VINO DIGESTIVO 
DE PEPSINA Y DIASTASA 
D E L DR. GONZALEZ. 
La mejor maestra es la Naturaleza. NÍIIKIÍII animal 
como tanto, proporcionalmcnto ni digiere más que el 
cerdo, cuyo estómago contiene relativamente mayor 
cantidad do Pepsina, que es el principio activo á que 
debe el jugo gástrico de los animales su poder diges-
tivo. 
El estómago del hombro necesita segregar la canti-
dad suficiente de Pepsina para digerir los alimentos y 
cuando no sucedo tal cosa, tienen lugar las digestio-
nes lentas, los eruptos agrios, las gastralinas. los vó-
mitos, las diarreas y la falta do nutrición. E l empleo 
déla Pepsina so impono para ayudar al estómago d 
digerir. E l Vino digestivo del Dr . Gonsáles contiene 
Peptfha .v Diastasa, «iue son los dos agentes másno-
cesarios para la digestión de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con sn uso una gran mojo-
ría.^ curándose la mayor parte de las veces. 
El Vino digestivo del Dr. González compite en bon-
dad con los análogos que vieneu del oxtrai^jero y es 
más barato que todos ellos. So prepara y vcmlo a uu 
peso billetes el pomo en la Botica ue San José, Callo 
de Aguiar número 106, Habana. 
A G U A " F E N I X 
I'AUA 
TEÑIR Y HERMOSEAR E L CAREELO 
PREPARADO POH E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
El "Agua Fénix" devuelvo al cabello de un modo 
uniforme y ul mismo tiempo paulatino y cradiial el co-
lor que tuvo cn la juventud, comunicámlolo un brillo 
y suavidad quo eximen el uso do aceites y pomadas; 
con su uso so extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productíir del cabello, uiimentando su crecimii-nto: 
tiene la inmensa ventaja do no manchar la piel, su 
olor es grato y no ofende su uso al sentido do la vista 
ui á ninguna otra parte del organismo. 
So vende en la 
Rotica dft SAN JOSE 
C a l l e do A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 
H A B A N A . 
C 926 13-2r)Jn 
COMPRIMIDAS DS ANÍIPIRDíAj 
DEíi DK. JOHWSQN, 
(•1 GUAMOS 6 20 OIÍHTÍOllAMOS OAtV.i UJl'A.) 
Laforma más COMOOA y HKICAZ do admlnis-
tvarla antipiriua liara la curación ¿6 lodo úla (O de do-
lores, y en especial «le los rcumálieos y jaijni i i 
DE VENTA. 
Droguería de Jobuson. Obispo r.:i, Saini, Lobo y cn 
todas las boticas. Cn 986 15 
U R A C Í O 
C I B E T A 
del afimn 6 abogo, tos, ciui-
enncloy falta de respiración 
con el uso do los 
CI0ÁBE0S AKTI ASMATICOS 
D E L 
Do venta on tortan Ijia boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. D. CAIA 
Cn 961 t i l 
M I S C E L A I A . 
POIt AUSENTA US M L A F A M I L I A SE VKN den inlinidad do macotas con plantas linas. Amis-
tad 36. 8175 4-2 
MiCiflS fiílffljBIl, 
' V ^ Vivlnm rto ITlnm Inoltoralllfi ' t y * I 
Polvos digestivos, 
Aulibiliosos y contra el ostrcíiimiento 
crónico. 
Estos polvos se toman como un refresco y son do un 
sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, indi-
gestiones; accedías y mareos. Contra las dispepsias y 
diarreas crónicas biliosas son útilísimos. Ifcomplazan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
Es el purgante más agradable para las damas, y los 
niños no toman otro. Abren ol apotilo y son clicaecs 
para administrarlos en esto país á los recien llegados. 
Polvos febrifugos, 
Contra Ins calenturas intermitentes. 
Eficacísimos para curar toda claso do liebres inter-
initcníes, ya sean cotidianas, tercianas, etc. ote, co-
mo igualmente las obstrucciones dol hígado y baro. 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: so 
dá en merengues y ninguno dqjade tomarlos: le acom-
paña la cópia de la fórmula y el método do usarlos.— 
8c vende únicamente cn esta casa.—Obispo 27. 
BOTICA SANTO DOMINGO 
O B I S P O 27. 
7811 8-25 
Yotlaro úe lüern laaliEralile ' ^ V ? 
HEW-YORK Aprobaiu porltAenilemli PARIS 
di Uedlclni dt Fsrli, 
Adoplldtl rvr t i 
\Formuitrlo oñrlsl frtnetB 
/ ••"i'orUídnt 
po'C Cinttlt médle l̂ 
•Mi , : dJu.it ruernl.i'i: 
Pnrlloipamlodc isa prQpiododesdol x o a o ¡ 
y Ool n i s r r o , óst a Pildoras ecti vienen es-
pocliUincnlc cn las cnformeilado-» laa varia- i 
das qiio.<!clcrmlna ol (jeruu ii OSCTOtalOSOj 
{(umoi'C5,c!)sCnirc¡oiiesy/iiiti,u:\ s frto:,clc.), 
afecclonescoulral.-.acualesKUI Impolciitcs! 
109 pimples ferninlnosos cu la C lü ro» l» l 
{colores2uUidos],'^cvcorrra{/!0'rsliianras\, 
la A m e n o r r e a (»W Utruaei u nula ó d i r i -
CJ Í Í . i aTÍg lH . l aa íüUoco^ t i t t i c l cmnl . c t t 
En iin, ofrecen a los (irticUcofl un njento,* 
lerapéutlco do los n ' 
mular el organismo j mouiili-ar lasíwnsll-l 
„ lucloucs linfáticas, délnli! ó del Hila las. 
¿ N. U- — El lotluro dd lilfiro impuro ó ol 
• loradoes nn medlcamrtilo IIII1(M «• Irrllanlc 
©Gomo prueba de pun-za y aulcntlcld^fl < e 




l̂ so nuestro, séllo do ¿ S ? S •> 
\ reactiva, n n * ^ ™ S Í M Ó S I A V ) 
a adjunta y el Bellos ^>^_CÉJ 
i ¿tli UniúndeFabricantes y ^ fc^**^ 
farmacéul'co do Par/s, caí/s Bonzpart*. 40 
DMCONrlKSS DR 1Jif\ IV LSIFIGACtONEa 
P I L D O R A S K U G L E R 
C o n C A S C A R A S A G R A D A 
El un hecho reconocido boy por todos loi Médico! qua Ul 
PILDORAS KÜOLER a baso de Caneara Sagrada coia-
liluyen el mejor laxativo en lotcaio» rtoXIÍ/l*, <l" Afon-
ton d e l M u a ü o . C o i i H ' i j t a c l i t i t t e i t i i » ,y i t i l< t i t 
il<(rca(io»CM, S t a l r n <lc( CMtó inauo , M r r i l a -
olonom t t i t e n t i n n l e * , . lu^u . -vn* . . t l t n o r r a -
•loa, Pematlem lio C a h e x n , Voni/cmtlotiem, 
V a l e n t u r a m ¿ i i f c r m l t e u f o * . 
Lu P I L D O R A S K ü a t - E n 
las preparaCAncoo KÜQI.E:R. 
Ftrmteéutico de I * cine. 
Antiguo Interno de loe Hotplttlei, 
Doctor en Cltnclie, 
EN PARIS. 
Cada Pildora tlone el nombro 
K U I Q U E R y el Irasco lleva 
la marca roproduclua al lado. 
Dero*!"" en ta Jlahnnn ! 
Josó Sarra ¡ Lobó y C* y vn laa 
principalaa Varmacla* y DrugutrUi 
MARK 
S O L U G I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen óxllo en los Hospitales do París y recomendada por los mcjorcfl Módicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , las TOBCH tenacea, las E b i f e n n c a a d e » d e l 
P a c h o y el J taqu i t ia tno [de los Niños anudados v disformes). 
eíí /ff i . L . P A U T A U B E R G E , 22, caDe Jales P A R I S M ^ l [ u 
También so vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAüBBAOE) 
1% DKPOSITAHIO EN l a l l á b a n a : J O S É B A R R A . 
Dolores DE Estomaí o, Dit ostiones Dificiles 
P ó r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z * 
A f e c t o s d e i H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r i í l a 
GUHAGION SEGURA. EN POGOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N P 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA CLCRÍDICA - MATÉ - QUINA — COCA 
E M P L E A IDO O O N I3r. JH-A-TrOI* H3CITO E KT 3_.0 3 J - IOI3r iT>V.X.ES 
P A R I S , X'ormacla B E R T R A N D , 1 8 2 , Avonuo de VorBai lIca, j ^ A R Z S 
Depósitos en ¿ a i / a t ó * ; J O S E B A R R A . — L O B E y (J*. m • y 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
A U M E N T O C O M P L E T O 
HA HA UM 
• m i T a z "3? o s dar»» 
Exijas sobre cada ri;s esta Etltineta ¿djaDta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l_A3 P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
V I N O 
D E 
S E G U I N 
.A - ip ro lDacio x>or l a ^ V c a d o m i e i d o M e d i c i n a , d o 3 ? a r l a 
R I A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
Vino de una eficacia incontostaMo como Antiperiódico para cortar las C a l e i i t u r a B 
v como Fort i f icante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
I n a p e t e n c i a , 
v ioaas . 
i d a d d e l a S í t n g r c , F a l t a tle M e n s t r u a c i ó n , I Í 
D i g e s t i o n e s d i j l e i l e s y E n f e m i e d a d e s n e r r  
FARMACIA G m 8EGUIINV 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É B A R R A ; L O B Í C y C . 
If En Casa de todos los Perlmnistaa y Pelucrnieĉ  « de Francia y del Estranjerc; 
(go lvo de ( ¿ m z especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR CUM10» ÍE^iA,T?r¿ PERFUMISÍ 
DP-A-KIS — ©, anxo de la. Fa-i^, Q — £ * A J E a i E 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E NI 0 G L 0 B I N A 
S O L U B L E de V. D E S G H I E N S 
AIIMITUIO KN LOS HOBI'ITALEH DE PAIIIS 
P R I N C I P I O F E R R U G I N O S O N A T U R A L - R E P A R A D O R D E L O S GLÓBULOS D E L A S A N G R E 
No ocasiona nunca males de estómago, n i estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PBBPÁQADO BAJO FORMA DH V i n o , J a r a b e Y Oratjoa» 
Preparación J venta al por mayor: Sovledad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN & C , 11, r. de la Porlo, PARIS 
I S E I » O S I T O S » K r T O D A B X«AJB ^ A R M A O I A S 
m ¡ I n s t i t u t o í 
tic | 
I H ' i t \ 
Q U I N A v H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
Cixracion. do las» IPieloros 
Premio 
j l lontyon 
á 
O. t t c n r u 
V I N O S D O S A D O S O S S I A N H E N R Y l 
iMlmiro dila £:adimla dt ^tálcioa di garls, gro/esotlala^scnela di farmacia. 
La Icllz rOunlon, cn esta proparnclon, dolos (10B tón icos poroxcelloncla, 
el QVXNA. y ol i i i x i z m o , constlluyo nn precioso meülcanifinlo contra la 
t ' loróHÍH, Coloren p a l l d c n , A n e m i a , f l o r e s b l a n c a s , las 
VotiHtitueiuui H a S b l l c H , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R ^ a . o o l l o d ' A m s t e r d a m . 
Dopodtnrloi en l a llabnttn : JOBC SABBA. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l . T ó n i c o 
mas enérgico qce deben usar 
loa Convalecientes, ¡os Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas lat 
Personas delicadas. 
A L A O U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para ol dosarrullo 
de la carne mtisculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación do loa Medicamentos mas activos parn ocrabatlr A la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Uaslrllls. las Gastralgias, la Diarrea un nica, la EOad 
Critica,al Ajamiento,á laslarjiaaConvalecencias, etc. tSD una palanra. á lodo* 16H t; l ulos UC Lan-
guldóz, do Enllaqueclmlenlo y de AKOlainlonlo nervioso a quo so hallan nniy ruUlmuulo pn clLs-
puestos ios temperamentos de las person&s do nuestra úpoca.—Farmacia J. VI AL, 14. rué de Doarlion, biOlt 
Doi»0<lio8 en l a l l a h n n a : J O S t i f - * A 5 - c i t A . : - x - O i s t a Ttr c » . 
C O N T R A 
EstreMeto • P O L V O L A X A T I V O DE VICHY i m S o u l l g o i u c I^AVENUE VICTORIA 
\ & $ B M ffBUalt da la Karlati BSiUw 89» 
